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A oração do secretario geral do
PCB Álvaro Ventura — Uma
saudação á Passionaria — A

passeata — Falam no Comitê
Metropolitano os dirigentes co-
munistas Ivan Ramos Ribeiro
e Francisco Gomes * * *

Conitifwiu mait uma demonitriçio
do apoio popular ao Partido Comuniita a
grandiota feita pública com que ie im-
talou lotcncmcnre na noite de ontem, o
Comitê Nacional do P. C 8. Embora tra-
tando-ie de uma aolenidade interna, foi
gigantesca a concorrência ao lign.ttcaHvo
ato. Marcada a Intta ..çio para 20.30. dei-
do 18 hora» começaram a chegar á Etcola

Nacional de Música grupoi
lucciiivos de trabalhadorei.
homem, mulheros a jovens
de todas as condições qua
com todo empenho abriram
caminho para alcançar os
mehorc» lugares no amplo
salão nobrc do edifício.

A vibração do povo
desde então foi o*clima que
se viveu até o final da so-
lenidadc. E enquanto esto
nio se iniciava a massa
presente admirava a deco-
ração dada ao local. Dis-
tir-guia-sc nela, o palco,
ondo se achava uma mesa
enorme e atrás desta, uma
dupla fileira dc cadeiras em
foima de arquibancada. A
mesa estava coberta dc fio-
res, vendo-se na frente bor-
dado tambem cm flores o
simbolo dos comunistas, a
foice o o martelo. No alto,

••viam-se os retratos de Marx,
Engels, Lenin, Stal*n e Pres-
tes. Abaixo desse retratos,
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R
oledano analisa as con-

ões atuais do inundo
•..ido da guerra "k "k
Ü-XICO, 7 (U. P.) — O sr.

bardo Tolcdano, presidente
vonledcrnc;,.. dos Trabalhado.

* di América Latina cm um
'wtso analítico expôs os aeguln
-Pontos; 1) Que cem a conclu-
Ç d» segunda guerra mundial
^ftm novos graves problcnus
I"» « povos do mundo; 2) O
•Wo do apôs guerra apresenta
"'¦"terlstlca excepcionalmente
•aplexas e problemas difíceis
>* * difícil harmonizar o Im-
Wsllsmo com os problemas
«H-mlcc. e as questões de sa-
A-l-i i preços; 3) Que o pro-
.tm. do após guerra para a
J^rlca Latina merece cuida-K»o «studo.

fcpois de mencionar os ele.««os que deslocaram a ccono-1 na Europa continental e as

foram propostas se deve chegar
a, conclusfio de que o proletária-
dc dos países lmpcrlaltRtas de-
vo lutar por uma solução que
favereça os proletários. A linha
df conduta do proletariado no»
países Imperiallstas é a luta de
classes e a Unha para o proleta-
riado nos países dependentes é
a unidade nacional da fronte
nacional.

Indicou Toledano que mesmo a
Inglaterra c os Estados Unidos
sfio países Imperiallstas.

O INFORME DE
PRESTES NO
PLENO DO PCB.

Em nossa edição de
amanhã, divulgaremos
a íntegra do importan-
te documento lido por
Luiz Carlos Prestes na
instalação solene do P.
C. B., do qual hoje pu-
blicaremos um resumo.
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CAIU SOBR£ O JAPÃO COMO

Transformação da lüfius^ia
numa Republica

lóraiuias diversas dc solução que

{*• *>* R. S. S. reco-
ceu o governo
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Tito considera opor-
tuno lutar por esse
objetivo *k *k *k

LONDRES, 6 (U. P.) — O ma-
rechal Tlto Iniciou hoje, as de-
marches no sentido de trans-
formar a Vugoslavia numa re-.
publica, e remover do trono o
Jovem rei Pedro, que durante to-
do o periodo da guíri-a, mante-
vo o governo yugoslavo nesta ca-
pitai. Assim, é que, segundo a
emissora suíça, uma informação
procedente de Belgrado, por
concilio da primeira reunião do

Mais 14 navios de
carga para o Lloyd

Brasileiro
WASHINGTON. 7 (U. P.)

— Informa-se oficialmente
que a Comisfio Marítima apro-
vou o pedido da "Ingalls Shlp-
bulldlng Co." de Blrmlngham,
em Alabama, para construir
14 navios de carga para o
Lloyd Brasileiro. Todos os
navios a üerem construídos se-
.-ão de Idêntico modnlo, deslo-
mudo 7.500 toneladas de pe-
so bruto e com uma velocida-
de de 1G nós por hora, sendo
movidos por motoros dc 6,000
h. p. O contrato foi feito dl-
retamente Aquela companhia
c o Lloyd Brasileiro.

Congresso de LIbertaçfio Nado-'
nal, o marechal Tito trouxe à
baila a questfio_ da monarquia
yugrslava, anunciando que o
Comitê de Libertação estava
capacitado a lutar pela Repu-
blica.

Tlto lembrou ainda o acordo

que havia feito com os ministros
do rei Pedro, em Londres, no ano

de 1944, segundo o qual o go-
verno continuaria nas suas mãos,
até que a questfio fosse conslde-
rada pela Assembléia Consultiva.
Nfio obstante, acrescentou Tlto,
em virtude de Mlhallovltch e Ne-

dich terem realizado ações contra

as quais o rei Pedro nfio pro-
testou, o acordo fora invalidado,
o que agora impedia sua volta ao

pais.

UM GIGANTESCO METEORO
A PRIMEIRA BOMBA ATÔMICA
DESPEJADA SOBRE HIROSHIMA

* * * '

Equivalente o seu efeito a um ataque de 2,000 Fortalezas^Voa-

doras — 0 governo fiscalizará a produção e o uso da força

atômica nos E. E. U. U. decl ara Truman — Empregado o

urânio na fabricação da bomba — Representa em 2 anos o pro-

gresso de 100 anos de acuradas investigações cientificas * * *
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TRUMAN
REGRESSA
AOS EE. UU.

NEWPORT NEWS, VIRGI-
NIA, 7 (U. P.). - O presl-
denta Truman regre.sou aos
Estados Unidos., decorrido exa-
lamente um môs de sua par-
tida para Potsdam, afim de
participar da Conferência dos
Três Grandes.

TRUMAN

.'GUAM, 8 (U. P.) — A primeira bomba atômica que
caiu sobre o Japão, precipitou-se como um gigantesco trovão,
causando um Impacto equivalente a imi ataque de duas mil
"Super-Fortalezas Voadoras". A bomba caiu em H.roslilma,
que desapareceu numa. nuvem de fumnçn rubra e do chamas,
segundo declarações dos tripulantes da "Supev-Forlaleza" quo
lançou o mortífero projétil. No momento em que a bomba
deflagrou, vários tripulantes da "Super Fortaleza" exelara-
ma.am em uníssono: "Deus meu!". O quo até as nove e quinze
da mnn_.fi hnvla sido uma cidade, dedicada a seas afazeres
normais, transformou-se subitamente numa montanha do tu*.
maça negra e pó, com uma abobada de fumaça mais clara
que atingia uma altura de quinze ml] metros.

DESAPARECEU NUMA NUVEM DE FUMAÇA 
WASHINGTON, 8 (U. _».'') — As possibilidades da força

atômica sfio tfro grandes que o presidente Truman projeta
fazer com que o governo oxerça a sua fiscalização.

O presidente dlsre nue "recomendara no Congresso que
considere, o mnls breve possível, 

"a criação de uma comissão
adequada para fiscalizar a produção e o uso da força atômica
nos Estados Unidos.

"Prestarei maior conslde-raçfio e farei mais recomendnçõs
ao Congresso sobre como a força atômica poderá ser trans-
formada e a poderosa influencia que terá para a manutenção
da paz mundial" — declarou o presidente.

Todas as patentes referentes nos processos estão em mãos
do governo. Provavelmente n contlmilçfio das Investigações
serão custeadas polo governo, que ga«tou 2.000.000.000 de
dólares na Invenção da bomba atômica.

Quando o uso da força atômica for utilizada no futuro,
nenhuma pessoa ou empresa — segundo Truman — exercerá

o monopólio sobro ela. Tor enquanto a Comissão Interna
ocupa-ro das tarefas qiie, eventualmente, ficarão a cargo do
um órgão permanente pnra a fiscalizaçuo da força atômica.
ICssa Comis-ão, nomeada pelo Secretario da Guerra,'sr. Stim-
sou, tem dupla responsabilidade: deve manter estrita flscali-
ração sobre os atuais trabalhos e Investigações atômicas e
deve fazer recomendações no grupo permanente para a so-
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Reunido o oabinete sob a
,» ATTLEE

presidência de Attlee
LONDRES, 7 (A. P.) - A pri-

melra reunião do nov ogablnete
britânico teve lugar no n. 10 do
Downing Street, sob a preslden-
cia do primeiro ministro Cie-
ment Attlee.

Na casa em que Wlnston Chur.
chlll trabalhou sem descanso,
durante alguns dos dias mais es-
curos da Grfi Bretanha e do Im-
pério, 19 ministros trabalhistas
se reuniram com o "premler"
Attlee para traçar o rumo do
novo governo.

A reunião se fez numa atmos-
fei-a de alegria,

O Partido Trabalhista, com

uma poderosa maioria no Parla-1
mento, tem a sua maior oportu-
nldade para realizar o seu pro-
grania de reforma econômico-
social..

Várias centenas de pessoas se
reuniram no Wrltehall para as-
sistir 6, chegada dos minlstos,
muitos deles nas novas limou-
slnes dos seus Ministérios, mas
alguns a pé.

Entre os pedestres, contava-se
o minihtro mais velho 76 anes).
Lord Addison, Secretario de Es-
tado para os Domínios.

0/Â0Ma#/i*&
[)1ZEM os tclegramar. ane tu-
¦^do já está preparade parao
assalto das tropas norte-amerl-
canas e australianas ás tlhus
maiores que formam o Japão
propriamente dito, operação de
envergadura igual á que Eiscn-
hower chefiou na Europa oct*
dental no dia 6 de junho Ae 11)43
com os inglese*. Eles, os mari-
nhelros e aviadores do Império,
também estarão representados
na grande ínunsfio próxima, ás
ordena, ainda desta vez, dc um
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tarlar ca irabalhoi oi t*n_. cama*
radaa Mtlion Cairo» de i'-.'-- *
Ivan Raoio» Rlbelfo. 81o anun-
cia-li» «HA. a» drl*-»*_»« comu*
nl.tai -w*-*il*-*. » vjnd»» df» ae-
«utniw tut»«* - g»Wfc Ç»al.)',-.-- Mini» Omti.pma *.«tt*
I-lumlner»*. i^íitrtto «tanlo. Rio
Grande do Rol. S Paulo. 7/ir.t
fitii Pttimlnfn*-. VolU Redorcta.
Niterói, lendo convidada* pita
tom ir p»rt» no mr*a. um rt*)*e-
irntante de cada uma d-_ai de-
lf-»-8«. qu* eram Mario Alves.
8iel'o Mendonça. Joree Chave*
Marro Ahtorlo, Dlelmar Peçanha.
Edllh Ollvter. Aurélio Sahulinl.
AWHo Pemonde». Fran .!•__ naiao
Hlai Alvei. Aicencío Ferreira 9
Laiaro Coita. __.

E' convidado Pablo Neruda a
tomar luttar A mwa. recetier.do
c»troiido»a ovac.o. o poeta eon*
tlnenlal e lenodor pelo Partido
OomunUU Clill**r.o.

A gramla assembléia ouviu a
.-sulr. * leitura de men«ageni
enviadas ao Comlt- Nacional, por
Inúmeros Comlt.s estaduais t
municipal» do P. C. B. t de or-
_a.l_ffl-t democrAtlcos a antif.ii-
cl»ti-i d« todo o Braall. Acaba*
dns estas. Milton Cairea onroxl-
tnando-ae do microfone declarou:
-Dt- ejando homenastear os íun-
dadores do no-.*) Partido o outros
nntlROí dlricentcs, convld-imos os
«eR-intes companheiros para to*
marem parte na mesa para eles
reservada no palco". E o dlrl-
gente comunista leu os i-8-ln'.M
nomea quo foram vivamente acla-
modos: Aitro-Hdo Pereira. Ama-
rollno Miranda, Joaquim B.irbwa,
Jos- 0!a*. José La«o Molaies.
Manuel Abril. Hcrmoccneo Silva.
Ohler Lacerda, Oastfto Vnlrn'lm
Antunes e Alexandre Rodrigues.

A solenidade atlncla o seu cl -
max com f|a aclamações maLs vi-
brantcs. tran Ribeiro convidou a
seguir pars tambem subirem A
mesa. em homena «.em és mulhe-
res comunistas e aos companhei*
ros que lutaram na ItAlIa contra
o naslsmo,. os militantes Sofia
Dantas Raposo. Hllton Vasconcc-
loa, Hello Oliva e Auiru''o Vilas
Boas. Fornm Igualmente convl-
dados a subir ao palco, receben-
no estrondosas ovações os ofl-
ciais que participaram do movi-
mento de 35, CapltRes Aglldo Ba-
rata. Agllbfto Azevedo e Tencn-
te» Dlnarco Tlcls e Durval de Bár-
ros.

Vlam-s« tambem, em lugares
dc honra, representantes de au-
torldadcs do corpo diplomático e
de ptirtidoa políticos democráticos.

A PRESTDENOIA DE HON-
¦ RA DA REUNIÃO PLENÁRIA
' À emoçAot dominou a grande
massa que assistia á solenidade,
quando. Ipgo- depois, Ivan Ilibei-
ro anunciRva : "O Comitê Na-
clonal do Partido Comunista do
Brnsll. reunido nesta sessfío so-
Iene, de significação histórica para
sua vida, tem, na prcsld.nc'". de
honra, a figura da prnnde luta-
dora antl-fnaclsta Dolores Ibar-
rurl. La Pnsslonorla,

Dolores Ibarhirl,-pela sua flr-
meza, bravura.e. energia, na luta
pelo cumnrlmento das tarefas do
seu Partido o em defesa dos ln-
teresses do povo espanhol, é o
Símbolo da vontade unitária de
todos os homens e mulheres que
desejam parn. a Humanidade uma
era de. progresso, paz e demo-
orada. _

O Partido Comunista dó Brasil¦ pr_sta"a_stn_ uma homenagem ao
povo espanhol e ao seu glorlo..o
Partido Comunista, que hoje aln-
da enfrenta o Jugo e a opressíío
do nazl-fnlano;l.mo. Desta manei-
ra. o Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil demnns-
tra sua admiraçfio e simpatia a
todos os combatentes antl-fas-
datas, principalmente os comu-
nlstas, que, em todos os recantos
do mundo ajudaram a: e^mntar
mllltarmenté as hordas nnzl-fas-
datas. Ao mesmo tempo, mos-
tra, com Isso, a convlcçRo de queos povos Baberüo completar a
obra de llquldaçSo moral e poli-tlca do fascismo, nos países onde
ainda sobrevive"..

.'¦! IJMA SAUDAÇÃO A DOI.O-
RES 1BARRIIRI —

*tM**i***m _.«._ a__**«tiaI 4» Cttftleíírríia 4» Hmm em
:.'.»,-»- ..*x l«_u» *.' ai .'..*« i--: ¥¦ a i«_.lt'(i.ii« tia atas,..._» i ui a wiááfwíutu aM_M*|aM pMpMp a mm*m iw-»ii!-_i'
ttmm. '--*-t_-í* i-a |-.ia IhIiMMM 44 Iwmi* ú* tom»; a«i__u» at tm***** p*'.-a. 9 »»-* I m*m*vi» t^miko a* _¦*««. Roo

rtt-a auvaio VDROMpm » '-.*-*¦• a _*_mr«t ao
*¦-:¦•->:> mu dt. P. C, P .
.«..-.» V*_.l.-.*-A HMi*t«__» m C-tnt'.* Mo»
tmm\ oo !-»"__• C_im«_«i»-*i 4»
li.»»;'.t a*_"_*_*. __-*_' tí-«'_í¦-'« _m
tt.jpla «:-f!.!n»*i*_» **fi*_»»amr«'.a
c--.'!•.;•)IHvu. O H_*lf*»i*£i á***t A**
ff.__?f*I.K» 4t H«MM »*if-_-il1*_*a
pwlK» o 1-4*» o» _rf**»:*tr*>*v
.,.-.ir..,.«f;«» rvtauta .'I "- ¦ !'«
uia-a t«_iaU.__!_ • nw«**»r.4a tóm-
¦HMMMÍ o w»-r**__ d» «na»
HpmÍ o**" a tia*»* MJMMJ » o
*»»*. bn-st:' ¦¦: i*m deir-en-Hran.
Oa tm ume* cn -••'. '• •» *v*t tm*
tnam o ornam tflimio ptla

x. - mt* tio ¦*-•-. •,-¦:-.¦ i•¦*•¦¦¦ ¦*
q_- »i» f-ti-ai»^- A* um cara»
•'ri ,-. .-u: a •_.".- para o '<••
mtmm tn-Mlrtra. — mK-w-rdo . -•>_.ua a:--**-» wmjrO» i«a mar* tr__o pmitm ku .'-..-/ :..

<»__ «t-i»í_t_ ntttor, j»»i# m a%*ei
i___j__4ii mm m'rs.i*» «j* mm***
Ui:i«« Cair** it mt s,i,mm l Al«
ui, n*.-».. j_-# t_-«i-.*., "mm*
.*- * títU*, J«3*_ M**«'rr-Í Att-*.-'"-
f»íi»tu. i-i* Marta, {MM i**l.
___4 t.ft:*i. mata nn_*j 4*
tüli*. A-'**-» fie»**» P*tt*a TtMt*
!. ..'.. m* SJr.t.c. t -.1*. A***_f_,i.. ÇaPo mtn MMM d»
Ciotii», Umi* n*»i •'!» ir*,.,*-*
I**..'.-.. ee_.í»í|._» Ml*?*1.»*». C_ll»
In Iomím. ffatrrlMM Mr9.
Hcíttl.rt.^.-i- A_i* **tm*tX 4»*
tr* .it t OMNI

Pf-__9T__Í OOM A PAt_AV*RA
:-*•¦¦_ o . --¦ ¦¦ r a» Miti-

A.i**e '.'«-.-.,.'. ....a'-.::» . :,:-._•
«m Om t*i..-..: ;¦» hi.-iift__.Uui 4»
:i4-ttn* MMM 4» OMriMW
_-...*¦.'._.» Oo P. O, I. IM 4rL
e*.4is__ ia.1 s«i-*»**i-4*tii_t IMHM1¦¦•<:.' i.t.t da «'• - *.a ..v!i'>!
PUo* Ia *.r# i •_ rail_i
Pí-ali»

O IM..HMI nr mr -ir .
C-mprt_» a prtmitia Mru do

pitimiama. o ,-•- .-»¦&. , o«,»| ,5-,Pa»*.W_ ONMMMI Oa liiaati. JU.lato V.i.l_ta. _.ituwi-.»j qu» l_.11Caiem f*.*.'.-* ia Ur o mu m».,«-.. pailUco,
t_* a.-ii.:--» »...-., Pfa*.Ia* Uxh-Vtn a ,-.:..- ao líiff_ft__».

4o ., ». .:..:» «.-.•. _ c* i-t .:¦..
lm i.'tri. a. <t_4a a l__aeB___-dada d* po__cA.lo oa tnu«;a.
¦Ml

Ha pant da ::.-.••>••:;«. p,t*.
Ut ,-<¦¦.-.*¦ i o talo A* pela ptt-!..»_» »«. na i;.i: •-.» eto PaiU*«j. c_m-4i.uia !«*.« iinmir-r. «n

NfM I -JtllM.hWl -» 0 rt*fr>-(Í|.
...ii. c>_Hi-iio.tia d_ T«_i4 ._¦•
.::.:-.:. .-» __ftt tllial d» !».*«»'
__o MN ai*_tt« MMHMM **•
1.^» *» l_-'.»*» -eu.:_» # mau»_.t.ttf_j!_.nt)-r>_t pm amnim A»s«í_»__!,a Pito*-* m pnna 1

A t..-!'.í- » A* ir. li ,...<(._ ill»
«a. i.-_« a*_rro _ *-.«-*!._. it..»»'
•in 4fc._:a CcüiiMiü.íiírttv t na»
.-» «_«i|>|# » |.-:e'.i. 1 tle M_l._tt
Nm, ji.*íHi«t* u no, ||íí-_i t$c«t'
.'a.*-.- M .«'_ M 0 «(Aa _*t*ao
t :-_s eaa irt}- bwMM *_*___*_•_<
ttas -•_ -.,!.,--. paio o nm

-. .-- in. , ri» ... ..t.i.it-.t,. da
Pa.Ut. t__4i m**f_aWM|__p oa»
_»t*«4»i_»it)» «3iiad«t-ii **.__itítii•#*"*, na qutl M d-lmn-o j_»
l.ii.n-.-.r o ,»!.•:< 1 da t»...i. v
nmh um» •'¦¦'¦¦* : •-¦- n« lu»
ia :¦¦«:» -..1.-.«-.. d., ii!.». tm lanm
da g-i-fna", d» 'apwio irif-irt»
11* a |..,:i'._.» d- 91. «ira o ao 90».«fi» q* a roa&ãã** A_»*n»i*»
qt_S, «*:.'si..llj R_t (-.-.,- _.H.r •, »<=«

a <.V.,l.I,;_f.,i. i-J- ' ei!-- po»«, 11, nmirtt qu* a • -'».¦* * eutr'
ro rra u-tr;.,..».; da ¦¦_:» t-t»•_,«»__._.!_ nu pait. -piuma *«t»*
ptm acenitft» - di__» l._-<*9 *-
•*___«* erra» «í_tnátãn«*t tr_m
,u:i»...'... (».» aia-initr o > ?
Uluar a AtttnM «vitin_»4 4«_
.«+- to R««a»*B» »i«-tãr o f-»»f

¦. A grande lutadora nntl-fascls-
ta espanhola Dolores Ibarrurl.
iol homenageada pelo Comitê
Nacional do P. C B., que a con-• siderou presidente de honra da
solenidade. A propósito iol lida
a seguinte mensagem:"O Comltó Nacional do Parti-
do Comunista do Brasil, reunido
nesta sessiio solene, de significa-
Cfio histórica para a sua vida,
tem na presidência de honra a
figura da grande lutadora antl-
fascista Dolores Ibarrurl — La
Passlonárla.

Dolores Ibarrurl pela sua flr-
meza, bravura e energia na luta
pelo cumprimento dns tarefas de
«eu Partido e em defesa dos in-
teresses do povo espanhol, é o
elmbolo da vontade unitária de
todos os homens e mulheres que
desejam para a humanidade uma
era de progresso, paz e demo-
cracla.

O Partido Comunista do Bra-
sll, presta, nssim, í.-na homi-nn-
gem ao povo espanhol e ao seu

(Sã at-r-wi»*.*.. *HtoicmA * pa
eilií» —. quo •_» wo» pt-iui.*
rtHad- t r**»*.*_*_4o. t.'. ..« '. ••
tu. t -•<-.'.'..•»:.-.-= :r.',-.:.\ m A»
pato panüo r.-*a*io-

Mcite f-tiM |_vfÍ«~t'- 4» vida It*
nL -.---• dado JA tania» pro*
r*i A» (Mpitiu. rvovo I dt»--
,-*::: utom rtrtlado dt ul
:¦¦-¦.'•.:* OOtMn tnlUttM [.Ilttft.
Urca. dt leakt-At » .'.'.•...«-•-
.. .:-.: » pmiicaivao __i'.o4m qu*
i.maU foram i_to_ioo a nao att
r_too e%t***mo 10 panetama po*
IPI-o :-.•:•,-.«! «a ul ponlo 11*
nha drttiii" o pt-_".l_lo da de*
mo-tarU * A* teu es-t-itlo «*m
n-iu I-Uia». quo t»J» Mtamr*
¦MM d» ortulno IteiUmo ao
.ürmarmoi tambem qut o Par*
lido ComiuUiU 9 uma forca «ia.
tlirra t potí-nlt a atrrtco Aot me-
Dwril 14-OU o aiplrt-AM po-
potna.

Hcmso Partido 4 da e_u.i* o-*»-
-Alta. Todo partido poll'_-o rt.
flcit '..-."-f-!*--i dt ti****- Maa
íitjuament* pwqoo *-***»• um
P_rtldo operirto 4 que lorr.oi um
rutldo del-*i*«f d-aitmir-ao do*
-¦ ¦•-. ¦-¦-•¦ dai maU ampla» *%•
madai da r.ow* popnlati-i. tnelu-
tive dc* itt-r-s maU p*t.t«a*U*
taa da bur_u.aU nacional. Oi me-
lho:--* fllhot do proletariado t
do povo trraatltlro. tom Pintei
a frente, na tua amla de tor-
nor melhor e maior a ne«*a PA-
iria. dt ftaer o not» paU mau
prôipero. teriam qua encontrar.
maU etdo ou mal» Urde, na ea-
•v-rlrneU daa lutai dt todoa ot
novos o dt notto povo, no ve-
lho awtlo humano de protredlr
e tperfelçoar.te. tun ril» P*r»
.via a*Ao, uma orient-içio le.u*
ra, capat. verdadett-mente elen*
tiflea a tlm dt coniepilrem a
vitória dot teua elevados IdeMs.
Por essa doutrina, pelo mantü-
mo-lenlnlsmo. foi qut cheRunir-i
a compreender que a elasse «10
Mturo * a clant r«"Arla. oue o
desenvolvimento da locledade ao
««• fatia através da movimenta-
çAo. orpinl-açAo t unidade do»
trsbilhadores. por melo de um
partido nodeiwo, disciplinado o
unido, o Partido Comunista, van*
guarda conielentt e e.«clareclda
do proleUrlado a do povo.

Somes um Partido uenulna-
mtnle nacional, herdeiro e con-
tlnuado portanto das grandes lu-
us de várias geraç-cs de brasl*
lelroa. Temo», pol», somente que
lamentar 01 qua nAo compreen-
dem a formaçAo e o conteúdo
patriótico da doutrina do Par-
tido ComunlsU. Por Uto torna-
mos esu aolenldade de Instala-
çao do Comltó Nodonal, em mau
um ato a favor da UnlS- Naclo-
nal,' éfn' mala uma reallrmaçixo
dos nossos prop-sltoa de coope*
tnçllo. desinteressada e Indepen-
dente, com todos os democratas
e patriotas, com todos os parti-
dos e correntes políticas, o fim
do marcharmos Juntos pela sen-
da ordeira, pela via eleitoral que
devcrA nos conduzir ao progres-
so e ao bem estar, á liberdade
ns franquias constitucionais, com
ns quais poderemos resolver os

. tficets problemas que ot bra-
íllclros defroAtam.

Esse. em suma. o primeiro «Ig-
nlflcndo deste lnstólaçllo.

O segundo diz respeito * um
fnto de nfto menor Importância.
Trato-se do Injeto da primeira
reunlflo do nosso Comitê Naclo-
nnl, para a dlacussfto « rcsolu-
çio dc vários problemas e tare-
ias do Partido. Este é um lato
—vo, nfto somente para nte. que
laihals realizamos na legolida-
de urna reunlfto de tamanha rcs-
ponsabllldade. E' um fato no-
vo tambem para nosso povo, que
vai ter oportunidade de analisar
o verificar mais nmplnmente a
prfttlça da v-erdadelra e sadia
democracia, a democracia prole-
iária. a.tlemocrada que nfto tro-
poça em Interesses egoístas, a
democracia que se faz em bene-
íiclo de todo.o povo.

Desde que realizamos nossa
Conferência Nacional, em agos-
to de 1943, o Comitê Nnc onal
vinha exercendo suas atividades
debaixo da mais rigorosa ilegn-
lldade. B a realidade desta hora
demonstra qíle nao-88 exerce-
mòs màl."Ao cofitrárlo, somos um
Partido que marcha agora deci-
dldamente para a frente. Luta-
mos vitoriosamente a lavor da'guerra 

patriótica e pelo envio
da FEB; lutamos pela anistia,
lutamos e ganhamos para a vi-
da e para a lute em. favor da de-
mocracla o da mdependêncla da
nossa F-trlí» etitre outros com-
panhelros, o gula mais lúcido1 e
abnegado flue até o momento nos-
so povo jA forjou durante lon-
gos anos de duras batalhas po-
Utlcas e revolucionárias, asse
gula é Luiz Carlos Prestes.

Sob esse signo é que convoca-
mos e Inauguramos a reunlfto do
Comitê Nacional. Nossa Unha po-
«tico'dfe Unlfto- Nacional vai, es-
tamos certos, ganhar novo lm-
pulso, nossas tarefas vfio revelar
novos e experimentados dlrlgen-
tes. A B." coluna e o fascismo
v&o receber novos e 'demolidoras
golpes. Declaro assim Instalado
o Comitê Nacional e aberta a
sua primeira reunlfto pública .

Segue-se a leitura aa aprova-
da pela massa com grandes

aclamações, e dirigida pelo Co-
mlté Nacional do P.C.B. aos
partidos comunistas das Amérl-
cas. Depois Ivan Ribeiro toma o
microfone e diz :"Queridos companheiros ausen-
tes: ao realizar-se esta reunido
pública do Comitê Nacional do
nosso Partido, desejamos demons-
trar.vos que, apesar da distancia,
sentimos a vossa presença ao
nosso pensamento, nesta hora
memorável, esta- oonvosco". O dl-
rigento nacional pronuncia entfto
os nomes de Artur Ewert Berger,
Otávio Brandfto e Olga Benarlo
Prestes,

Cabe a Milton Calres de Brito,
continuando, dl_.r;

cima!, rta .«._:«-_. ,••.<!» da aU*
»:¦.-:- Iifal. -......¦-¦¦.-. {mal.
Rima _,..•-« o. 31 anoa dt tt*
4a '-*:.-•'¦'..-..* t aiiiuadt ptt*!.*•:-» U-ftl. i'.-'-.\. - ao toa-
Uaatt enir» o paMauo. cheio dt
t'.9*ta_. auu duro. *¦-.-•¦ 11 > doto*
tom. t o ret-ninio nttirntp. eoUi.
r::i: .-.o a ivuntAo eo !•»;•.:., com
o ctf.tr.¦.. a: 1.-.--5..-: <to cclpt
aibluArto o bnital do goumotrdcral t dt tua ;-¦: i» « ¦:-•*
o ._-.i.:.-.r.i... unlli-idor o anil*
f.--'.n» da Ali-:.',» .'.-»¦.:_; U*
bitiadoro.

l'.-».-r< promtitu rm prAilmoc -nitr-. vi iater um t •.;»:.;. cri*
ii;. daaara At* anot dt rica ca*
;.r.:;.•..-:», "herança .:.-.:.-. do
nouo Partido, qut mirtcaremo»
nm taUtfacAo t onrulho o iodo
o noivo povo" — tcrt_ceniou.

ANAUSC DA SITUAÇÃO
ATUAL ,

ããMN o rr*»_i__ »'»* ««_» nifwa í n« nn eu**ita » imw fait.m im
_-tml<lia o lotai. n_M * uiuto; ra .*£.:¦•. t „ unktade i-= :¦ -1 no
t • »!..¦ - *%%¦¦ Bar* a |w|l-.ta C. , «i .::,. l_t« CV'- •- Ifíilf INI |!M«Utí...... ...»,.-.._.<_»»» ....»».'-ri*¦_.'_-. nAo impurta. i*r>

liam M «u* 9»ww ii._Vr«fwm« «$»
,....._-_..ri-.*,, a tmm fa«_»u t
k qulnu.e*_!.in9. ll»í* 90 ainam
ao lado do "Carrii- «t« ManliA'"
«r«. c«oi__i« abrrtn ao i_*___ Ptr.
'.'.-• r * 

¦rti:;'! - i» »-'.t I =•»

tetra".
Aludindo Ai vtiArtai alcança*

ça» rw campo d-m-oAii-t. no»
¦tluinoi mn».. piMie* alimi'-!
qt|« ritl ;i . •.:-:., r . 1.::;:: .:ti
a ;.!<¦•-. da iwwkAo (_u||!U* do»
comumiia». atuindo no»»* per*.
;«-.•:.»» pift a -..::¦¦» luta 1 ¦ r
um» • ¦'' '¦ ¦-• t :¦-:-¦-¦ no
ramltihn da .lereocrart». no pr»*
ttitno a .to bem «ur crt_.«*n*
ta da ritmo povo.

i mr m h ne viua
ftubiUnrUI paru 4o tnformt

At t*mtM 4 111» onAIts* d» no».
ia iltui-Ao tttxf.t- .- -. t M-.:..
ctlta atual, d-tinlndo.» como"era*.". "JA nio 4 |____lvi.l a
nineiKm mali e__-nd*r o mal
«sar cri-etnw eom a cru* ali*
m«*nur o a carwua qu» aunini*
ia du a dia" — dl-w MMM»
Km •-.->:•:- faa uma amv.ucAo

fuás NMNJMBtf»Ba !•.:•... 4» Ti-tA foi Ct
!». .»:::_'-. c -.. _.»¦_¦» a <!!•
latia !.u*.<;',,» <e»» n ** ii..t»»_m
* t_t._«t_;:;.)».« Am nma (_.*_-*»<
.* 5 henMa t afi-w-oi» io o»_n«
4a • _;.:*.««i:e, cem a t**nú*mm ni wt*m ¦nhIMmP —
du Pl_**t*-_ :•¦¦•¦•¦•¦¦-:¦'« a «»<-ei
a t-...>,-..:.,¦:. dm mfoitc- «'.<*
!.!'.:..-;:'.*•. r ,:r:i.«'» ditt'iuoltta.1
paia i_._»r*uf * uniAa qu» *«tu
.4UI ao faict.ma. uniAo aot. a*»
rii.t.Arla. foi rteisoti l*»fIrritada
t r-5 .rç»4» ww d**i.«*-* At Ctl*
¦¦a.

«-1 111 tt \ NO PACIFICO
O * comimMU •¦¦-¦ ¦»¦•-:•

uma :.'.¦". • ¦ - dai -¦¦-<•¦
t.v» !•-•.-::»:•¦»» do ii-.lU- ¦•-¦'-
;_ip*r.fi •¦-• > a !¦.¦.-.-« -.:»

. M.tuifhurta rm IBJI. au a aavro.-Au am >•'.•• » : • - An ano*
mau urda r -. ¦ - tma par*
1» A« **o inttstme. Pftitm alir-
rr.mi o'** devrmm trr na (tn-r-
ia remir* o aer»*t__r "«.__u_. na
qual o Itroill tUB-NB w«A rm*
;.¦...!-.. e . uma e ¦-.*i» pilo pio*
efK-tia m ind.j_-niteni.-u dm po
*oa ailAitt-ct, rarto -«U qual oa da »ltu_*Ao tnllatt-tiAil». mm*
c*-»nunu'aa l«_»i!riro* ajwlam o irando que o _o»_»t» 11A0 ctm

P?*.*.-i :_:•*. ttn .-.:¦..:-.» a fa.
arr uma anAlue profunda da 1!-*. ii... mundut e nadorial :-.-•-¦
te momento hUidrico, "a fun dt
d--'1lr com Kgunnca e «-.: :* :.-.
do caminho a itt-lr'' pelo Par*
tido ComunUU do Braiil.

O líder comunUU brasileiro
Inl.ia a anAtUt da iltuacAo dl*
tendo qut vlvemot uma nota
época, traçis A formidável coa*
tUAo de forças demorrAllcas qut
«'.r-.-.riiiram mlilurmenU o lm-
perialUmo germano.fascUU, lan*
çando-M agora m povos A gran*
dt tarefa d» liquidar os reatos
do natlimo, num esforço tngen-
to dt criar govemm popularei.
para com eles arraiar para todo
o tempre a base ernnómtca e to*
dal da reu çfio fascista.

Preste» mostrou o papel quedesempenharam o» comunlitas
de todo o mundo nessa lula for*
mldav.1. Referiu-se ao Exercito
Vermelho, como prlnrlnal conn*
trutor da vitória mlilUr sobre
o natl-fasclsmo, tob a dtreçllo
genial do grande fltalln. acres-
cenundo que -Igualmente glo-
rioso foi o esforço dos povos eu-
ropeus que, rom os comunula»
A frente, partlclnaram do movi-
mento de resistência A oprea»_o
notl-fasclaU. "Mas os comur"i*
tas st desuearam ainda cm to-
dot os exércitos aliados e foram
na retaguarda, mesmn quando
incompreendidos t .«•«"seguldoi
pelos seus próprios governes, os
trabalhadores mais ativos a de-
dleados, os elnborar^res mali cfl*
dentea do esforço de guerra de
seus respectivos povos e gover-
nos"."Quanto a nós. comunlitas
brasileiros — disse entAo Pres*
tes — podemos hoje aflrmà*Io
com consciência e orgulho, que
coubemos ser dignos Irmftos de
nossos lrmAoa comunistas do
mundo Inteiro. Lutamos sem des-
falecimento contra o fascismo e
tudo fizemos para peirtlclpar
com o nosso povo da guerra mun.
dlal contra o nazismo. A' írcn-
te do proletariado e do povo
apoiamos aem vacllnçfto a poli-
tlca de guerra do governo, afo-
gando dores e ressentimentos
pessoais, para colocar antes e
nclma de tudo a defesa da PA-
trla ameaçada e os sagrados ln-
teresses do nosio povo, da rie-
mocrncln, da dvlllznçSo e do pro-
gresso da humanldnde",

GARANTIR A PAZ 
Passou a mostrar a necessldn-

de de agora, depois da vltóriu
militar, garantir n paz e llqnl-
dar deflnitlvnmente o fascismo
dc acordo com as declsóe. to-
madas pelos Três Grandes nn
eonferêncla de Y.lui. "Este ê o
objetivo atual e lmedlnto do ni.-i-
ro Pnrtldo. e é na anftllso da si-
tuaçfto mundial e nacional, na
anêllse critica dc nossa própria
atunçfto nos últimos tempos c no
balanço de nossas forças e do
nosso trabalho de massas que
havemos de encontrar os ele-
mentos Indispensáveis para tra-
çar a linha política justa que,
posta em prfttlca com firmeza e
coragem, energia e audácia, hà-
de revelar á Naçfto a grande
mlssfio do nosso Pnrtldo, de dl-
rlgcnte mnxlmo do proletariado e
do povo no caminho da demo-
cracla e do progresso".

SITUAÇÃO MUNDIAL 
Prestes referiu-se a seguir As

modificações profundas verifica-
das no cenário político nos úl-
tintos anos. Mo.tra como as con-
tradições impcrlallstas se haviam
agravado, principalmente a par-
tir da grande crise econômica de
1929, quando o que há de mais
reacionário no mundo capltalls-
ta encontrou a única salda pos-
slvel da referida crise promo-
vendo guerras, armando Hltler
como gendarme do Imperialismo."Em nome da paz, fazla-se de
fato uma política de estimulo á
guerra, política que levou a Mu-
nlch e finalmente ao ataque atre-
vido do Hltler aos povos sovlé-
ticos".

Apresenta depois as profundas
modificações surgidas em todo o
mundo, desde Munlch até a Con-
ferencia de Teerft, Refere-se aos
traidores da democracia, os que,
como no caso da França, consl-
doravam que o inimigo era Tho-
rez e nfto Hltler, e, por con-
traste, a firme política seguida
pela Unlfto Soviética em defe-
sa da paz e da democracia, até
que finalmente, depois de alguns
anos de luta, foi possível a for-
maçfto de uma unlfto mundial de
poros, "dando á guerra um no
vo conteúdo, de guerra progres
slsta, guerra Justa, contra o ban.
dltismo nazista, pela Ubertaçfto e
Independência de todos os po-
vos, unlfto assegurada a partir

Olitr. n ato da 0«_v«**mo ifevlaran-
do o BraUl em raiado c f.-n ¦
com o Imo-rta nln-nlro.

SA AMERICA LATINA —
Apmtando a altincAo m--'•¦-¦

ix>ta toem para o Am*ttra Lo-
Una d« um modo terat. mo>ira
Inicialmente ao eoiueqtitnelsa
i-.i/".'!-» t pnHUraa do avan-
cr. do ___Wn__Mn pelo mundo
eu|oi rv-flMOt foram md-nic*
tm povoa atrasado». • r-i* * ao
l_in-riolt»mo. i.ibmetldoa a »_•
»r;•>•.» tto K*-r»l de uma rama-
riilu de rtoltias e lnn_mipul<>-
aot. -.--.-_ pronta» o Uier-m
r_m.4a._4* »o c-plialüiPP _*at
ttimtrem -tmiilian^oment* n«i*
r*at_M da América Latina caml-
taa daa mali variada» torta, vi*
•ando. como ¦t#mnrt>. «n tod»•>«:<•. a rinloracAo do povo. a
HqitldacAo do movtmenlo onefA-
rio t camt-mêi protrai_ti__, a
dUfieliiç. o do» P_-ild«_ Ccanunt».
ta» o, finalmente, a HquHicAo
doa movimento» pela liberdade e
Indcnendênrla nael«wal de cada
um doa povoi tul*amertcano».

Prest*_ moura eomo nada dU-
«1 _wi«*imlu vencer o Min anil*
fascista dei-e* povoi. culot me-
lhorei fllhn*. llitado» ao povo,
conllnuaram a lutar pela demo-
cracla e pelo progreaio. pela
itrande cau*_ da Independência e
lllw-rilade dm povos."Pator dednro de Ul emer-
gênrla foi sem dúvida a gran-
d: pollilea roateveltlnna de boa
vltlnhanca. que permitiu a con-
mlIdaçAo da solidariedade pau-
americana, arma política e eco-
nftmlra das mal» eficientes na
luta de noisos povos «-onlrn n pe.
netraçfto nazlsu. em dcfcia d»
democracia''.

Dcite(*ou timb*m o papel nes.
ae sentido desemnenhado pela
Confederação dai Trabalhsdorrs
da América Uittna. tendo A fren-
te Lombardo Toledano. "cam-
•»-*" da luta pela democracia no
Continente". Destaca Igualmen-
te que graças sobretudo a esses
fatores, a unidade continental H
reforçou, embora ao mesmo tem-
po o Inimigo tenha rrdobrario
suas atividades, otlçando conlll-
tos entre os povos para dividi-
Io» e criar novos centros de ren-

ifgiilu ainda nem mruno Aettt*.
brtr a cauia Inicul da inlliçAo.
que. .esundo o líder comunlita.
(are inicio no Bnwli praelaainan-
te a 10 de norrmbto de r-i".
q«.tando. diuolvido o ParUm«*n-
lo, fitou o tStr-uUvo com pode-
ttt dl»cr»*cioiiArif« qu* lhe fad*
titaram a exetruçAo de obra» »un.
lutrli» f tar ll rtvbertitta do» "de-
ficiu" orçameniArlo» com emti-¦•¦--, illmliadao dt papel morda.
além do detcontrolado apelo ao
.:¦•.-'. a ._;<_. alé 6 e a l/l per
cento, como no Ritado do Rio.
ITtttt* cila cifras e alsarumo».
bairando-i- mesmo em clemen-
SC4 «lirlau Pira comprovar »__»
a-serçAes. Pmte* B|«onU Iltial-
mente as verdadeira» cauiai da
Inflação no Bratil. multo dlf. -
rente» tias caiwa» da norte-ame*
riean». pcU que enirt ndo "hou*
vc aumento doi melo* de pas»-
mento. sem nenhum equivalente
aumento na produçfto do rlque-
ris", como lambfmi "nem as no»*
sas rsportaçfies aumentaram em
quantidade, nem aumentou a ca*
paridade de consumo da NacAo
no sou lodo". poU "cs salAnos
ronilnuaram mlvtAveU. Enqtian-
to Pio, o governo continuava
emitindo papel-mocda. legalizava
nalArlns de fome e proibia na
greves, **de maneira a coneen-
irar cada vci mnls o poder de
compra nas mftos de uma mino-
Ha dc arttentárlos. os quais, sem
saber o que Inzer de tento papel*
moeda, se atiram A esjiectilaçfto
da compra e venda de Imóveis,
fundação de U.in.os, Jogo na Boi-
sa e dcmnls possíveis aventuras".

Ewn parle de sua análise da
sltunçilo nacional conclui por ln-
atatlr nas sujestóes Já feitos em
maio último no sen discurso de
6A0 Januário, a fim de impedir
o assustador numento dos pre-
ços. a carrstla tremenda, que. de
maneira táo brutal e Impiedosa
vem agravando a miséria em que
se debate o nosso povo. Propõe
entáo uma série de providências,entre as quais: equilíbrio orça-
mentárlo, nenhuma cmlssfto de
pnpel moedn. estimulo A pro-
duçflo de vlveres, redução dos
impostos, numento progressivo do
Imposto sobre a -endn. evitar a
(¦'.p. • -..¦-.< '¦<" c o neambarcamento

ímolantou um regime de terror
fascista. • --*•• •

Ao finalizar essa parte de seu
Informe. Prestes disse da ne*
cessldade dt- rompermos 94 nos-
sas relações "com os bandos rea-
«•lonArlos e foscLstas de Franco e
Salozar". sendo necessário nsse-
atirar na prática a política de
Chapultepec. principalmente no
Paraguai e na Argentina.

COLABORAÇÃO TARA A
PAZ —

cfto. como na Argentina, onde se ^q, ])-otiptos. cllmlnnçáo. na me-
 » . ____» ... _. *.i_t ________¦ ___h_É 11 ft t st f* Tf 11- .. . ** .-_. _-. t _______ ..... . ._ . , ¦_¦__¦ _hdlda do possível, dos Interme-

diários nn venda de produtos ao
estrangeiro, Impostos de 50 a
lOCé sobre a va>rlznçao do lmô-
vels, melhoria da taxa de cnm-
bio do cruzeiro fobre as moedas
estrangeiras, clcvaçfto dc 100er
nos salários mínimos e clcvaçfto
geral do todos os salários.

CRISE ECONÔMICA ES
TRUTURAL 

DOENÇAS I)A TEM — S1FILIS
Nutrição — Wctrotf.rnpla

Or. Agostinho da Cunha
Diplomado ndo Instituto do

Manguinlios
Assembléia, 73 — TeL 42-1155,

Referindo-se á necessidade dc
garantirmos a colaboraçfto das
Nações Unidas pnrn a paz, o dl-
rlccnte comunista brasileiro mos-
• ron que é necessário, antes de
tudo, liquidarmos moral c po-'Ur. -rente o nozl-fasclsmo, as-
Blm remo um contra-ataque sls-
ti-mé.üco fct forças da reaçfto, que
se agrupam para levar o mundo
n n-iva «luerra e mais particular-
mente ft agressfto por cl-_ sempre
desejada contra os povos sovlé-

.ii condições, no entanto,
acrescentou, sfto ns mais favo-
ia,Tis ás forças da democracia.
<-itr-.ndo entfto os últimos exem-
plm dlseso no resultado dns elei-
ções britânicas, dando vitória cs.
raogadora aos trabalhistas, c nos
resultados da Conferência de
Potsdam, "contrlbulçfto das mais
poderosas para a consolldnçfio dn
paz e da segurança mundial em
bases permanentes", salientando
a exclus».o que nn referida con-
ferencia se fez da Espanha de
Franco do melo das Nações Uni-
das.

SITUAÇÃO NACIONAL 
Cerca de dois terços do- Infor-

me de Prestes se referem á si-
tuaçfto brasileira, que evoluiu ra-
pldamente nos últimos enos. Inl-
ciando essa parte do informe,
Prestes referiu-se a afirmações
nnterlores sobre as tendências
claras do governo brasileiro pa-
ra o fascismo, duranto certa épo-
ca, salientando que motivos vá-
rios, externos e Internos, salva-
ram-nos do fascismo, retroceden-
do finalmente o governo e mar-
chando ao lado das Nações Uni-
das, na luta contra o nazismo.
Prestes nota que as grandes vi-
tórlas políticas dos últimos anos,
no Brasil, se devem ao nosso po-
vo, mas tambem e prlnclpalmen-
te ao proletariado e sei.' par-
tido de elasse o Partido Comu-
nista do Brasil.

Nesse sentido, passa a descre-
ver em linhas gerais a ntuaçáo
do partido durante os últimos dez
anos, desde o golpe que lhe foi
vibrado em 1935, partlcularmen-
te durante a guerra e a partir
da Conferência de agosto de
1943. Em meio a Imensas difl-
culdadcs, a própria luta revelou
o que havia de abnegaçfto e bra-
vura num pequeno número de
quadros partidários, elementos
que, forjados na reação e no ter-
ror, conseguiram manter a 11-
gação com as massas, reconstruir
o Partido, e, lutando na prática
contra o llquldaclonlsmo e demais
infiltrações do inimigo, nas filei-
ras do movimento revolucionário,
conseguiu levá-lo a seu papel de
vanguarda organizada da cias-
se operária e mais particular-
mente de dirigente do nosso po-
vo na guerra contra o nazismo
e na luta contra a qulnta-colu-
na no Pais.

Prestes dá especial atençfio ft
Conferência do P. C. B. de agos-
to de 43, que considera um "pas-

Prestes aprofunda em seguida
sua análise, mostrando que as
causas básicas da grande crise
que atravessamos sfto provcnlcn-
tes das contradições econômicas
que Impedem o progresso do Pais
c que impedem seu verdadeiro
progresso, pois a inflaçfto, no
caso, é apenas urna conseqüência
de causas multo mais sérias, na
nossa condição dc pat. _>. :ni-feu-
dal e seml-colonlnl, no atraso e
prlmltlvlsmo da nossa agricultura,
na falta de meios dc produçfto
do nosso camponês pobre,
na grande massa rural que vege-
ta numa situação de miséria.

Prestes demora-se na questfio
dn terra, reafirmando, com da-
tios concretos, com números, com
estatísticas, o que dissera no seu
dlscurco de S. Paulo, cntrat.do
eiii detalhes sobre sua aflrmaçfto
entfto de que n cerca de um ml-
llifto de trabalhadores agrícolas
correspondem, naquele Esíudti
159.600 propriedades somente, o
que significa que nunca menos
do 80_ mil sfto os camponeses
sem terra no grande Estado.
Além disso, acrescenta, a pró-
pria distribuição daquela pro-
priedade mostra o predomínio do
latifúndio na economia agrária do
Estado. Cita entfto dados esta-
tlstlcos, demonstrando que 52%
do número total das proprleda-
des menores ocupam somente
7,48% da área total. De ouiro
Indo, um quarto por cento ape-
nas do número total de próprio-
dndes sfto grandes fazendas de
mais de mil alqueires, possuindo,
em conjunto, 20% da área to-
tal. Observa que o mesmo se
passa, em proporção maior ou
menor, no resto do Pais, com ex-
cnçío somente das chamadas re-
glóes coloniais dos três Estados
meridionais, multo espccialmen-
to o R. G. do Sul. Em Minas,
segundo o sr. Agtilnaldo Costn.
92,7% da população não possui
qualquer propriedade.

Concluindo essa segura análl-
se da nossa sltuaçfto no cam-
po, Prestes diz:"Por tudo isso, nfto tememos
em afirmar que está no latlfun-
dlo n grande, a máxima causa do
atraso do Brasil".

O PROORESSO DO BRASIt
Prestes afirmou que a marcha

da democracia nfto poderá mais
ser barrada em nossa terra. Aos
camponeses tambem hão de che-
gar os direitos civis de livre dls-
cussão e livre organização, a pos.
sibilldnde prática de lutarem por
melhores condições de vida. E
então o problema se resolverá
de uma maneira ou outra — ou
os grandes proprietários moder-
nizam seus métodos de explora-
çfio da terra, melhor utilizam o
.trabalho humano, de maneira a
poderem pn.ar melhores sala-
rios, 011 terão as suas fazendas
abandonadas, como já vai acon-
tecendo cm ritmo cada vez mais
acelerado, por fnlta de braços,
isto é, de servos ou escravos. Mas
então caberá 00 governo entre-
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a préwU »«J^»,J«J•**
cal do IMrUtio OMMMM e««*o
um fater novo !»_ MjMnMB»
S d-fini.»***- iK-Un-aa Alu«R»
«_t miliaT-Áa ainda o» P»" o*
ia* tmb a in!t_-n.ia liei»»'-*. «l_*
inlmttoi da unldad* UMjqilH.
«rvrtuto o* wmunuiaj rtoooi»*
rim o..» *»l««çm por» *_"¦'»'*<•
ctt o m»wr ti-m.ro pontM. nao
tA át operArua o eami_jnri»a.
cwno lambem dr lutai-MM, Jo
'.Unas ímdiiftei do» "taquel-U*
:__¦- e iiiiuJiwittii li.aliímo- nu»
a democtaluaçAo do P»U r»xla-
ma el-lt«V» Unea » honwu* *
iKJitanto. um aniW-nte de ot*
d-m a tranqüilidade, oem tomo
»ua iu«.iiAo anterior da noa»
•>,i»iie de uma Ai*tnib.*la çt**_.
uiulnte "em que 01 «nlo.eitm
itiiu-enuntco do povo po-tarn
Umna&te tmatta, *_ur 1 ler*
mular a Csr.a ComUluclonal qut
pedt a NacAo".

!•.- -.. rcferlu-to olnda o U*
rtfat dt organiuçAo p.pular. A
er_antMÇ_o de juvtn». A or-«ni*
•sçio lemlnln». dt»iacando a
tmportánda do papel detempt*
sthado pela mulher na luta ptto
«icUliimo *•, mal» ImeJIaiamta*
te. pelo progrwio, ptla unilo »
ptla par-

Moiirou llnalmtnt» u dlrttl-
v_» do P»rlldo ComunUU da
Bratil. tm »uaj Unhas gerali, tua
rtrponiabllldade. como organii-
mt. legal, no* deilino» do P»l».
na aoluçAo doa glganiwco» pro-
blrmas quo delrt-numot. no sua
"mts-Ao dc dirigente na vida
política nadonal. que no» obrl-
ga, a nói, comunliU», a grandes
mudança» em no»so» h»bl:ot.
Molas Partido — acrticente —
preclra tambem »er profunda*
mtnle diferente do que tol até
agora, nu primeiro período de
sua vld», vida de perseguições
e clandeiUnldade. Em vea do
pequeno Partido Ilegal qut la-
ilt agitação e pregava a Idêa
•rjcral do comunismo e du mar-
xlimo, prccliamoa agera do um
giande partido, realmente lida-
do A classe operaria e as forçai
declstvai de nosso povo.- na lu-
ta pela liberdade e Juitlça toclnl.
na luta por um g-verno demo-
crallco popular".

Prcrtcs concluiu ttu Informa
cem eitaa palavra»:"Estamos em frente a grande»
gigantescas tnrelas. Para reall*
zA-las silo qoeeúarlõa o entuslai-
mo c a combatlvldade de todo o
nosso Partido. Mas precisamos de
um grande Partido, t, portanto,
d-i abrir de par em par suas pnr-
taa para o proletariado, espe-
elalmonte das grandes empresas,
mas tambem para a massa cam-
ponesa mais pobre, assln. como
para os empregados, estudan-
tes prorisrlon.11.1, cientistas, nr-
tistas, escritores e profersores;
parn todos enfim que Já compro-
endem o que significa-o papel
dirigente do proletariado na lu-
ta pelo prcgre_50 e queiram
ocupar um posto de honra e de
combate em nossa» fileiras, nas
fileiras do Parti»! • Csmiuiista
que levará o povo á açáo e ao
triunfo por um Brasil livre c fe-
llz."Avante, pois, compuiihelros.
pela consolldaçi-O definitiva da
democracia em nossa Pátria!

"Por um governo de conflan-
cratico popular"."Pelu AHsemblel.i Constltuln-
t_ livremente elrlta I

"Por medidas lmedíitas contra
a earestla c n Inflaçfto!

"Viva o Brasil, livre, deiriacra-
tico e progrennlsta !

"Viva o Partido Comunista do
Braslll"

A PASSEATA

Inata
4* l_r„, *l<>*.:-*
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cm nn *rm».- »» *sft 't-*tmr l-rtate»»* V-..
•MM M _taa »? II*** ia-*i_*nliiao*.» }**»•_
4m rt-Hter _»Mia«4_'r 4# 1.4M.il* atfe* •
i....mi»a- 4* T*íT- A* *ll*9.9* tftilbt'*n tm
•*lt.s»*' Ma n»a9i_»o_t* » lOMla__9 io um***
*tmt oian***** ao Jl»r*n- A 9_a»t»a ti4*a*-ii lar.
rm*hiw* *mt» am a__S*f »*'*r _» ***** .* »
XHT. 00 -«19. !.••• «-li* »»"* *_*4»t*-* n*-¦
mmmk »l« - toa9i94aa I»»a4*_ tm snw
Voadara".

Olho mácfico
ir_vr'*'«4n 04 t* P4fit I

...... famd* etnfel 4* T»-I
¦-_-» o *ftfa«oi Dmmmi** *4*r .
Arllior.

A PAtOftAVAU 01 lateiita*. 9
*** M /_ia"a*»í» IMM-M. t***
nttta t*rf*a mt nari*<emt*um-
aeu *fa*anoii9_» c«**ia MMMM
tenist» *m ttlrtami ettAat 4* **•
p-triu», .:-- latxntmi e 4# c___*
tiair coiai «fi.aate«_»i», Ute *
— ,.;•._¦.' to.teMtal*

Nâo haverá
ções ft lil-_ r_
de reunia»

¦ 
.

O t-t-nM**» _»¦ i
ntu ft manHA .
tfa_.-i._-t'** A* Tt*'-.
fina» ali a*itt\._---.
í\*ivttr. cnVfn»*.*. •*- •«. m j_
ii_|í.i p___la -< . .-
na »*(iitd- At m tmtttv*
j»u na. tuan"»:_...*.* MLa pj_t__»j"»» di* i mm mm

no*ar ate « tiet HMM MM | *,ie,,mn
fatt A* laate» rtmltoçitt tmm* *mMmmm o, á« B
_•*_• ttmxtfe mm**m*mmQfm\ . A j^^ m>
Aa #*» 0-1-- o litV-dad» - tom* v ^fm***, *,# ,**m«-.Tr-., ¦.. trte *-.-*'-.*.-•-. do» tm» »n- <
fijltinog 1 «j.riíi. ot Htmem
MM e«* *_M*_t___a*» lo*
f,i_.' A .'-'.«ir aa.íu 49 tai*
Af'e titulada.

uu na» t_mi**-» * ..•*-.w»*
l«eu a a-'**ir*. ** mm
fín tío» nntit» fi-;
rd»d_<»*, 0 o*.» li
hUt*. t»»>im-4I't»tr:

«_.¦ .1 .__,!_.«., mm moto êt ,a*° «** l»^»0111* *V*fflAfl* FMtMMtt M MMJM ,„ .nit^tarn!» t14 t»nlHanitt ttaAitoti A* teto t-_>-tuit>ace«i hir__a<
t " ¦ 1 - ¦ * o* ttttenot- A ar
p«i/ac:a qt* tttt It***. ntile po»»
l_rt'8r, 4 reo_|:.|..fl. No *it*jl"
II a tf- •'¦¦-.'-¦¦• ptie f.AtptnAr-a*
«a /ot baio gi.i-.-d Aet net* An-
'oi. No eom ço Ao ¦'•-.'- II li*
wo*. outra --•¦-"•1 e-w o In-
o'ai*'.fl e a tenttrom. Veto At-
poii 0 do .•-.¦:* «na .- •
ro 4t oArtot anot tniie tltt met-
mot — o norte p»orr«.ute ___•
fra o ml fenAel e firteraí'»-
fo. Poí o ptterra tpte tetetr.n.
e*tte outro*. p*ac*c'i Ao reto*
de ürani t dt Ut. C rm 1917»
1» a guetta na Pvrmpt ¦-.-'-, a
Alemanha e a Autltm-llsnírto.
B i.io id para lalat dar p*tn-
elpai*. pototte ainAa honre o
çuetra contra a ti*t-tn*e. per
volta dm líí». e Aa qiitl reinf.
tou a tnAeptnAentia Ar Cntto e
por t_f_-.no, emben num prtcei.
so matt vomoroio. a In-fejifrtdêa.
da dos Ftllpmei tambem.

A reconstrução dai
Repúblicas do Báltico

(Concluído Aa J.* .". -1
v4t de um aoieoduio quo torA
.•«'..-inI..!.. al4 I..-H 1 ¦ .::i.!i.. I' ¦ i >
aa Intlúairlttt » torviços públl*
cos desta chiado. Uuranto o
seu dumlnlo 01 nazlatat Ura*
ram n terra dns eam|ioneit<>
o _iitreK_rnm.ua am latlfun*
(lIArlon, rampniioica rico» e c«i-
lotin» alomAei. ü poder sovlé-
tico expulsou da l«.*rra ot parn-
altas exploradores. A terra fui

p»riui-«ç_*» bavMa
e -nl. tn At Mi4-.ti-
b»l, nn» p*.»*im o» ptmt
p-mttn nf(**. I*»l-*f*»s5i. m l
po Ae iniraiiti-sit* tf.'m,
!.h.|_- At rcísar tiviv**»,%
ciar. dt *et m* * 4-f-__ia
irani*>"*ie dil-f-l!-- t *rl_s
dla'a do PíWií' **rTr"t C
tUA*. qut o *tia 4a p-ta
rni-nii o mtnitíK. - «ts
ptlio A itelêr-M. tAo «fi 1
lusamente tm tmm. ra?.i m
a. matertt -IliT.tt l-t-.»*
pria» mtt*v.t9fe*t*a uxodac***.! "/tem

DOS ORAn*r)*.rs
Ao meiow ictrtt 1

9.9.. qu. lona» proslstltst. 1
lomar mal* 9_f_f„_ t •_*
minio durante ri _a_ot_*ii
tlti de ttuitiq*.tr Itttixt
eu. qiifro lambrei *___;i_i
Io ai» nridrrt. frs%% rtrs».
»*nl'*io de modfr.r-ra 11%
da da llrgusiítm e ví»an_i
jitívo nrtndnsl. q»»e * « _if
patinoa d» itui caadi.»»»,

A caia aliara um 4m }i
ia» lembra que *_*ts*w ít
p,i_arda anunrnm piii A
e(im!c'o» em favor í.i *»**_
neltillo Vara»*, An q.» 1
de o »r. Joio Albcris:

D» fato. foarrs-tn
doi dois pedltlas p_r„ ihÜi
d» tala comlrk»: um m r
po Oran .e e oniro na»
rai do Miinlrliwl A l-tf '•
mo nâo de! pe*m,**S9, pe*
ier oportuno no m_i_f.t!
to ao prlmdro, o* .*_» (_«
rei de»lstlr»m de ws retítri
íiilretenu», deifrel *k!i*«
as raròes de lal* win'tl»

entregue aot que a ciiillvam, procedem porpiif, mm. c

1-..1.-1..H1 também considerável
ajuda material e ti-cnlca do t,*-
tado Sovlâtlco.

Os i-..iii|. ¦:. _-. dot palttt (O*
vlóllrot do RAItlco respondem
A sol.cltudt atallntana dn go-
verno aovléfeo com irabnlho
abnegado. Oi trabalhadores
da Lituânia, B.tdn!n e Lotonla
verlflentn quo ¦ -m a ajuda fra-
tornai •• a colaboraçSo dos po*
vna aovlétlros, e antea de tudo
do grande povo russo, nio te-
riam conseguido livrar-»» do
Jugo nn.lsta nem dn amença do
extermínio ou escrnvlsnçáo
completa, como tampouco t"-
r.nm podido tfio eficazmente
n-fnzer .1 vido econômica o cul*
turnl dp aiins república.. Tor
Isso 6 tá» profiiiidd o reconhe*
c'mento dos trali.-.lllinlorr-i dn«
lialRrs soviéticos do BAHIco n°
C.enorallsslmn Stnlin 1» tfio flr-
mo n lonldado dns massas po-
pulam desses países po routtl-
nacional -atado soelnll in. que
pro!ior:-loiin nos sen. eone!«ln-
dílos n alegria de uma vida II-
vro, feliz e etiltn.

os seus
rem serA cana'-*-!. » *-
cinro elelivo. NAo duo 1
comido» sob es•• prtlíit_
eilou ceMo de oue. st t r
nfo fine- res*«in*nd) fitri
so, oa promotftrf* dei'**
dm detlallrie de si*» r»ll

Relógio perdido
P tir d eu-se ontem, no recinto

da Escola Nacional de Muilci.
durante a sulenlditdt da liistniii-
çáo ilo Comitê Nni'onal do Pnr-
tido Cotrunlstn do Brnsll, um rc-
loglo-pulsclra, marca Lcnginctes.
:le mosirador ejouro, Quem, por-
ventura o encontrou, pode tm-
r..-lo a esta redação.

.y*-^».rf»a*'-^«^_*»»*^_»'_»'»_»>t^>.'»-»-^

Através das Amáic
lCi'iiou_au ca J-* ''fl

pro. eittnnti- de raili» <*
dns da populaçâu ,.u. at. ft
nAo Hnlinm c-dldo .bíji
i..nneira declllvn «- prri-i»1
lu noa destinos nacíoaM.

a
Kram oa primeiroí írain

i|iie n«> llra.<_l. e Jü s* ty
il prorlumaçilii (ia H-f
se conbecla por "sUumi'
trallnno" de votar, ilitemi!
muitos aplft idíiim. 111-1- aí-
vam dcmiulailo a «-miv»J- -l;
para o 110 so pais.

j; por que nu.tralilt"*-
forque foi nn AuitrAIU,

los do (|i;o em qual...*es:
parte, uno o voto «.rr'11
meçòu 11 sf-r . i.uuil-
explica, em grande íim*.'
pldo Uesenvolvlmento »H »l!
ç.-.do peins .ma. ias''1
Utlcas. B (llüii»"-
parto porquo o •""
nada resolve, si _
miiti-rlii'' liiHieraiit

Wi|
nr .11
uni.-'
ismbll

náo pormitlreni, i"1-
qtie us grandes ,naíi III!

f.aca:

maioria <
americano

Terminada n reunião nu Eso'a Nacional «lo Música, o povo
se dlrl_ln pnra a _ede do Comitê Nacional do Pnrtldo CqniU-
nl3ta do Brasllt á rua da Gloria <_•-_'. No trajeto, ouvlnm-so
comciitiirlos em tomo do Informe lido pelo Brando líder antl-
fascista brasileiro Luiz Carlos Prestes.

A aa ln.oiiela que vibrara demoradamento ao ouvir as
-eferenciasa net-easldado do rompimento com franco e Snlnznr;
no significado extraordinário e amplo da vitoria trabalhista nn
Inglaterra; ás DeclaraçiiEM. de Potsdam, A Inflaçáo no Brasil;
ao duilnteresse popular polas duns cnndldaturas até aftnrn apro-
sentadas o ao dever de serem colocado- acima dos ressentlmen-'os pessoais os interesses da Pátria, comentava na rua os prln-
cipals pontos focalizados pelo lider comunista.

A HISTORIA N,\0 PAKA, O.S COMUNISTAS NAO
PA It A M 

Na sedo do Comltó Nacional, para pude foram trnnsfe-
'Idos os alto-falanlos, falou, em primeiro lugar, o dirigente
comunista Frnnclsco Comes, Iniciou sen discurso ntlrmnndo qu.
a data de 7 de agosto de 1945 ficaria inscrita no calendário
das lutas políticas do Brasil e referindo-se á Importância da
data pnra os comunistas e para o povo do Distrito Fedoral.
afirmou diie os membros do Partido Comunista trabnlhnrílo
decisivamente pela ordem, peln tranqüilidade <> pela reali-
zaçilo de eleições livros e honestas. Nesse ponto, o povo o
aplaudiu fortemente. Lembrou o Informe de Luiz Cnrlos Pres-
tes o falou da necessidade de uma Assembléia Constituinte,"ontliiuou afirmando quo quando se tran formam 03 átomos
om energin pnra a humanidade JA nfio é pofslvel impedir a
marcha da historia. A historia nilo para, os comunistas nfio
param. O povo aglomerado om frente ao edifício Interrom-
peu-o, com pnlmas prolongadas."Murcharemos com todas as forças políticas realmente da-
mocrAtlcas — continuou o orador — e Iremos para uma Cá-
mnra, aonda possamos fazer com quo o povo tenha realmente
uma vida melhor. 0 povo aplaudiu de mnnolra intensa .'ns
últimas palavras (lo líder operário Francisco Gomes,

BRILHA, NESTA NOIT13, UMA NOVA LUZ 1—

rns posiiim exercer.-1
iili-nt. esse «eu dire to-

A Austrália « "•'•. •'•''' '
rèmlniscenèlfls feudais. ,'m

ln« I. tados
dado o ««««Tf

gre.sista da toa .•«'«""*
•

O exi-mplo- da
e. ;ire.isivo. A I-
«If u Òs mplhorei

.uri* I»"
as aiio ij

freqüência. A»»4?',0 íí Si'
já o Havia previsto « 

p-(
na am mensagem m| . ;„,

ao dizer que a l« 1' ,j!,. ns1".' r_
lo a- "

Araentlri
. _Hei)fl'i:
,'siiliaJoie

cidades, mas nu
to dn latlfúndl
An Ias, elo t.m fi'MÍ'

so
pronta, faltando
mr o eleitor, educa-i
K, de saber valer-se «»

São colsns, toaus e» .,,
oe comunistas ¦>',^f7 '
,âo debatendo junto « mai-'

-iiia primeira ea
ral 110 terreno
— B. G.

dn

Em seguida, falou o líder comunista Ivan Ribeiro, .-que
começou afirmando: "Brilha, realmente, nesta noite, uma âovaluz. Brilha n luz do Partido Comunista do Brasil. Brilha Bluz
dn vontade e dn coneiencla do povo do Brasil". O poVo (i
aplaudo. O orador recorda em seguida os 211 anoB de claiidestl-
nidiHle, que os foram Igualmente de combatlvldade, do voi ta-de (lo acertar, "na malB dura, injusta e penosa Ilegalidade.

Por último, falou o dr. Iran Snntana, fue declal-.ni
Insinlnda a sede do Comitê Nacional do P. C. B. o convidou
o povo a vialtá-la. A" mola-nolte, encerram-se'as soleuldadoS.,

i

Projetou-se ao sob

depôs de uma serie
de evoluções

Nns imedlaçQc,-
M.iní

avião de treinamento
m

conduzido por ~'jt»P!
freu uni acidente, A»^
horas da noite, d» C^ 

# *
O aparelho fa_la." ,,#

local denominado wn8"teitJ
r,e checou com un „|
existente, projeta" -* ^
om.seguida. Sucedj^ |f

chamas
do"resultant«°loli-ntn explofo w •¦¦m^tü\

av,|ii«f'
todo «. avláo, ricand» «^

até o momento ¦

gnorada,, ^^D<-<
As autorldad-s J* i0 I

"e Tranco, m#* s|ag
di acesso ao lo«' uVa»
-¦ Var1"3 TZ W.
conhecimento do W
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SENTIDO DE UMA
FESTA DO POVO

i ,j-í.i,l»d» dt in. elaçío dn Comli. National
: c.muR-ta, onitn lotada a etc»... . mal» uma

,'-¦ •_*_)• da profunda Ilação ™. a« m»*ta» qn» o
, pruleiarlado e tn povo c.n<fui tia progre*.*

,* . quer qoa haja eaefoiWo ao irendo ato púbtlee da
. ,.v_«aal dt Mõelea. superlotada pai» maaaa qae

in teta* a* *»*» depende».»», a» otcadat, o .-.*<...
i.i«r p*|a raa onde *e aglomerou em irrando árta
, p.uik-, i«rA lido díanlt d*» elbo» ama d.mun*-

„ vito da praade força nalfiir* da om partido rocem-
. taxi. dor» rl»»d_niolit»ii«*. mat qne. Ilel aot prln*

m* tempre «oub* defender rom o ma*or destemer o
at», . urre «Jo povo aa prevaa do confiança que lem

Kw#iy# «tsaldamenie.
V palavra dt l'r**i«» ttmprt aerena, outraa rei» mal*

Mlráti»! aa toa ertilea rooitraliva dt erro* polldeo» •
ito"'ínraitvot. mermn do povo. qut »« comprimia para

i .» momo» aplantot raloroto» rom qua dt ouir*»
tt** «ti J«ri»adas memorável», na noite hMdrlr* dt íl

«sta m S*n Januário, ou. por Alilmo. no I* aeaembú. »t
wMiawoa a aplaudir «qa»!» qae lhe apoaia o caminho e»r*

4* atilo aírioaal, di-niro da ordem m da tranqüilidade
latem». * ramlnUo da n miolldaçao da* ronquttta» dtmo<-i. •
ijeij ia Atuída* no enno da luia vliorlo«a «m qnt »t empenha,

I" a <!*••» d» onltm mal* uma data h_iArica na vida do
pirtldo qot tt*4» 1022. atreva dt nma lota !.*•..-•. eom
m( ss». r«t taerl.ele». multo* doa qnala dt luiadort* anónt.
mm i .wí.jd«* no n.elo da refrega, rt>m. pa*»o a pa»»e. ear-
!<-.-'> o» tUol*** do nome edlfelo aoclal. aludaado a eon»-
m\'lo tem o tnor do retio. em molo a grande perealço*.
km tt . vacilar ora »« Im-inoie. ttm temer nora* re*pom»*
. vítáf, otiit» »<*eíiando.*» para anptrar temnrt aa difl-
cs'4*4m qst »» apreteoiam. porout a tua ».s.> é norteada
ftU>* priaelplea elenllfleo» do m»ral*mo (eolnitmo. qu» In-
ir-.-r-.* «t Itl* forlal» t aluda a trantformar a tocledado no
taaiido d« maior bem para toda» aa erleiura».

Pratim 4. fllelraa do Partido Comunista do nraall. o irran-
t* t*aiand*ott t o rola Inaplrado qnt todo. o» mlllianir»
m_f# toahtram ttr ao tta lado t * »ua vaneoard». eerio»
d» qu». por Intermédio da ana atuaçio e»--Ureelda. o P»r-
i!4e ia»n*baria no rumo qoa Ib» Indicava a aoa tradição dt
c«B_*lfvfdade. o teu paftado t o teo prettnto aitamtnto bon-
r«et de lu«»* a ttrvlco do povo.

. * a talaa como que ealmloaram no eurvo dn Ruerra
*.'•--.. qaando. rtneendo mil dificuldade» aotepottae por
i_*ii. força* dt rtacSo. laelotlr» pelo próprio governo, a
tnrr. da Tiarasrda qne eompnnba o «Ioda hi poaro pequeno
Pj. M-» it colocou A frente do povo. rtelamando med'da*
.- *: i.!M eom a ti. »«» aeeetildadt de detafrooUr as ofen-
in t ot utlrajt. lançado» A notta faeo poloa baadldos r *:'.*¦
!>• qa* alem do mala ronharam d»zenaa d» Tida* d» brasl-
!••*.*. empenhado» em tarefta pacifica*.

O qa» vi. o» ontem nt ::-¦¦¦• \ Nacional dt Mdtle». o
lBsr.n»'do entusiasmo popalar aaudando no Partido Comonlt*
•* o Partido do proletariado t do poro, o rea partido do van-
rr.rd». o de^taramento avançado eombatenie da cloes» one-
Tarla. foi o ---..;¦.- d» etapa de nma lata -;'•¦-¦ •¦* • Ea-
•r» erera o rrande partido dlgro do teu grando líder na
*-.** em qtm deve levar ao parlamenio legitimo* repre*en-
•*-•*« do povo, o* qoa!» dlant» do» *ea» parte, homens de

•«• rariMo». outras tendência», ouira» eorrenleu do pefl»• rg|o, vflo "• ¦ ¦ *'r a» i-.f¦¦--.-!.h i'-\ nacional», vAo dehsler
-ti-«n« magno» problema* na fase do reconstrução paclfl*

.i InVlad» rom a,derrota militar do natlsmo.
Profundamente ligado ao« oompromlssoa lnternsctonal»

1'rrrmenta i>«samldn* p»*lo Brasil em p4 do Isualdade com as
mal* natbe», o Tartldo Comunista do Br»*!l, peloa »eti»
—".n*»ntet, ser* neese pnrlsmi-nto democrAtlco por qtm
'"tmo- um fator decltlvo dt Iqulllbrlo enlre a* demais

t-o-rsrte*, um fator decisivo do eKl»reclmen!o, oferecendo a
ns'r'1. ' da sua experiência » da ma fidelidade A cnuta
ío povo par» • (olucüo doi nossos problema». N--¦¦¦•• «enll-
ta, no cslor do apltuso popular, naa demon^traçde» aucesel-
v»« de «pnlo da» grandes mas»as popnlare» oue tem receb'do
a P. C. B.. pode-ee desde jd prenunciar a força qut elt re-
p. ien!» para decidir atrsví. do livre t honesto sufrágio uni-
vrrsâi o dettlno do Braíll dentro do marco hl«tôrlco da de-
mncracla.

(UtovdldatiZmét/céU
DE PÉ A LEI SAENZ-PENA

11 uitt mm at*>am eetm ®n**t ateei* t*** e*ao miaM etxt'
m m¥* a A'******, t***m 9
t*üt ptíiiitm. «*t **u *e rw*»*
a** tm mm ene* — mt *»
eatâto t*a»t*«ti te fit #9 •§»»
r* mame o i*pm»*e tm a %me
e t*9%mete. tm m* "omt^t te-
t_fw.*fitJ9- e, m* illime, f*>*t .
Iftmoiam* .»m to etteétt it *ttm

Hwim ttm* teor»»* *« t%t
m ettfemem § temi *xo^itm\
ete tt tmiM- 'am *a ttHttmP, f»» JItremtaie. tmta t>t*t*U*f meto
mm, » i.-.»!.i.aii q»t A t"* * *4'
tio ali pvo a tua *,i»a,«o ti*

fíett e tttM-i-**
pemtmtmo ttmtlhaata min*

*••_• at». I trt** *iH*t*.*m «o
0r«. I «a A'9**ti»a, M!«r. AtMOS
mima* *t**a»o>, lem »s£u 4 >¦--*•
ttto* *amú»tt t etp*floa mm
f..i»im t* t Ifffl e*e ttllelmto to*
tt» not, o o*,* taxe» . ttt em*»
pittlt* »6t nfi* teimam *<# PfWt*
mt ea* o 09**0 »**#9i»o proonpata melra f9,ma a iBMMWoei-
tseisfe

fstmtta ttptoe tMO 4 O tt<itt,
r-*f t.m tia* aparento tm "Le
ptemia" e te çee »* irtwam**
tt» em mamo, O ietnai te
propuetate tt rte ItmUsa l*n,
t» tá» elmio* lira**-** tem e. !

_••*<•« reeroaone* f trmtava»
reto**. liitmtHttu am*a o 8*.
Qeitlo Vo*aea te te etitt álea*
to e l.*is CviM PreUt* mio air-i-^sifii-dm meta mtttot o*« te
t*mn "dí/.íu-il <^»n«iiii_títfi|M go

Mo et in tt.matmPiOtlM l"-'rt»
oot dot ie.rottM.ivt em aotee*,
Aoa lroltmi''a$ e tW-aictõlmoft.
lot t» lotai oi 'itxtx*. o tettito
io faxtittttf* em o***a l*tte, qw*.ao ttoertotlr ao e*,'reae»i'o. rdo
p*«dit-|r **ma riitr e»i»n*-'tie*me»»
le lalxa ta rtUtet* Htotilria
e etl'r*»ler tal* contatm-m am
ove, ali rom» tqtl. o q*--*> mtttxt*tfte**t t o de . ,*raii;*fdo ie to»
te o Aminta em fec«et mieiti»temente pn-sslerot,

A tola ptto iemtxeterk 4 umaet, oi iotertutt i-ii.ii}-.. ti -.1, to
goro ii.», ot eietivio. le-ilo ao
Craiil roeto no Afee*t'*o. tenta
no !''•...Di roto ma <"*-'¦¦-,'• n

<•* »***. Aeattl. c'.tr,•••*¦,,.' a •**¦*•
noi nedenrei olim i* *-ii aert»
dilatem ene lado Itw o*e exlt
eco*x!ffrr.ti — eite ialitcomíiv»
roíifl*.ii,»«s. ije i^oii.i. t* intri'
pat. etc. trl» mem teateno-ePx»

mo úe eatctit*. tt /sndn taeit j0« meam *¦ -..•.•-• •> o qae (ttol
tetete 4 o lt,Vrítt« eo. a*, rf. te» \totts rtoctof.õtiai te tá t ie l<L.

a . <wwwwwwii»iiii>i»no»¥WMWwtttwt»wtta__*waww*wwwwwwwi
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irai v pia lo fascismo
P.tíra MOTTA UNA

Ainda as viuvas

O governo do general FarrelI
volioii atrit do teu propósito
de retonntr a Lei SAenz-Pena,
que Instituiu ali o voto aecro-
to em 1912. A reforma n&o
era, bem entendido, para rea-
ts ir.-..- o voto a descoberto,
na» psra garautlr ainda irai»,
eo entender da comissão revi-
•'•:¦¦>, os prdprlo» direito» do»
eleitores. Foram tantas, po-
rém, a« criticas A Inovação que
t lei famosa nfio sd nfio foi ro-
formada, como voltou também
a ter teu mesmo texto prlml-
''.".. anulada eue foi deets vez
» reforma a que a tinham sub-
metido depois do golpe militar
de 1930.

t
No ira Urro "La eaeetlón

tttmccritlca", • Uder da ala
renovador» do Partido Demo-
cratarNaelonal — (Conservado-
r«s) — Rodolfo Moreno, con-
i.-üo» eomo te lmpO» na Ar-
l»ntln» o voto georeto, ia pro-
lidêncla Roque Sáonz-Pena. A
luta contra o voto do cabresto
Tinha do século XIX e A frente
dela estavam, entre outroe, ho-
men. como Leandro N. Alem,
WpôUto Irlgoyen t LlBandro
d*- Ia, Torre.

•
BstiTamot »m 1909 » doa-

bro ds pouoo i» realltarlam
•lelçBes para presidente da ro-
Pública. A revolução popularde 1890, quo dera origem ao
radicalismo, havia provocado
emntl.s modlücações na poli-tlci nacional. Era como so ex-
íllcava, lançada pelo oflclalis-
"io do base ollgarquica, do oll-
Strqulas baseadas no latlfiin-
dlo e na fraude, a candidatura
t&o llborftl e progressista de
«opo sáenz-Penu, cujo dlscur-
'Ot-programn, no dia do sua
chegada da Europa, a 12 de
ogesto, estourava como uma
bomba nos arraiais governls-tas.

— "Sejam as olelçües pró-«mas o todas as eleições ar-
geiitinas — dizia elo — cena-r'os dn lutna francas e livres,«o Ideais o do partidos. Sejam

formações Co slgnlflcaçAq revo-
luclonArla na vida da Argen-
tina. Os radicais — partido
da burgtiezla urbana — subiam
ao poder vencendo as velhas
oligarquias e trazendo para o
governo o Aa câmaras os re-

{CONCLUE NA 2.* PAO.)

de Goebels

Q 
"Correio tta Manltft" In*

•i-riu rm »u*_ eulatum
am !••>•!,.. ai.i-ti..i.-i rm que
0 «vu aaior rtama runir» o"IVrtgo i ..ti.i.iii-i.i" n rlla
eomo principal molha do
"*--.ii .T-..-1.11 > ni- -. «4 r.- -.i.i-

çfir» i--in.iil.i-i num .!•-. ho*
i. ii mal* Iimiii.-.. it. Nota
Xark por an« Inli ('otnli-lm*
do i ,.i..nii.... ,.,,. .•-. ln.., II.
tio o qae são e do ondo vlo*
ram.

ArgttnirniA ,, uni. nli-i.i
«mi i. ni.. .li. |.t'-i. n-.i- tun.
I.I...M -, .1.- domínio dn mundo
••¦•I... ru»*o«, o irfrrr-iK' A"|..-lillnn. I.i" (lon i,--,il,inii.|Mi
it. M..-...II o «iiilrnn ctinpn*
tio Ulll.l.l . I|l|.- I-.111 i.i lll ¦.!••-
tl,»!.. |M*la .-ii...ilH.rl.i o pnr Ji
to terem urnnilt» i-linviVn tm
litip. ti-.i Inlmign t!n. um
iitiilur .111.11111111.-111.1 .-nn.. m
Kr.tiulri i-ivi.i ili-iiii.. r.ilii-.ii
r na Ikk-a doa fnsclstaii o filo*
fn-.il-im.

Fellunrnle pnrn n liuma*
nltlndn on rreiillniln-i obtido*
«nn IW.Iam fornm o* mal»
slgnlfirnlivii. n o» |te*cn<Iorr«
do inriiiii i ni v nt mu. mais
conix-KuIrãn le»-nr n rnlio *rus
planou i!l\.-i-.ii.iil i.i-, cliitniiii
ou mio em nnnn< ilo umn nu*
posln HlMTilniIp rrliUií.

.\i r.il lm lm Inlrlgnn for*
JiiiIiih |.-I.H Inslnuncnioi do
lllvl-.itllri-.liin, não llrí\..lll
mala rastro nn Imaginação
dos povos.

K' iitirirant- vP. so o de-
sespero do errtos "orlcntadi.
res" anto m fnlm do prrtcx*
Io» pnrn n sun Inref nolcr-

te. I.lii-littm-M-. cnnflnilos nn
frnt-ii mi*míír!n do nl. uns, n
repetirem velhos r detmora*
Ilz.ulti-1 rlitivõi-N iiiill-t i.miinl—
tas, INit.-il.im p.iil.- ser ninsl*
dorndo o túmulo ilo. amigos
dns cllnçõo- aemnlhnntpa A do

iío informe do CvfttHé National io
f, C» Ia, 149 ptt Uil Caikw tot>
tet iiiiaii¦<¦ * : .i... d.----.- de ontem •
piat- cm. d. untie nacional e coloca*
do tOStO i »•-".!¦•>" indiipeniivel "ê
€9tH9\it4 e ÍCRmHVI liquidt(Ío io
f. i«.tmo em notia < ¦>> * , fi"-i* ¦
- - I. 1 ¦ 1.1.1 « aia- 1 1 llll-nl.. 1 «llt 0 Pi!'

to piimeiio j *•« a tolucáo elef «a.
NM MSlOfOI (hoquet e attitei, dot
{....! ..juiiui econômico» e sócia?!
ii 3 Hom pie tente.

Oe t-ito, « I quidíçio d» lauitmo.
tm netta »¦••'> como em todo o mun-
do. o 9 i • ¦¦- '•••¦ principal dat n, ..... >
Unldai. lesundo o comunicado de
i . :.. -.-. Punit ot cfíminotot de guer-
M o !-u* (utnplicet mait sradutdoi.
recompor o aparelho administrativo,
de cima abaiso, nei paiiet que o *-•-.
ciimo i!.-ij.Iou. im tun a I berdade
« ê plenitude dot diieitot de auto-de*
i. it unjt-.o «ot (o.ci limpar a rei**
gutidt de <*t* pj» «itoriofo. elimi-
n " et uitiini-j tedulot do totatitarlt-
me. mtto te tetume a p»rte pol ti -
d» pio-i-n-11 de acin ImediaM que te
tr;. .mi ot "B"g Three".

Notta j»i»j solidariedade na lula
deve ler agora como comcquencU a
mait complota idenlificafio com ot
demaif povot vencedoret. para a tp*
i-n.-ru.;..o do mundo em baiet dem»-
crilieat. E attim tendo — e para
quo poua ter aulm — urge que not
capacitemos politic. e moralmente pa*
ra o eaercicio do papel a nói tambem
retervado no leio da organiiaflo
mundial.

Vamot cooperar com ot al.adot no
cumprimento doi acordo» que tanto
Influíram tobre o animo dot comba-
tentei e na comolidaçio dot laçoi do
camaradagem de aimat dot po.o. at-
tociadot para o etmagamento dot
agrettoret fateittat. Depoit do escm-
plar julgamento do Karkov. a opiniio
univertal acompanha o procetto do
traidor Pétain, confiando em que a
França rediviva trás em teu ardente
peito a flama da juttiça de hi cento
o cinqüenta anoi. O carratco do povo
eipanhol, organlxador da Diviião Axul
mandada a morrer nat pbmeio da
Ruttia Branca tob o comando de Hl»
tler, nJo etcapari tambem ao catti-
go. E Salazar já nâo alimentara ilu-
sõct: o velho c querido Portugal, t. o
humih.ido. tão diminuído por aquela
tucia dc aventureiro», não poderá con-
tinuar sendo por multo tempo o va-
Ih.couto dc chefe» fatc.ttat. crímlno-
tot dc guerra o teu» cúmplieei. Lavai
nio podo encontrar refúgio ali ondo
estará imaginando o quo lhe cipera
o empreiteiro mór da quinta-coluna
cm nona pátria, Plínio Salgado.

¦^*mr**t***»*r»**, i.»»i1mn,,*,m*mmmr*r*i0*m*

0 povo é t- ¦¦ < -1- nl» te ealtema
Cm pciug . ç. t > iíi. .i t - br i-ique»
cer dgratoi e ie «en. ui naluielmen-
«c com» St» in recemenda que te aja
cm i .i i-a - nunca ........ paia tiat.
e tini ptia a (tmto, t*ts, o povo p»i>
tui lambem um asu.üda tentid» de
vig".Aní-_ e dei***, m&ttia-te impla*
cavei quande é míiler ttlvar a pttiia
dectai^da cm peri;». Hoje ot po*o»
da mundo inlciie. ttbcndo o que IHn»
cuileu em "tinçtie, tuet e ligiimat"
» ctmagam.nlo militar d» fateitmo.
nlo te _énm4miií0 em atitude tuici-

da, Há uma tarefa cm que a guerra
pitiietica se pretensa atravéf det prl»
moidiet i* pat: a tateia d» Uquidaifi»
moral e peiitaa do fateitmo.

Etia neceiiidado de cidem interna»
c un i que im,-. -' raivei deveret de
toliditledade ae Cratil. a|utta*ta aot
lecamot dst netiet inteiettet Inter-
noi. V mait um mot iro que relorp o
apito do piíA*_ft._. o do pevo á de-
purafão de noittt aliai ctferat admi»
niitiaitv;; onde totit absurdo canier-
var laici.i.*» gradusdot e etcmenlet
reaclenariet que te incampitibílica»
ram cem a demo:rae'a. Suat indete»
l»v.i» pettoat cm pstlot-chavet. alem
de compromoter o pa t .tot olhet dot
nosso» alUdet -— ju:t«fícando letervat
o omittiet quo prejudicam a afio o
reduaem o prettig'o do nottet repre»
tentantet dlpleniátieet — entravam o
detemenvolv mento da política demo-
critica no quo dia respeito tanto i
«ida interior, cema a uma coopera-
Cio mait estie ta e mait proveitosa
do Bratil com as Na;£cs Unidas.

O informo refor.-a o que Prettet dit»
te no Pacaembú sobro at possibi ida-
det atuais de um governo de confi-
anca nacional. Anuncia a tendência,
em difcrentei grupos da politica bra-
lileira, para a unidade em torno de
algum ponto» pro^iamáticoi, v'tando
eipecialmcnto a Constituinte, cm vex
da limple» cteiçio dc um presidente,
que iria governar com ot poderei dit-
oion-ric; conferido» pela caduca e

inaceitável Constituição do 1937.
Nio pode ser outra a taida demo-

crátiea esperada pelo povo. Afaitados
do canvnho homant que já estorvam o
deicnvotvimcnto pac fico. homen» que
tio peto morto, f-tores nogativot, car-
ga quo mait tardo ou mait cedo ha-
verá de »cr lant*.id.i ao mar, então ha-
veremot do saudar, internamente, o
inicio da jornada progrestitta. E o
Bratil dcjincumbindo-so d.i parto quo
lho toca no plano da» Nacõct Unidas,
alcançará a posição do relevo a que
fcx jús pela contribuição material e
politica dada á causa aliada e pelo va-
lor do teu» flhos no mar, no ar, no
"front" italiano.

A RECONSTRUÇÃO DAS
.EPÚBLICAS DO BALTICO

/*. Victorav
o THOUHA POPUWIU

Si *ie pst.-»j.,» t;mem aeo*[»-. 4« . »íi»iiíhíi § d.» rem»
éa temorètei Ha am toe §a lnit» pela MMrf»c*# d* «*

.!. -iiiur.iiir.i.i..' "perigo Ter*
mol!lo,,.

A iiiiiuii» |..'i «to uil. ali, fui
Innçmln. aAtoo o» quo r.ipo
i-.miin nimln bOBTOaae canil*
•ji pnrn novn-i lutas frnlrlcl-
ti... . I i.i ii ... velo r nAo virá,
mesmo ntlçmln rom o nome
do . ru/.i.iit eonirn o bolclic-
vitimo, rllmlnniln n sun pos.
-ii.il!.!..•!.• prlo ancrlflclo nâo
npi-nn» do 12 milhões do ri-
.1.i.i..... aovldticos, mnn ile nl-
g-uiiH niiiiiM. , de ni-rc* dns
DaçSea ilemocrAi Icns.

A llnlin do nção ncren» ae-
Kiiltln pelo I*. C, II. Uesnor-
tcln ns mum Inimigos, «lln A
«lia, o sun Justrzn 6 do pron-
eo comprovada pelo* resulta-
dos obtido, o polo seu prov
tfglo riTW-riilo no selo do
l'ovo- A omln ilo liontos o «Io

vis Intrigas nno conseguo nlin-
Inr o conccllo quo so solldl-
flrn cm loilo pnís |icln sun
niiiiiil» ndntniln conseqüente-
nii-nii. rm faro dos acontccl-
monto, o do acordo com os
; itercMoa do povo brnsllclro.

0 Dia b Frota de Guerra Vemelha
.MOSCOU (Via Prerr. para ft

"TUIIiUNA POPULAR") —
Anualmente o povo aovlétlco
feiteja o dia da marinha de
guerra vermelho. Durante -1
ato* a frota «ovlétlca lutou
contra os nazista-. dando
exemplos oe heroísmo sem
Igual. O dcstroycr "Grams-
chi" entrou cm combato com
G iovIos alemão» da mesma
claoso o saiu vencedor. Exis-
tem submarinos quo afunda*
ram 10 ou 15 transportes Inl-
mlgos. O dt3troyer anterior-
mente citado combolou multas
dotenas do transportes com
carga de guerra. Lutou varias
vezos contra os avlíle» fascls-
tas. derrubou 13 e avariou 20.

Podorla-so citar uma .Influi-
dado do exemplos. Nfio d sem
ra-fio quo 430 marinheiro» os-
tentam o titulo do Hcrol da
Unlfio Soviética e atingem a

207.878 o» portador**» de con*
decoroçdc». Na ordem do dl»
baixada para «s tropas do
Exercito Vermelho e da Marl*
nha do Guerra, o generallt»!-
mo Stalin diz: "O povo »ovlô-
tico deseja ver »ua frota mnl-
forio o poderosa. Nosso povo
dará ii frota novos navios do
guerra o aovns bases".

Nesta capital comcmorou-*o
o dia da frota com uma gran-
do festa. Houve um do-flle
dchportlvo prcsenclnto por ml-
lhares do moscovita». Bm Le-
nlngrado o Kronstadt reall-
zou-so a visita da frota do Bal-
tico e um grande comício, do
qual participaram representan-
tos do comando do Exército
Vermelho o da população de
Leningrado. Na cldado di Via-
dlvostoclt efetuaram-so nume-
rosas reuniões o foi passada
em revista a trota. Em Odossa

!..»:-_. irataibaderea daa ro*
(!. Ml fí* feliUia*. ~ l»ltq*ti*.
!•«<*.!_ t t_t_t!a «— derrotwi*
rum «* i*g:m«» f.f-i_a« t***
tloiArlee » lasUimnrai »m
»=!-i l-.l.e» IcfdiJe t<>* tOttV
pp* t >*iUte* iMiiéi:,.,!, Aa-
1»» Ju», et gotemat Iturf .#*
ttm dsquelt. i •« pai*m fornm
ttoraot* mala da :¦- **>->« tu-
(mi* !.-!*:... !.,* lata» dos
grande* Dttadei iwi.=ií»ií»'.*-
.•-*.__ 1933 »» qnaido •« <¦¦*¦•
ai»*»» %» „> .rfií.iia Am i*>*-rf
no na AlamaBha —• •!** pnrn
ní.«r prue.raram «..:!-• »-
r-!f;a.r« .m .ti, \ctii.I. :, .
...... ot imperialitiaa »:ewt«

No interior .•*•«• paisM o
regime roSnaoi» tia o mata a^
hlirãrio. Ot tlemsatM» M«Te« a
anil-faseliiaa aram barbara*
!.-íí*o a.-!l»*J... O lltUI-l-lf
go i ii-. arrulaata aa c!«la-
tn i.ü*. .i». A ameaça da .-.-
i--».ii».-r*<-.» pendia tdora oi
_tm:>one»e« pobrea • mldlo*.'¦- I.liuanla foram vendido*
durante o «a #poc* eeree t*
33.000 peqnenat tateada» o
.Lu dono» jogado» na rua.

Havia rampontsa» na Lliua»
nla qoa eram dono» 4» -.-¦-••-
dol» ¦'¦' •»¦• ¦ > ia hectare, tia*
i.- . r..r» -omhrla. os palt*»
i,_.;.-.« foram verdadeiras ma*
dratia* para teus flllioa o nada
do '-•¦ - ii- Mltte tm qnt dt-
tona» d» milhara» de imbalha-
dore* at-andopaMtm aaoa pat*
ata para emlgTar para a Am»-

. i > do :'¦•!.
A paeiOoela do» trabalhado-

re» i-.li:.-» »t tagoiou t. bi
S aeoa, acabaram eom o regt-
mt reacionário • proclamaram
o regi. - •--<¦*.'¦¦••- Auxiliado»
p«to« povo» Irmkot da 1". SS.
os trabalhadores dtiuuia rapO*
bllcaa começaram a etrlnuorar
uma vida fellt. O desemprego
foi ':..¦¦• ••! ;¦!-.. Kaérgieaa mt*
dldaa rtvolaelonlirlaa foram
anüradaa no campo. O podtr
•ovUiira tirou a terra doa ta-
tlfandldrio», rleos rátendetrot
retrogrado» » capltatltts». dlr
Iribulndo-a enln» o» esmpona*
»es t ¦.-.'•*.'.: .i"- ¦•-• rorat».
Aumentou o número da ln«il-
tulçbea culturais educacional» »
médicas. Os irahalhadorta bit*
tico» eonveae#rara*»t plena-
mente daa vanUgtoa do alttt*
B» ir.«!•-*.!<•<*.

Km 52 dt Janbo dt 1*41, a
AH manha natltia aueon trai*
çooiramentt a Cnlio Soviética.
Os primeiro» golpe» do Inlml*
go caíram tObra os república»
•ovlétlroa ds Moldavla, Uera-
nla, nielo-Râesla. Lituânia. Lt*
tOnla t Carelo-FInlande»». Du-
rante a, guerra patriótica nas
fllalras do herdlco Exército
Vermelho combateram contra
o» alemães unldadea litusnas,
leills • e«tonlsnas. Na reta-
nuard» alemS a guerra do guor-
rllhns foi • tenslflcada: do H-
toral bãllleo eovlôtleo, respon-
dendo ao apelo do Preeldento
do Conselho doa Comissário»
do Poto, Joseph Stalin. os
guerrilheiro» co lançaram á
lula contra o» ocupantes f»t*
cliia». Cada golpe quo desfo-
riam «Obre a» guarulçoes ale-
mas. sobre a» comunicações ns-
tlatas, sdbro os assassinos e
ladrões que tnradlram os p»l-
ses bâltlcos, era um testemu-
nho tIvo do fracasso da poli-
tlca do provocação slcma o dos
planos nazistas baseados na dl-
visão dos povos eovlétlcoa.

Os filho* da Lltu-nla, Letd-
nla e EstOnla combiucram ra-
tontemente nos fileiras do
Exército Vermelho. A Dlvisüo
Lltuana de Infantaria cobriu-
se de glória na batalha de Orei.

rtpâblira r.jiü.
fl fai. ds itr *?di» f; 'a--*4»»*

a ut. h t» üoforxtt . Ititltâ» -^
imi, «t^moa.ra *.* perlrtãmilitar # arrojo, N'** lata» p»t»l:,*"4?.' da t^t*p«* p »rí*
.meia d«f:a;Uta da Altma-
aba r,..b_<»«_,4 mt* w,« *** dt»
|,*iére_o Vermelb« |t*d«» UB»
t^tp» ti« laftaiarta Iííí». Ag
iMjcríit t dn* r.mtMir. i$« eep»1
»*¦» !*-!*« do i .írrUai Vermelb»
piHt» ter mpretieta pelas ****
ta ,i*. cifras; ânraai* a a****
n I..U .um pereorreo, *•», -
mtlo a í-rniMi". nm tni_l de
C.Í..» l>ij!|6|Mt!laa rtlrilHtn.iO
.>»»*- toldado* e »i>* *i* aia*
rie» » t*A* ifiro «It curabaie
mas» d* 3..MO.

Ot eeapaniv* e.,-»-._i roms»
itrem i-isii. * deçirniçAr-..
IVoienas ia mUhsrt» dt :»«'••
<:<*>« iiii-tüiiu. ttt» pn-'» bal*
uinlco» faiam mwrto4 nnr lato*
siraçto. tMK*«»*_iaio. tonun» e
oatraa realenga da milhar**
/ .:.-M enviada» para a Alemã*
»ii« eomo t*«avo*. l»« »#tl*«
ta» filtram Ir pelo* are» •
queimaram fAb_rav, empirtn»,
¦ i-trt- - . »'i'.'- = . ferrovia**
maqa!ndrla •¦'..,¦¦¦¦. •-. >•
rea e InMltnfQAts edliorata»
|itvattar»n« barbaramente oa
pano» d» i*ior. t tovIéUeo. nt-
laa cldadr* foram ronverild-ia
tm mina*. No t-ilclo ds auena
havia na Leiâals 1.1*1 em*
prí»5- do dlvtrtoa ramo» In*
dnvtrlai». I. ptal» da espul*Se
do» nailtia*. p»dt*«t reaUtmf
t pôr em famionamtnio íeii
pol* aa rtttautea eram tomtn-
le ruína*.

O grande dtteavolvlmtme
da rteonviruçüo no» paitet »o»
»:_:.-_ do lut|i.-.>. o itnatci*
manto da tconoania nadoaal e
da culiurg. eoowiltul nata •
brilham* eonfinmaçto do lota*
gotavel vigor m toorgla latenie
do regime tocialltia »of!OI<-o.
Os operários, cempone»e» o tn-
lelecuta. !'• *¦¦"* • « da ilranla
naalt-ta. pelo t-Jtéreho Verme-
lho, reoonttrdesn a teonomia.
nacional dot •*_--• b. Iilcos.

Nn i -¦¦• ¦ ?. JA foram rewsu-
radas 80 *% iam empr*«aa exi»-
*.-•¦.-. ante» <*» guerra. Tra»
balham a proporcionam txrt-
Uni* produção Importantes ff.
brlcaa têxteis, -fabrico* de aço-
ear. Tldro. tle. As tstrada» de
ferro voltaram a tunclonsr.
Paa» Isso fot tsteestdrlo resta u-
rar e eonstroic mala da 1,500
quilômetro» d*> Tia * 390 pon»
tt».

Em breve -poderão atracar
noa porto» da LetOnla grsnd»»
navios. Traba!Ii»-s« eom ritmo
aeelerado na restauração doa
porto» d* Estfmla • Lituânia.
Na i. *.'.:.;.i :-*-¦ tio* detle aoa
o» principal» .t.-.í., ¦ i tndiistrlala
do pala — material do eon»»
tnição o metuturgla — atingi»
rio o nível dei ame* d» guerra.
Durante o pcóxlmo ano todoa
o» ramos Industriais atingirão
esse nível, jPnralelamento ao
procesio de restauração, tem
Inicio a. nova,' construção lndu»-
trtal.

O governo, da União Sortotl-
ca declinou vultosas somsa
para o deteovolvlmento lndos-
trlsl da Estjfimla. etipeclalmcn-
te para a produção de gãs.
Essas fãbrldis terão quo aer
edificadas otia prdxlmos 2 ano»
o deverão tlomecer gás, atra-
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houvo revista noa navio» e uma
grnnde testa no parque da cl-
dado. O dia da froto foi Igual-
mento comemorado em lnumo-
raa outras oldade» d» União
Soviética.

ii'!-1

Só existe democracia, onde a ciasse operaria tem Ililile para opizar-se
Urge. neets ordem de coisa», a indus-

trtallzação crescente das matérias primas da
região pastoril. Atualmente, quase toda a
nossa produção de lã é exportada em bruto.
Somente a. Industrialização da lã, oompreen-
dendo a lavagem e fabricação do fio, aumen-
tarla extraordinariamente o valor d» produ-
ção. E a* fábricas localizadas junto aos con-
tros produtores, ofereceriam ocupação a ml-
lluaTos d» homens, dosses quo hoje constituem
o grande exército do» marginais.

Na zona pastoril, o latifúndio oomeça,
em geral, na beira das cidades. Este fato
acarreta as maiores dificuldade» ao problema
do abastecimento local. Pois o latifúndio não
se preocupa com & produção de verduras, de
leito, de aves, que tanto necessitara as popu-
laçõos urbanos. O lolte condensado, por Isso,
chega a ser vendido até mesmo naa casas de
negocio perdidas no longo das estradas. E»
ai, como em muitos outros casos, que multo
bem so aplica a preposição de Preste* sobre
a necessidade de entrega de terras nas lmo-
dloções dos contros urbanos, como recurso
para aumentar a produção de Tiveres e assim
minorar os efeitos da inflação, quo atinge a
todas ns camadas da população, especlalmen-
to a classe oporárla.

OS PROBLEMAS DA ZONA COLONIAL

Outro setor da população que tem os
seus graves problemas é o da chamada co-
lônla, quo é a zona, por excelência, produtora
de gôneros alimentícios. 03 nossos colonos
sempro viveram praticamente abandonados,
sem assistência técnica, som o Incentivo do
crédito e do fácil escoamento tia produção,
quase sempro submetidos á explornçfio do
uma longa série do intermediários, que o so-
param do consumidor. Em muitos casos as
terras gastas pela erosão e esgotadns pelo
cultivo continuo sem adubos têm de ser aban-

ABÍLIO FERNANDES
(Secretario do Com«6 EBtadual do P. C. B. no Rio Grande do Sul)

(CONCLUSÃO)

SSSSí^ff r^^ei^ 1 ^-^^"^-Jr^^»r^^^°^_
individual como ss agrupnçõesoveniunla vinculadas a pactostransitório». Sejam por fim ns
uíil-^" a -ns-rumentaU'-o das

Na sua mnnsngem ao Con-
p^so, pedindo a aprovação da'•' iue passaria á historia com
J «eu nome, SAenz-Pena diria:<¦. oirn meu pai. escutar a piv-""[a o o conselho do sou prl-™eir0 mandatário. Queira vo-

J*a eleiçilo presidencial se-EWiite, em 1910, 0 voto secre*» operava, com eleito, traus*

ou porque o colono se atrasa 110 pagamento
dos Impostos e so vô executado pelo fisco.
Na zona do Caxias e Bento Gonçalves, o em-
pobrcclmcnto das terras e a sua divisão ex-
trema pelo direito do herança provocam um
verdadeiro êxodo do colonos, que se dirigem
para Santa Catarina e Paraná.

E a tudo Iso volo, ultlmamento, somar-
se uma série do absurdas o burocráticas exi-
gônclns do Departamento Estadual de Saúde,
nue mataram um grando número de Inflas*
trlas domésticas, formadoras tio boa parto
dns rendas dos colonos. Impossibilitado de

produzir banha e demais derivados do porco, o
colono so desinteressou da criação de suínos.
Pela mesma razão, decresoeu violentamente
a produção do laticínios, fechou-se um grande

numero de atafonas • alamblques. Eoto fe-
nêmeno não tó está pesando seriamente só-
bre o probloma do abasteclmonto, como tam-
bóm se refletiu numa diminuição das arre-
cadaçôes fiscais.

Esta situação, como todos os problema»
do povo, deve ser enfrentada pela ação orga-
ninada. São as cooperativas do produção » a
arrcglmentação em fortes ligas de campo-
neses o Instrumento eficaz a que deverão
apelar os colonos, para encontrar uma salda
das dlflculdade-3 qus os assoberbam.

E' também tempo de fazer-se uma revi*
são da política dos nossos chamados lnstltu-
tos. Os Institutos, criados paTa orientar a
produção, se transformaram em verdadeira»
empresas do Intermediação, orlaram entraves
burocráticos e administrações custosas e ter-
minaram, por vezos, concentrando o prlvllé-
glo do exportar nas mãos do um número re-
duzldo de fIrmão comerciais.

O PROLETARIADO E" A FORÇA DT-
RIGENTE  — 

Náo é este, certamente, o momento mais
adequado para fazermos uma análise dos pro*
blcmas dns distintas regiões do Estado, de
focalizarmos, ainda que em traços gerais, os
problemns das respectivas populações o de
sugerirmos as medidas quo elas requerem.
Não nos faltarão oportunidades para Isso, da
futuro. O Partido Comunista, como partido
que é dos trabalhadores e do povo, através
de suas organizações, de sua Imprensa e de
seus representantes nos futuros órgãos legis-
latlvos, envidará todo3 os seus esforços para
quo os problemas do Estado encontrem solu-
ções progressista» no mais curto prazo. Iden-
tlflcados com ns ampla-s mnssais populares,
estaremos, como sempre estivemos na van-
guarda da luta contra a oarestla da vida,
pugnando para que so acabe, enveredando
pola estrada do progTesso, com esta situação
Intolerável, em que os salários não podem
acompanhar de forma alguma a Incrível a
constanto elevação dos preços daquilo que á
mais Indispensável: o alimento e o vestuário.
Insistimos na organização do povo, porque
esse é o modo da conseguir quo não falto
mais carne, tia terra do gado. Porque esso
é o modo de conseguir que os Balários não
sirvam apenas para disfarçar a fome e a nu-
dez, mas permitam uma vida docente e digna
para todos. E' para isso que o Partido Co-
munista está disposto a', colaborar com qual-
quer administração pública, correntes politi-
ca3 o todos oa eetores progressistas, que. na

prática, demonstrarem interesse pela solu**_o
do» problemas de nossa terra e pelo bem-
estar do povo.

Ao proletariado e á sua organização de
vanguarda, o Partido Comunista, cabe o pa-
pel do força dlrlgento no grando trabalho da
organização do povo, de unificação das am-
pias massas, no esforço pela democratização
o nas tarefas relacionadas com a emancipa-
ção econômica do pais. A gigantesca rc^pon-
Babllldade, que pesa sobro a no^.a organiza-
ção e sobro os ombros do cada comunista,
exlgo quo saibamos criar, rapidamente, um
grando o forte Partido Comunista. Isto ô o
que o povo brasileiro deseja nrdentemente.
E' o que se conclui das calorosas manifesta*
ções de apoio e carinho que, om todo o pai?,
estão sendo dirigidas ao nosso Partido e, mui-
to especialmente, ao seu grando guia, Luiz
Carlos Prestes. Havemos, sem dúvida, do
construir esto grando e forte Partido, que o
povo brasileiro quer porque sabe quo é o seu
Partido. Grande, na sua composição nume-
rica e na sua Irradiação pelo vasto território
nacional. Forte, na sua estruturação orf-anl-
ca, na disciplina nascida do coiitralismo de-
mocratlco, na firmeza ideológica, na justeza
da linha política, na ntuação junto no povo,
na capacidade de organizá-lo o dlrlgl-lo. A
nós comunistas do Rio Cirande do Sul, cabo
uma grande parcela desta tarefa. E nó. sa-
boremos prosseguir na tarefa já encetada da
construção deito grande o torto Pnrl ido. As-
tim o provam os denodndos mineiros de São
Jerônlmo, que acorrem em massa para o seio
do sou grando Partido de classe. Assim o
demonstram os abnegados ferroviários, mio
levam a palavra do ordem do Partido a todos
cs rincões do Rio Grande. Assim o conflr-
mam os tecelões, os metalúrgicos, os trans-
viários, os trabalhadores em paniCicnção o
lonstrução civil, os comerciários, 03 operário.
.1os frigoríficos, os esUvadoro?, os embnrcadl-
ços fluviais, cm suma, todo o grande exército
da produção, que constituo a grande e sólida
base proletária do Partido. Assim, n vibrante
mocidado universitária e os Intelectuais do
vanguarda, que se entregam de corpo o alma
ao Partido do proletariado e do povo. Assim,
a combativa legião do mulheres cnniunl tns,
que acorrem ao sou Partido para exercerem
o pleno direito de cidadania, que conquistam
pelo sacrifício o devolumento á causa do povo.

E ó em nome dessa força coesa o pode-
rosa que, neste momento, enviamos aos tra-
balhadores até hojo esquecidos, quo labutam

na faina dura dns 1- *iJm d* arro», aos peâes
do estância, mec . agregados, postelros,
camponeses pobres o assalariados rurais, aos
balseiros do rio Uruguai, aos canoelros e tra-
balhadores fluviais, aos poscadoreo do üuolba.
ri? lagoa dos Patos, do nordeste • do sul do
Estado, a nossa mensagem fraternal, a nossa
ronvocação á organização • A luta pela unida-
do e por melhoros dia» para todo o povo.

A FAMÍLIA B A RELIGIÃOa
Somente demtro da ordem • tendo como

erma a unldado organlzando-se, é que o nos-
so povo poderá enfrentar todos os problemas
nuo o afligem. Ai filiações religiosas de cada
um não estão em debate. Não seremos nós,
03 comunistas, que iremos dividir o» traba-
lhadores e o povo, provocando dlscussOes só-
bro questões dessa natureza. Em nonsas pró-
prla3 fileiras, como Já frizou Prestes, encon-
trniu-so e lutam, fraternalmente, lado a lado,
homens o mulheres de toda» as religiões *
crenças, junto de agnósticos e ateus. E' digna
do respeito a convicção religiosa, do cada um.

E não acreditamos que a mais ortodoxa fé
religiosa possa impedir os homens sinceros e
hones-os de aceitarem a mão estendida dos
comunlstns, no convite á luta comum polo
bom entendimento entre os brasileiros, pelo
progresso o melhoria das condições de vida
de nosso povo.

Do outra parte, são as reivindicações que
defendemos çs que se nos apresontam como a
melhor forma de defender a houra e a tran-
quilidndo da família. Porquo não hão de ser
a, decadência econômica, os salários de forno
o o temor do dia de amanhã os fatores quo
podem levar a alegria e a tranqüilidade aos
nossos lares.

Cumpriremos a nossa tarefa — eis o com-
promlsso 'iue assumimos nesto Instante sole-
ne, perante o povo e o representante do Co-
mito Nacional do Partido Comunista do Bra-
sil, ca.marada Maurício Grabois, que nos hon-
ra com a sua prosença. Marcharemos para a
frenle, com resolução e audácia, na organl-
znção do povo, no esclarecimento. político das
massas e no desmascarnmento do todos os
seus Inimigos, os agentes da provocação, os
fascistas, os nazl-integrallstas, os trotzklstas
e a quinta-coluna. Iremos dar o máximo de
nossas forças era prol do grande movimento
unitário, que trará a redenção democrática,
o progresso nacional e a liquidação da fome
e da mUérla, do analfabetismo e da doença.
O Partido Comunista, em nosso Rio Grande,
saberá dar uma contribuição á altura das suas
re-ponsnliilldades em face da vida nacional
o, em hipótese alguma, desmerecerá o pago
natal do maior o mais querido dentro todos os
seus filhos — Luz Carlos Prestes.

FARRAPO
tta* dem anoi, o "comu-

-*1 nlsmor* ceio mesmo na
hora. Como eram proibi-
ias as acumulações nesse
pedaço alei continuou res-
peitada: o fascismo ndo
metia modo. Era "comu-
nlsta" e ia para a cadeia
todo brasileiro que, justa-
jnenfe por amar a terra
onde nascera, detestava o
fascismo,.fosse em desmas-
caramenaos ofensivos, fos-
se em disfarces perigosos.

Oi Insultos aos "comu-
nlstas" patrícios nüo sa-
ciavam. Vivia entre nós o
embaixador do França.
Pol*, a tecrulr, o pouerno
francês, saído de eleições-
eleições, era tratado aqui
Ignobllmentc, até por fun-
cionários da Igreja. O pa-
dre Assis Memória, em pie-
r.o delírio confuslonkla,
chamou o senhor Léon
Blum di asno, no "Jornal
do Brasil"... porque o se-
nhor .do. Blum, para o
padre Assis Memória, ndo
passava de um "comunls-
ta". Vivia entre nós o em-
balxador da Espanha. E,
além das descomposturas
va Câmara, o "Correio da
Manhã" inseriu um artl-
po. em que o menos Ignò-
bil era isto:"Os soldados ido social. -
fas, comunfsíaj ou anar-
quistos, a quem o governo
do senhor Manuel Azana
prometeu os palácio» da
Madri, as jotas de Madri a
as dontelas de Madri",

A campanha a favor de
Franco teve n'"0 Jornal"
o seu . órgão oficial, com
amplos rodapés do diretor
da "Sul América", compa-
nhla de seguros.

Quando passaram pelo.
Rio, rumo de Buenos Ai-.
res, os escritores de todo o
mundo, que iam para o
Congresso do PEN CLUB,
o senhor J. E. de Macedo
Soares ficou possesso, pôs-
se a gritar:— Comunistas! Comu-
nlstas 1 Comunistas I

E escreveu no "Diário
Carioca" de 8 de setembro
de 1936:"Desde ontem recebemos
a cópia da mensagem de
II. G. Wells, expediat da
Londres aos seus câmara-
das do congresso do "Pen
Club", na qual o velho ma-
niaco Inglês defende os mi-
serávets assassinos e incen-
diários de Madri, injurlan-
do o povo espanhol que âe
armas nas mãos defende a
soberania, a honra e a
tranqüilidade social da Es-
panha, Depois de Vdo o
despacho do comunista
britânico, falou o sr. Jules
Ilomatns, agente provoca-
dor do Komlntern, muito
mais conhecido pela sua
venalidade e corrupção do
que pela suo. literatura de
quinta classe",

Eis of..-*
Mas hoje a hora é ou-

tra.
A. M.
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Wli3«»«»Ai vr, M»»5»T**. km *»
.*«»• j4*-;»4..-,44!ii, M*,»»V

,,»ví«|M.i v- i^hM-t, tMM «*
-»,«j« «t-,1-* «*| >Jí*-f***i -.; f #»wf W'1* *fmr* m ^m^**--»« »«». ****** \*mtu* suma mm
Am******* t*4* * *ta, rtufs* Am*
,ia *,i<vM* «v«*«>i«m «W i-is^ne* ..»#»
tn** im «*r«»4«, «ê*r«^»r «j>» ti#«
•<•** t*V.»4t*>4«»4*i *• |4^».«*.»
** tm*i*m* m '9 &***» m aat

tí^s-rn- A* §»«** u*tp».. tt*M*-U tmm-x ******* ii»«»r*4ii«M. i*m a
.,.,t-,*&r*m", mli mm »«*, «*<*»»
.»>. <*> *.?»»« uto»í* *V IHMP*»J>-
ÍH.5.Í4P* it* •»«;-»»» «= «w *«»<{<«*. «?
mmmh S smmem rm .%*m *$raO*
êa *w* ttAmm *»-*****,

^Tmt^^^*r^^La*^mm^

' JÍAiIÇ&imQC

SIGNtFiCAÇÁO DE UMA TEMPORADA
Que retvamttx ttn * m*> 4*4 P**!i4a4e *«tus*,«i r;* mi«

eu, atmat* lue mia a lemtmath *m tmm m aaat n> tmm
a*> fmlta M4tm*t*W ímiaatm a mimmmm, m 4 a49smt#lu*
tamml em íwa» ** ««m **. mt***** tam o ma/nm**!» "•*'Im«
fitWêu m* ptattpm team, itmitu tu* a mo r»*«M«*nrf*| # tw
u**i Wmtmtt s*m 4i*m*r, uiham 4* mu*t m a*m4lmmtt
aUt*xstt*»w4^. *¦-**¦* "'wfraxãV r.-|*4»#*t»«*4i t lutlH e u*,* a*
nr*"— *»**'«>» *> »*•«»¦*"» «'UiiAt «»í 4«*4i«iv>s -fi-iaMH*»* 4* út'
Um» 4M t*mite* muumm*, t* ammWÕtm pata 9 Jtftmmempmtm 4* IfB^tm^jUÃiàjmm^
m\ «J*»«*» Sm «i mttt 4* m0amte*\ m twapaaktê pau*?***.. Q
tZiíutt, ata pm*. ttmxttmjmt avramst** fi^m mmmmm
tintei a u^eeem eulaAmHe 4* Ut it **«« a •tw\4tl*f'J*A'4
amtu a uma »«*<*»«* muitt S/ffttor. m* tttmtto ao 4» 'Taam
fttfmi tteaiM ltt**tlí* 4** M •*M»**1* *'** *»* **m* *M* l*.»*'!*5

Não houve
empreqa

**4

t\*a'-u*"4'**> aurmh 9* li "*'
»* M «M» m Cm*** nm*
^! ga TnlMiiiAi » pim**.r* **.*
4imi* êê i^^»i»#l«*« «1* t^*s'.«tM- t«»Wlt.'»> »»*m*!W p*l* »m*1

acordo entre
ores e barbeiros
Fatal i TRIBUNA POPULAR * pm^.
ttt da*» ShÜMtll pr«»«lw i l.* 4üâ.tM.

<U tJ«? CORfíÍíttÇ?í» ti» JB»ÍÍÇ4 »*« T«l

,*.**•* T!me£tVtm)itm*Z »*» # Ü»^* *» l^ft* ^
ií!*»»,,» >» ***>*>i>h. »«f-4..4- "»„.i.iáf,,-tlvi. i«imirt*** fi

imííW» 4«» WW-tT-i»*. Q*U*4ÍW'
„m • iiw»i5»it»« # B***** ff*»*,.

jf.» *mw*mêm~ *mt*--t
m* m*uw* tm •-*¦: t--

» *m't**um*it*m* tm * mmam tmm rm*
'mm\é4* pito mJtaê iw *m*»i*«f»*' •.*. * - -

ii*f*t* A»*r»«iH*« «**•)**
»-M4*M»i*. ptf|£<-ti IMtlUw."it 

«ÜWfcl

rioiVAJ
«"Am*&- '&****'V**** Cast»**tSmmt tm».

*^wi*r*i*i**ií iAmIi*>i
tUtU, Hm* HXtt* -hattrrtm-i. Utt'

I tutu* *•***

r.-r* MM «1 lí*í''»**«il«*:4«» «lt»!
I*sb**a4t» Jmu" it *yH**t Ma* RM ttm 9*m Mm 4e •»*«'

t't erempitsi* 4a -tm*M***'\ 'Ctrl m am*mmim\,999S9 mt\
a ftasia ie mm-', Smauam 4*** «mf iw tmrrt*. Ali** u*>$ í
ktttm entre «t wM**. 1via* «ütifu «^"«*»»-*-« uma mt katm t**-.

im'»'» *Wtmm. Mm t**>eu* *av i'mt***n armam, rw i
Pmitmm. *•** maatt rmtta u*»no ime tutamio wMp. «*«!*
ü» i*»*b«4«' «-'". «*« Pttmt. o t*r*l aimttaset. m* t*atm*t** mr,;

* tm*%mmt* » 9nmtú 4o tmit» trtmatf Nio ja 9VttsWA*U,
4,1*-* O'jatai ms efuilmi, tum, i«r**,uam *MtMom**l*<>* tm
t*t**rm*. »ir*'«V rom «» «**»*-« *um>tt .«lu|M>« «'.«>?*'*!¦*• »**'
tmtssmirutmmti tf***!**- tum aue tm 4 mt»»e*4a O tam*
'rffBlMItfiíiií. (0« **» MilinMrtMI «l«*1i-«««4«i.» « (MM o« «o»mm* «•»«««

# ,*F

rü,w
g.ílMI

III.MMt

T I I l | ..»».»»•«.««»•«»*•«.«« lll.iHAII

uiHtiaiu mi 11 *«!••**«i m». tu ...ni*.*.*.. -—

13 a* ií -» v* &,* ií iMrft*, t«Ntof »«• «ItaiItM » At tl

'§ RADIO

CVvSA^íENTOS

H*«ltM«»<jr4» |«Sr««* • *mtm.u*
*»*»> (*» líSWK»*» **•*•»»»»*' «** ««*
«»» t. «*i«t«4. mMtowiti .?* «ii*
'**%• Al|Mkt« tMH «i »r, Vh'«»Mi«
"•^^•* ^.,444.44. . «.PSSTAS

Itwáu.iM. tal*. 4* li lw**" «•
¦HiUttX, M *v««»4r <*• |».!,.»*«4<*, ». -*>

m ***pm** A* «*.*•** Ilrt**««yt'
«Ic <«»..«¦.. |i V?|»í»» t|* *l«*»rr*.
hW f*4i,-t-.f»*ií«.«4«*«i.i*a «*» i»*«->»
l«fJ. Aul *«m.'« ti» a*-*** a*
ív•''•",*'*• ...«^.«4.missas

r*r etmeie trutur A* mbm busto n« /»•/• lá «*«• I
ida opte**»* emmttt * 'imponiauiu*4 em »««*¦«* ii<;

, i»f «"«'«s-tV i»rl- M.1 w- rf*. *'«**». " riutriitl, O
..T,,.. ..4 I., mIhm rf«.fi-> rn«i Ne «4t*jn«ti«tt«.*» »*'-

H*tll« «'»1líl i*f l»«» *l t.
««, VéAí- x^*****, 4* 9*4, I'IW».|..

tméXATMlm t*^k «• *r*r>l* tpt*
M»ím 4à Hm*ne*4Hé>*''¦»..-* — ^-««(«smu. #-• «5ll**».
JÍA» «- lJt»*'1 1-V* l«ll«»«*H*»*»
talt i»a* — %***(** *** *m*t%
tuAâ l«m* l«kl««4««*5 !#*# •«. JW"ixv a» *4mm meamos Veeut.
¦#»?** r1»*í «- HW«JHl**| l»>
Im .Vtí«*M» l*«»«ÍJ-4*4>»*V. #» U lí.
j.s í*^» — d*.-.»».»* «jr«f mate-
**', í**,*.» — «Ar*4 ,\*í*mt*. »,*t
~ ,a"A«j»<*4M '• vi**.?»***. #*s*»K«« ame.
Tmsmvm ít»»*»!»!'' • w»'»*»*.
mr Ixa 1-v.tíMjtu.! 51^»* — M»««*i*»
U4**S" At. CI«C. 4* UMt". mUtt
_ *Tr*««*M i*íi»i»4.**. em •*¦•» ',*'
«.«tl*.: íS,** •—- »'rn*»^»Ji*«iliir*t»»
«« *»*"*« í^l* — ,SJ*e*«*r»« d*. Ml*
Suo»; íS.«W _ car... .5. Ari «-l»!**
—. l^«*»í'*íwt4*ii», ü ¦» *tm*e,

V.XUUI »% I 1.1'IMI »1»
A ' t*lt * {«.!*'¦¦¦. «k lf**#i

tat» «to l««ít»fc4 Y*4*r»l tjmàsm
lír* Nr •* »«i»*«v >r4*»?-j**»i

A.» it *¦'«**: J-i*mi *'*34.'.4 «í>»
BUM» V***r»*'. ** » *v**«»! M4
•1-4 o* VM.ni; i» t+» tm*t\*
mmt*1 Vuitíi «Ir» T»f^ 4» ***-%¦
swwft riMe»; «v» li l«t**t 12»
l*4*t..*n*r»r4»: t» l«.:« # A* 13
Vir»*: l*T4*mtt -CWIc». d» V. **
X: ta IV.Ii MM» Ot«-fü»J- 1*»*
tu..».- •»» «"ism**!"* Il»9: #» II
t ¦.-*,. • l«i«*nqt' «Sa Em»»|l«*>r»*4.
*%»! tll ll.*í «*»»«! I^««»t»« »
»!iv:*«uc«ri<t .^«aui «** li--** «Jo i«*-r.
At u.iiwrt*: A-ax HvU — Com**
«rV» *. r*te; *« l*.ii bota*: -Omi.
«*»it« k. * |*r» i^».«o # ««r»n»s»trs
»;. .llMbraMMf: tn 1S.19 btitix:
J-.-..M--..4-. .^«i *lr*tt»i >«t»*r* «rai».
Ht»1r. n«**ra*Wn Itit-t.. l**Mllh*.
1l*nrt Uitare • Ut.««-.-.. i: 4* 19,1*.
1«ht«». : WUctir»» «ta MIC «I» l*tw.
drcki 4« I .».:¦» I-rr.»: NxíVUlrt"
isHlotaiik-t» d.» D. X I.: I* 39 lio»
ra»: Slnf'.».'* n. *. li»c»b*«'U ít*
riiui.r-i•. ft* :»..i) bur**: Itocrlul
dn piji---- .-.-«•»¦ Arma: i ¦« ¦•
niw * i.i«(i: ft* 31 hsr.*.s: Trar.»-
ml»-.?.. «Urí-Uii)rtt.i ttt» Tttiitrr» Mo-
nlrl-l da IA KAJt* di T«.n*»*>t*-
il l.|r • « .,-.'.- tXitA O «¦.:.'--..•
»n" Ca "..«:•¦ •

II*, am l* tem» **t* tf!*****
*i, m l**.»«**i «T«***»l <*» l.»««**-
*k Muni *m <4iírt 4êjmm* t»>t
%a*i*a»0 U* V«f«v*i líii»»,»*»*»»!».»
ti* |1<»»*S«4.*tt*um*mu*m *** »1"". **mru1-
*.-*** ty***muh*. ia* mm mt*
.»««.)•*<»* 4* U***i* * ImeAm Cm*
%m * -««»«• t> »«Ílliü» |MU»á44i
•Tr*» S:.!****» t.. IIW.

A «Ml*»*» «*» 44»Mrt-**« |»*'»» pn»
4i» "«Ae TI»*»?»' «*-. w fiiwj; í-
».-H«f* t%exm\ l-l ^»í"i**» «*«• KHI
•JM |««|«.» *• •4rt«4»*'?S««.

«iurfíis O" matasa tepetrutvt. o* i»i**.p«»» ««irti*».. «j^ mumtté
\m\m*. o mmrm »•.«'».- »*•!• | •Jfttm4, <l*,w* SnLIflS•AMÍMMfll

¦li».-.''*,-.' #».t«t* -

ÁKK * rwwl. m &*me*\ taJtt*, ao *tppm> t«*<im4t*, tie-
ü*ymf*m>e, que deretia Ic rm t*9Uü p/Wrt Tíwei ln*»
Uíf« £*.) *w«ifi. *.--*«**». wiW*u..t**iií'i'io». «*"£*» i«'l

t;áirt«-«r' i«»,«i M«*ii»*«ti-õl* d- »»/* t-*dc«t# «. •*«*• «J** **4x> iem\. „
luVeteaia M9W •»•*"* -*-»»•*! w''*. ««• mumn** o* gesmt -jpfl

e*mtt"er*ru etmV*. rm réa*4o m> not*» vmtmt reefo Qual.
iaer iel-fr*»* «WV*no euulmi** t«**m*h<i sKendt, pttsoet e
me*m*utm%** tfwtil" *<*¦* eo^mxaxtl e. ptr tm*'«uinte, iiuPu*
.« Ã«tie*ttitA-t df*U it/iiio» m< o tm» rm ttt*4o em mt*tr
^r\Vr''iXVJZ, .. |S5« l»do *m ,*ler4n ei- ttatits que o
WmS^ttaamt r,*.iUutU. O tOtO S*mp>* l«# r*M«Í0.

il. CABRAL

tÊ$-' Jt^tK
$'*.'¦*??¦ A 9* Ám

veittto tmmt tmitratu, O potu s*mp>*

Nijinsky daniou para oi loldadoi íovi-Hicoi
VII \\ I .1»* AM ÜlHim-f.***»* bOiln ***•**• ¦4»«*i|.dr.U*-*;«lo

C^p^dml*. «U IL IU -lUalti .il«dt. AtirA* «k» a«rU*

v.-.- i». MPMkTa «tw 4c* i«»»l»»
f». i 4iUt.ii- - Ar .«du» tM lrmpt»%
• «tw» ma »»'* .»«<-** t«"»
t** Aa, 4UA* ii-".-" l.lUl.iil-.l'.

ÉfaiiiWttfL
AS CHAVES DO REINO

I' ¦' . ¦'! ,*¦ ., 4 .: « „r iJ . > *

ic ..* xmixttiH\* '«» W**lf»»i»**.
C«*)|*t|*l *Í4«= l*H|f-V» |í'»*|.. » <MH**|.
MU «««««««t.* «.' *•»-**'• M*i4'.
«•s» ««>»*.." «• *.^a»*ii4 itfiutU «i*
tsmmt. a

A . :,t.J . 4* m4 Klmtlf t I-.
r, *» li..r»., «iti*» vi-. *4«*<>*wt -|i«.
lt»».. df Un.}.-.", .5*. 1» IStttmm •>
Amei Atu-ttm, a

A I1U»*?.. JU4I- l»s*««i»» <U Vrt*
UtmiA. à* .»«** *t»tm A* m*jt<. nau*..
njtirtt *«» Omu jt|»mi*«>.'*, *Èr«»i*ti».
tm UnAii** %¦*** ma («»fi***«f«.j«*« i
uo mmrm *>»ir*>isw.

*
I..-V..S U'í«í1í.» o j.-^..*r U4kí4«. •

>**. mmtmrtK ».»,«•* »,.*. 4* uj;
M**», a» !*s*ff«*>». 4. CfTMMlr»! «aonjaMi» ecoa A. J CtOSin O.l**. *Aftnal — «ttU tt* — 0 Itv hi»t-£.»U dc »U4 r-vliUniU .lursn
«* inri «m<.4r**M4i<4 wk> «n w»»* l tmf^^^ m^itte c*n ts\mt** twbftlt» * ««ncJtan** «o ihfj • -

ansftvi «rs? w «£ftfiess£&

«io *0Mtn «i* Ofvn «te vir»»
«IIM. Cd . «.-ii... «lt- 4llUli. «1 .
4.0» i»»4i» iinUirl» iriwiln* *r.
li>llc««4.

Aa l*Aa dr «im .•....-«-u »«•»•.
«a. K«»*n«iln. !..- «-un 11.1.4
-,-.... .ii- .,• .i-i,,..:•• »«h «<itu*r-
t»n e -Mil».»»" dc VUm* e p**-
Klando ;' i»- rua* (h*i<** .Lt* <**¦

'eumbitn. NIJbark| hi *«rlo». mios
-• (ir .'4- f I Ulil4,lr, inrlllll"

-K«l#14n«*«.*n ptlo *r. IWío OliAfl*
do Oralc. ftt*Kiaii.**»t3«» e*ms pm-
curador o **¦ J"«»D Montciio
tlt* » Vílicit. r

Aberto* c« ir*t«l«!»*. uxuit d»
i-.*uii* o dr. Ouiilt«ttn« (Km**
4e Mato*. adiois-tM 9o* mptx-
t.uAotm, ajo* 4p»rt»tn>! >a * c«it.
'.:.-.•.'.».' «'¦•* lolWlllftCU t»*,»<«
p; trúra * qtifll 11*0 foi «©rlii» P*'
*.» irj.rr itiiti-.-r- fio» cmi*í«raí*-'&*•-. st. Ar."...!U» BsrtMdo de OU-
wira. O ^«ssdo <to *Iwii-jio
patroiud Itn^inivu u pretutUsur
4* :..«<«!-'.v-iuii <:. J .t-•.:<-.* do
Trabalho par» juSjsr o «umeiüo
d- talarie, no «lí» Iol <*tsir«-wíl.
Udo t»h» tirMltlnilo tbítet Hl" j
beiro Itonclie*. (jue «mplaaou a|
lurscáo. i*uí eír-n-mixnli» o Con» j
*elho lí... 1.4. do Twtotòo cooio |
ciçio conclllaiorlc cabendo li

Il'icjt-Mi4»iu da Jiutk-a o pila*

atptxr» 44 umAtèAtfií **«* «***ii*t**»

lho lt*» une mmr a i»t*4»w fo»a, s**úo «9ttm « fflWi am.
dU IW.»*» p»4*4|«lilt*t**% *V4t<>]li*> «w* JIM»» le^iwu*»-!
amm Ka atfa*tf>**. »s*wi»lv» *»l«*» mínenu*-*"* * mtMtm
tmtmammda. uHe txtmtMtim «•*» I *««pr«f 4**»«r. «JWt Hdfttvii

üe*^-^Í«*IM«<Í«r a «t^MAe*^. e !»«<«» «Je tl**** «t

|IRCl.«t4\C-M« W» IWOl.lw»»»»»"'»'"**»»
CATO IHM BIBUWA1MI insealsr M Mkuk» «Je t

o »r. P-*if*> Aalonie to*rip|pwpdt****.

Í»S*
•íi-v*

e *

link i. Niiiii»-* r I.i IM ,4-m
«u «po4.,tt- Umbcm 1.1 Ul- «.«..O dc C«« dc*l* H

¦ \Tti^:Prw.*ta^rLiUjUc* Na lmp--e-.tol.d4dc ce cl^^*
It« ,4l,ic,»U .lurao-1» "«> "«"to» o jpre*id0ntc prvpis,

tatttittttiA ^pu ixitAu -««uinle UbeU. tpie I01 aeeiu;
r*t\.lATtlZwinxM?isit-jpc^ ^P^»^ 

•"««*» I
pela primeira *«*« «no «rinl* e dei*

mmmmmmmmmmammimm «.

80/ ísf««.^.« ,,,u^w sn nn
I Q UVHK4 DUNIIKHI- JU,UU

sio irai 1 nt
LIMITA li A

L Renda Mensal QlITAM
ü.* AXI

.UA no
tw. CO

Q frt.fr.*,,r. J.^n r,«H|... i««. [ (via-..* publict-.: ouUtu toaunc.'.
tloiw 1 r 11.-.. ,- iroiLantroir. «líiir* bem ftiepJLCQno -Sçb ai;o.,.uuo. ..1. .«r* IJSafô.SSi »V . KmSSfftt

. V..T444.-r nradmlr -A* chav««ii dJ crawíonante. A -co

da a l.i«'..'.:'.» £ contada com mui
5a vssm«lb!líd*dc. chetaiulo a Kr

« 1 1» í pritnilro Uvro. Como em geral tiu ."4.X,..., 0, ;,;K<V,Cauai ÜC Penso cs Jo dnesna. j» adfti»*a-âo o> "Tho fcA 
ÚU^*0 rje j-mn M. StaWo tó gj^^mto * aip^sóáras hâ?S ^"WK ^*kPr-

»htnoii o tm|!«ior u* itfvtccti-., , nrcjuiilcci* Emani «ia Gnata C^f^., BU.„-,a:;.«,5, f0rii«lc«u a liidivldiu-
<'4i ,. «íf A;<\-|,-.;.íí .;i. e

T«UUA3 —

IV.I
.-1-.-4 dc Servk-o» Publlcoa do*
Sttwojl ('» nnhia e Scritlpe &«Caixa do* Perrovtnrlos «Io Es-
lido da v nii.-. dentro do prtuoCt* 90 tilti*.

9t*s4m\*m^*99*****\t*a*^

llíAçfio da i»er«»r»iieem prlnclpa
uc bem que cm dn^mcnio it
outra*. Ju-MiUcavel sem duvida
uma vex .-.,.1 * !:i-...'.ii'.i.'.- ¦:•-.¦:¦ ¦ ¦
a vida do padre Cul*holm, *ua
lula. mi ideal, c digamos, o wt:
criitíanUmo. Nwte |>onto o lllme
6 ds uma itarrtçAo veemente e
hUtr.ar .1 ::;-.: .1:.¦: -:¦ ¦ r ,-'.:-i- .-.:¦
a. "alma" do mlralonArio c »ua

Ltxa 
3! r\> í" D fl II I ;' '',:,:' '" ':" '"'''' :' !';l" • C *U0

¦ «Í«f «W W B II U 9% | 
'-, ' 

(.'•' maneira n.ulto «iRtillicatl-

A Cnuelro do Pai *x>r***ntArt
num mn capltalo ila iMiot» nulti.-
f..n*cx "Veaiur* *tul»»**", fta ***
burai», na lin«tH4.U..lt» de **a"c**;"* tcatrsl. •

A ritD-5. lUito HUusora d»
l*r»(-llíura do Dtalrllo Kodcral
»t>HM-.Lii»iá. ft* 5P ho»»» mala um
«.'oiK-filo iía Orwwtrft «ie ..'ortlua
¦ ii. ! .-'•..- 1 «lo Iiiklrto Ke.l«-T»l,
*•¦!• a ...;'.".-. do .i' - 1.. y ¦ - -
Grau.

«¦
«V rilD-3, r.Ad>r> M-nltlérlo «a

-'.¦ii..- ¦-.:. -. ..i.i. ..:¦¦:. !¦>. - trnia
i.vir..'¦> do Progmata doa Ko-ros.
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íoiy Pcck.
Neriac (lime PccSt rcvi^-íe um

ator clncmatosrallco de «ratides
r*-»*lbllldades, n&o tt-sdo n.ní* a
aparência de titor teatral como
o vimos em "Quando a Neve
tornar a cair". D2»tacnm**r iam-
bem Vlnccnt Prlce. Thomas iiit-
civil, Roddy MacDowelI, Rosa

Str.indncr e ouirot.
COKBBtflO PARA:"AS CHAVES DO REINO" —
.'v.t. Century Fox — Excelente.
Recomendamos cite tllme a to-
dca, certos de que o apreclarAo.

HÉLIO FRANCO

Os programas no Centro e nos Bairros

Dr. Abreu Fialho
oc.vi.iMr A

U. otirltM, T, t* andar. 1*1. M-00J9

Urnai para ai eleições
O Tribunal Superior Eleitoral,

om sua «estilo «le ontem, apro-
vou a seguinte resoluçllo opre*
funtada pelo prcdiKMr Sampaio
•Uorla:"Considerando que, »0 com
providencias tomudas a tempo.
«v.tarA o pais em condições dc
seflllrar » 2 de dezembro vln-
douro, as elelç&t» para preal-
dento da República e represrn-
tnntee do povo o dos Estados
no Parlamento N)aoional, resol
ve: i<r_ Recomendar aos preal-
dentea dos Trlbur<als Regionais
6 aprovelt-amento «Ias urnas exls
ientea, desde que aatlsfnçam as
«^SSçíJís dá lfcll 55° — Nfto ha-
vandô uimas aprowltavels, au-
•tarliár oo presidente de cada
Sstitdo á adottvr, desde Ja, o tl-
yo de urnaa auje lhe parecer
snais «^roprlado e de mais fa*
cii feitura na respectiva reglüo;
8° — Marca" o prazo de 30
ülae, * contar desfa data, para
oue cada Tribunal Regional sub-
niet* I aprovação do Tribunal
Superior as conmç(5es de aqulsl-
«iio da» urnas, e p<»ssa este pro*
vldenclar os créditos necessa*
rios; 4o — Recomendar que onde
«flo for rxxsslvel obter urnas que
satisfaçam todas ns condições de
KBgvtrançat seja feita a esse Trl-
Dunal o pedido de aqulslçfio e
remessa; 5o — Devolver ao Trl*
Iwnnl Regional de Sfto Paulo, no
estado em qüe estiverem, os ur-
has de aço, que Borvlrnm na úl-
tlrna elelçüo e postas mnis tar-
«ie & disposição dó Governo Fe-
«leral na campanha do metal; 0o
.- Recomendar aos presidentes
tios Tribunais Regionais quo po-
lüífint o presidente do Tribunal
Bttperlor a par, por telegrama,
tios prssos que forem dando no
encaminhamento «lestas provi-
delicias".

***,tm*u****,m***mm**mmmemsm**u*

União dos Estudantes de
Comercio do Rio de
Janeiro

Contli.uamo* nojo a publlra*•;.'¦'. das rojolucôe* do primei-
ro «' ¦¦...-•.: .-11 dou Esiudauie» d*
Comercio desta capital.

VII) — Suprimir a obrlgato-
rledado das notas inousa.s eu»
junho o outubro, quando ;.i silo
.i:>-i...!.-. i nota» do maior valor
pelas [.rovns parciais.

•VIII) — Alterar o art. 82
parftgrafo 2.», datido-lht» a it»-
gulnto rodaçüo: "A nuia filial
do cada disciplina mi-., a mo-
dia ponderadi. de quatro ole-
momos: a aota tuiual du oxer-
ciclos o as notas du pr.mclra «
segunda proroa parciais o da
prova final. À oesss olompntos
so atribuirão respectivamente
os pesos dois, dois, ires e troV'.

IX) — Incluir na Lei Orga-
nica dispositivo vasado nos go-
gulnte* moldos: "aos exames da
2*. época serilo admitidos os alu
nos Innb.lltados na primeira em
uma bó disciplina, tonnara ou
nfto obtido media no conjunto.
Parftgrafo 1«* —- Alem do exa-
me da matéria em quo foi re-
provado na primeira época, po-
do o aluno om segunda, para
melhorar o oonjuuto, faior uxa-
me do mais duas disciplinas,
escolhidas entre as de nota mala
baixar, rondo uma final. Fa-
ragrafo 2.» — O aluno aem me-
dia de conjunto, mae aprovado
em todae as matnrlnn, pode em
seqttnda época melhorar as dl?-
clpjlnos do notas mais baixas,
até o máximo do duos, sondo
uma ÜnaJ, afim do procurar
obtor a necessária media do
conjunto.

X) — Adotar o critério: a)
o certificado de aprovaçfto na
sogunda serio secundaria per-
mito a matricula 110 segundo
ano básico; b) — o da torcei-
ra sorle, uo terceiro bilslco,

XI) — Substituir o torrao
do titulo do "Guarda Livros"
polo do "Contador" para os es*
tudantes que tormlnom os cur-
sos do Técnico do Conlablll-
dado,

XII) — Pleitear o nfio fun-
clonamento do aulas e-ni todas
as Escolas aos sábados.

rw.ACIO — "Avt chavwi do
r»lt»r.", com tlr»*nry l'«ck Tboma»
•: ¦ - ¦ » Itmw .- -i- ¦-.-.¦

111 1 im _ »l'«r<llrtoa num ha-
itm", com Uud «\bl«ot o L«ou Cos-
»ül>«.iillKOS — "A cana tiu medo"
«mr» llaall -.- « "O -CakM-il-
ru", com Donald Woodi.

1'I.A/A — "Adv,rnv«.| Intmllta".
com John Vlliynti o KHt Ralnci".

niri «rn — "A' noite Konha-
mo»", «lom r.iul Muni. .'..-;¦ Obu-
rt.n • ¦ ¦•¦! t;. .: WHttc.

1'ATIfK* — "llorlstinten hran-
eo«", com Wllllam I.iindlxnn • "O
n 1 i-1 ¦ ila ümllla V- 1«••¦!.", com
lienry «<4*pr*<t*rpn.

II*. V  "t; o amor volto1}", com
lrt>n>- Ouiiii-j o Hinrlti» llojír.

VITORIA — "«Vkusii tpni-lirosat»",
com Merlo Obr-ron, Franchot Tone
o Thi.ma" Mllrliall.

CAVITOt.K» — JornHla. deno-
nho». «nrledada*.

ClMIAtr TItlASO.N — "O Fal-
cito do Dimerlo" o fllmea mnu-
ral».

CI5.KA0 O. K. — "O Falc.to do
doseriõ" o comédias, (ornais, filmes
«4«liii-ntlvo«.

col.dM.VI, — "l"m retrato de
niulli«ir". com Joan Bcnnet o Edward
G. itolilnnon.

iri.lKillMio — "«V rainha da
canHlo" o "A garra t-scarlaie".

1'l.OHIA.M) — "Cs crlmna do
Dr. Vuinon" o "Estrada da VI
tírla".

rABI8IKNSK — "Você J4 íol
a Uahla?", com o Pato Donald. o
Galo Panonlto o '«5< Carioca.

ltKl'l!IlLU:A — "Goyorcos" e"4\lacar".
». JOBK* — "Dcsdo quo partls-

to", com Claudotto Colbort o Jon-
i.ií. i .i-.r.Tit-.-.

NOB JI A 1 B B 0 D

iM|loc,l — 'r^rorata BoümU"
rom Carintn Miranda, Dom Anirch,
o Vhrlrjn Rlalno.¦ •I iMinn — ilnlamla". com
J.M>1 .Mnc Cr«ia e Mr-rli (Ibcron.

IPAXKMA — -Kltlvin tio Do»«r.
to" o "Om anio«i abafam a hanca".

MKTRO TIJUCA — "O uraiid»
nvm«'n'n". cmn wllilnm Garipin.

MirTItt» rill',\CAtlA5A — "O
grande momento", tem Wllllam Gar-
nii.

i.J.iM. l — "Adorável Inlmltta".
<3>m J.1I111 Viliyntt o Ella llalrirn.

HIAS — ",\Ku.-i.i umbrosa-»",
com Merla Oboron o Franchot To-
no.

JiriZ — "Adorável Inlmtea", com
John IVliyno e Oa Ralnes.

IlfIXY — "Troa heroinas rus
uns'*.

s.TAH — "Adorável Inimiga", coro
John -ATiyni» o Franchot Tone.

S. I.UIZ — "««suas lenobroea»".
com Merlo Oberun e Franchot To-
no.

TIJiTA — "Emllo Zola", com
Paul Muni.

atint e -!«4ii-11 4 tn a .-r.it.a 4o
.«-«.Uíirll-.. MJiiukj".

r,oii-.,.U a.rr-.. c:it. u: "Vl«la-

mo* cm* ii".*4 ,.1 niii.i, alluaita
na* proilmlilade» «I«x i»M|ue*
de 1'rdenburc e na» protltnlda-
d •. de ISiriiriiifu.i.iili. quando
o- ni'-.,- rhrcanun. SiHii-V-y
0111.11-4.. (alar rm -«ji idioma e
*n avcnlurou a fab»r row èlea.
Eram as prlmcirt»» palavT»»
pronunciada* |»or meu f»po*«
A\t„. 2Z .nio-» de uvudci; nfto por*
qoe não pud.-«»r falar mas »im
pi.rqur não queria falnr.

v.1,11-1.1 nolle o*» scldado», ao-
vlt-tico*-, sentiulos nu chão r teta
ml» dt* uma f,>t,iieir.i, lorarnm
li.il il.ii, .iv e bailaram ilnniaM
cn^•.aca*. Nljlnrky obstrvou.on
comu uma criança. Ile repente
iiv.iiitrii-4-i- c, colocandn-sc em
fienle nc* nustx», começou a
bailar. Os ru*.-i-, que *io nn-
tui.ii-. dos UraLs, da Sibéria e do
( .iiiiv.i... upenatt «abinm que m-
lr.it 11:1 «le um artista rtt*^, po-
mu. qunndo «> viram bailar não
queriam «Iclaá-io .*~»lc".

Krtiiiii.iiiiin á Austriu e pa*.
Kinint a mornr numa casa noa
bosques. Quando começaram os
bombardeios nérees refugiavam-
se tfio o dia em uma mim» de
carvão abandonada.

I- iiiiilmenti-, Komol» disse:
"N.I n-ili.v nunr.i compreendeu

perque motivo linha que Ir ali.
Quantlo os russeg se aproxima-
mm An cidade e iniciaram o
bombardeio, meu esposo ajoelha-
va-sc, levantava os braços o
chorava de i-moçSo ante n bcle-
zn do espetáculo". Acrescentou
que Nijlii-liy baila em seu qunr-
to, e o faz com a racsmn gniça
c agilidade dos outros tempo*.
Talvez pessa voltar a bailar pa.
rn o público, ante n câmara ci-
nematográfica, pnra que o mun-
do possa atlmlrá-lu novamente".

;a:.».-. *m»pr«t»adcr»í»}: Oílcl»!»
U.ÍIJ4.Í.-.4.-. ..r«:-:..»ú.. crt >-.' ¦

? 30 por cenio de ccml»*Ao; Meto
o!li-laU b»rbeire*: ordenado cri
2..0.U1 e 30 por cenio úe e-mh-
„;,., Oficiais cab*ieirelro#: orde-
nado cr$ 1300.00 e IS por «cento
du ccmUsio. Melo^tliclals cabe»
leiteiros: ordenado cr$ {SOOJW e
15 por cento de combaia; ajudvn-
te: ordenado cr$ 300,00 e IS por
cento de comlsAao: Mantcuro»:
ordenado cr$ S00M o 30 p.»r
cento de comissão.

O presidente do Cotuclho Re-
glonal do Trabalho da 1.» Ro
glfto. ar. Edgar Ribeiro Sanchej |
eccamüihou us auto* para n Pro-
curadoria da Justiça do Traba-
lho, que Julgará o cano.

PALA O PRESIDENTE OO
SINDICATO PATKONAIi —

Em entrevista concedida 4
TRIBONA POPULAR, 0 sr. Ed-
gar Soares Oulmarftcs, jircsl-
dente do Sindicato dos Proprlc-

Companhia Cantareira
e Viaçãe Fluminense

AVISO AO PÚBLICO

COM ALISANTE
NAO R.V CABELO RUIM

Vidro  Cr» lO.nti
Pelo Correio .... Cr* 12.U0

A* venda nas boas «uns do
ramo o na perftimnrln

A* GARRAFA GRANDE

Uruguaiana, 66

'mMMasdeèorradi

AJtEHICA — "Aguns tenebro
K.is" com Morl» Oboron, Franchot
Tono' o Thomaa Mltchell.

AVENIDA — ",0 tempo A uma
llusilo" com Linda Darnell o Dlch
Powell."

F!/S OU LAVMPtO 17Z

PINTAI RTLHS
REMESSA POR RIíEMBOUJO -- C. POSTftt SS» - W»
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Técnicos brasileiros
para o Equador

O Ministério da Agricultura re-
cebeu do Equador solicltaçüo no
sentido de serom Indicados têc-
nlcos brasileiros especializados om
trabalhos de Inseminação nrtiíi-
clal, para trubulhurcm naquele
pais.

UM AMIGO DE
PRESTES

Faleceu ontem, ás 5 ho-
ras, na rua Intendente Ma-
galhács, 438 ¦— casa 3, o
Jotiom Riij/ Barbosa, com
15 anos dc idade, filho de
Antônio Gomes Barbosa c
D. Dulce Barbosa. Suas
últimas palavras foram o
nome de Luiz Carlos Pres-
tes, de quem era utn gran-
de amigo e admirador, em-
bora não o conhecesse
pessoalmente.

Ruij foi sepultado no ce-
mltério dc Jacarepaguá,
tendo falado na ocasião dc
oaixar o corpo á scpultu-
ra, o Dr. Expedito feio de
Lemos, presidente do Co-
mili Democrático Progrcs-
sista de Encantado.

A Comissão para tratar
dos casos dos servido-
res Municipais

A Comissão Uo Funcionários
da Proíeitura, recentemente dc-
slgnada pelo Prefeito para to-
mar conhecimento dos oasos e
reivindicações dos servidores
municipais, acha-se funolonan-
do a partir de hoje, no gablno-
tu do 4.° Procurador da Fretei-
tura, a rua Debret, 79, 8.° an-
dar, onde serão atendidos todos
o.s servidores do quaisquer cate-

gorlas.

TEATRO
ri.Tiyus itF.riursirxTA-
(•oksiie"Di:mcioso vi:.
>KNtl" —

Hojo Ai 20.45 horas, Blbl For-
reira reproHcnta no Kenla a comttilla
"Üellcloso Veneno". Dopola Uo unia-
nlif» &3 10 hora», u pri-ços redimi-
dou o A nolta As 20,4.4 horaH, 01»
tlmâs roproHonüit-Oca doni>a come-
dia norlc-amorlcniiii. Bexla-íelra,
"prcmlere" dn peça "l»resa por
Amor", do Clauilo Socorri, cora a
ostrüa do lli-nrletto Morlncau co-
mo diretora nrtlsllca o cotuo uma
das Intirprctus ila comírtla, ainda
com llllil Ferreira o Iodos os olo-
iuontos tífl pua companhia.

«.BATUQUE >0 HECO" T
A FESTA UK KRCIHA
COSTA .^

Para Aa lfl hora» de depois de
amanhA, eslA marcada no Joüo Cac-
tano mala uma vesperal a preços
reduildon, cem a reprusenlasfio ¦ do
"Batuquo no Reco", vllorlosa re-
visa do Ari Barroso. Iloio. em duas
8CSs5os, As 19,45 e As 21.45 horas.
Mary Lincoln Cole, Durvnllna Punr-
to Apoio, Neria Napoll, João do Deus,
Cislese Aldn, fiosdr, o "Baliu! No-
gro" o Hei do Cavaquinho, Zo Ma-
nel, 'o toda a companhia repronen-
tam novamente "Batuque no Be-
co". Quarta-fulra prfixlnia, tosta
de Erolllii Costa, com nlraenles
programas e som aumento doa pre-
ços Uas localidades.

ItECONSTITTJIÇAO BA TO.
MAMA DE MONTE CASTE.
1.0 E3t "CANTA, BltA.
Sll,

Para o Escritório do
Brasil no México

O ministro do Trabalho tlesig-
nou Paulo Galo de Castro paru
arqulvista do Escritório de Pro-
poganda o Expansüo Comercial
do Brasil no México, dlspeusan-
do-o da função do íUurJliar do
Escritório em La Paz.

Não votam as menores
emancipadas pelo
casamento

O Tribunal Superior Eleitoral,
em solução a uma consulta da
Bahia, decidiu que ns mulheres
menores de 18, emancipadas

io casamento, Mo podem ser
alistadas.'

Brutalmente agredido um
soldado da FEB

Na estação de Magno o solda-
do da FEB Paulo Lopes Rolim,
de 22 anos. soUniro o pertencen-
to ao 0.° Regimento de Infanta-
riu. foi vitima dc uma brutal
agressão a faca. Apresentando
ferimento inciso no braço es-
querdo, no tronco e no pescoço
e na cabeça, íol conduzido ao
Hospital Central do Exercito, on-
pois de receber os socorros de
urgência, foi removido para o
Hospital Central do 7xerclto, on-
de foi internado, atacado de
anemia ngura, em conseqüência
daquelas lesõ3s. Seu estalo
inspira cuidados,

A policia do 24.° distrito não
registrou o fato, cm vlrtue de
não haver tido conhecimento
do mesmo.

Restabelecimento do Ser-
viço Tele.gráfico para
a Itália

O Diretor do Departamento
dos Correios e Telégrafos, Tte.
Cel. Landry Sales Gonçalves, en-
viou aos Diretores Regionais e
Chefes de Serviço daquele De-
portamento, a seguinte circular:

"Observadas ns restrições em
vigor quanto A redação, endere-
ço, texto o assinatura, podem
ser aceitos, a partir da presen-
te data, em qualquer via de enca
mlnhamento, telegramas par-
ticulares destinados á Itália. Na
linguagem clara são admitidos
os idiomas português, espanhol,
francês, inglês e italiano. Até
segunda deliberação não serão
aceitos telegramas comerciais
que estabeleçam transnçõos mas
apenas os quo tratem da verlfl-
cação de fatos cu pedidos dc ln-
formações".

Acrescida do novos artistas bra-
sllolros o argentinos, a Companhia
do Rocrolo apresontai-A no dia 17
a revista "Canta. Brasil", om uma
kpIoçAo do Brandos atrações, es-
perando-so quo o espotAculo tenha
um sucesso tiío ruidoso quanto o
do "Bondo da LaUçil. Um dca qua-
dros do maior relevo da poq.i 6 sem
dúvida a apoteose "A. tomada du
Monto .Castelo", na qual so larA
a rooonstltulclin do íello herOico de
nossos soldados, o cm cuia ceno-
grafia trahalha hA dois moses o
artista Ourar Lopes, Kru "Cunla,
Brasil" Walter 1'lnlu utlllzarA a la-
moaa "luz negra", com lâmpadas
íosloroscentes Importada» dns Ha-
tados-Unldos, tendo o público a
oportunidade 

'do ver, pela primeira
voz, guarda-roupa o òonáriò trans-
lormarom-se, om virtude do sua
ação.

Hoje o somonlo ató domingo prfi-
xlmo, "Bonde da Lallu" permane-
corA no cartaz do Kecrolo, com
Dorcy Gonçalves, Suüsy Derky, M.
Vlolra, Eeilro Dias, Áurea Nlevos o
outros,

CARTAZ
GLOItTA — "Zó do pedal", oom

Jaime Costa.
SEItRABOn — "Colégio Inter-

no", com Eva Toilor.
PENIX — "Dallcloso Veneno",

com Blbl Ferreira.
tilNASTiro — "Sem rumo", com

Dulolna o Odilon,
JtIVAl, — "Sua Exceie-ncla", com

Akla Garrido.
30XO CAKTANO — "Batuque no

beco", coin Mary Tjlncoln.
IltrCItniO — "Bondo da Lailo",

cum Dercy Gonçalves.

A t»r»«t.-««l«» «lo «r»»ro«"ninrl«t«
1 n' i-¦ i.i..- rt-renlciiifiile «*in
illvr.rt.i-» Jornal» »:iii uniu» il"*"
iiiiiii.iiiii». irociit»'*. i.i.» l«rl«
tu* do bnrviM «n «lo erli/rl»» »•••
tnbclttliln |-*»ri» ««ibriniçti Uo
i-.'--.i;:- d- «lt* —'. clme« a
i . mi .'nln i acnlo «Io »«•»! dever
«ift-ircer m c» e Itmclroimlos
b.-íiiiliii»**.:

.¦.ni'. regn» p-rnl, trm totln*
oi» iuiIm'*! ondo «txlM.-n» wrvl-
çpA il»' iiiiv.-hiivóo liil.-rurbiiiii»
p«»r melo d» "f.-rrjt.unl*." vi»
K>>ni iin.tr«t»fiii fiiilm. »«"!ii «II**
lliiçâo de. cliii-vto o A Uilfo «nn
ii.ii.in miiifrior lis cm vigor
ii •¦ i.i i ..ni|..ii.i.-.i.

A|H*rar dn i-onstniçflo e»l.c-
chil (I«M bíiirivH (iproi»rlniln*
para if.tf*» servIÇOi m»t» |»**nnl-
Ur » ««Miwrnçúo «lt» público
cm dlWCH. neni lia t-iiiradii
para a iMirrn n»-ni a liortlo. a
Companhia Cantan-lra « Via-
ção Plumhuniao vem, iio Inn-
ro tempo, iiiantenilo cm vigor
lia.s.iitKi-n.1 r»-ilii/I(lii*i, ilciiuml-
niuhiH do «tognntla aiaauu, p»r
preço h.-in inferior no custo
módlo (lo ti-niiuporto forneci-
«Jo vlanilo n flniillilntlo «txclu»
íiva iio anipnrnr os |MivtH.-»Rpl-
ros iio monorea ratninooi prln.
clpalincnto irnbnlhnilorett brn»
çai» quo consUlnem (lo 8% a
It% do público »pio vloji» nns
divirrNi» linha'» iio naveunçüo.

lücunotnicnnwnto a tn a n B«
U*r.ção desta tarifa rodtizhla
do segunda cln.ssi>, rem dlutln-
ção na freqtinncln o veloclda»
d do ti-niiHPorlo ofnrcclil»,
nmn do ti|M> do acomodação,
deponde «xclusivaincnto «lo
número do viniiinton rm '-'.

«•limite, «cr diminuto ura reln-
ção «os n»o putçain a tarifa
iiortmil, denominada 1*. cIusmm*.

A ncccsHldndo absoluta do
reconto aumento tio tarlfus
para fazer fnco A medida ofl-
clal elevando oa salários dos
marítimos, no aumento do
custo dos combustíveis o dos
materiais de custeio em «o
rnl, nlom do prover pnra ro-
novações do equipamento flu-
tunnti-, íol amplamente ,lus»
tlflcildo porunto os podcreB
públicos.

Pnra oxecmpliflcar, bn.itn di-
zer quo só a verba anual do
pessoal, no sotor da naveRO-
ção, so elevou do Oi*$ ....
8.282.000,00 de lO-llí ntê A
presente da«tn.

So fosso mantido o desvio
atual de passaRoiros do Io*
pnva 2*. classo, ficaria dosvir-
ttiada por completo a flnnli-
dado dos aumentos do tarifas,
nciirrctando a eventual piirall-
.siu-fio (lo serviço.

Ilustrando o quo nntecede,
a pi-oporção' dos que pagam
pnsingcm do 2*. classo em rc-
laoão aos do 1*. .cn. subido
no mês do Julho, nn Unha Itlo-
Niterói, duma media de 11%
pnra -10% o nns linhas dns
ilhas do 8% para 511%.

A ronda diária, em relação
no nível do primeiro somes-
tre, tem decrescldo na media
do 20 mil cruzeiros, ocnslo-

lundo nm -dríleli" i*»*-»**!
nis iinii i, •!•¦ nniritiiçjii sti«
.,,. do i"" mil rnmliti..

Há nunliriii i> »»>n»liJpt««r
qu.'. »»r. bon q,h » nptnprl*"

»;âo «Io n »«-lll«w. dtvlinn.lu»
n«>» .|ur* imitam a p"*WJl"l!l
Ut* 1*. «¦lajw.o (rnr unin mawi
crcKiurtc, iKnnmdti p«''v' ôm
un. i.' i conuÜno nma \e*Ao
«li- totoi*w>-*»!i ttm* menw «**«•
ali» ó o nfii»tan..'m.. 'Io* um*
«luu dot <|it«. ..•iniire l'«"«r*
««aluiu *..• wil.-i* ibi fetmtttm
dn T. cim*.' |H»r «.mr..» «P»»
sem|ir«> i-agai-nm pOMlJpin
do primeira ria»»-.

.\-- in. colocnnil»! o ptt»W*«
nin ikh senti venUidt-lri». tri-
mo*.. «» dado o Intewiw "*»
Compnnhln em nã» P»«'l»»<.1-
car «x» «iu»> ausamu aa \ «leram
dumu pomuam* ttamta, o «ia*
Itirumtx» nfitunnlnr »'• a rt».
niiL-iição dó fiM-lildadr» -

I» i mi- imi-.i o-» -I"' iiiain a'

UU NünHlinii .*««'m nltt-rn. ciU'í*
tanto, n pr«i|M>rçáo mutual «
iiiiilmi «it»" «|Uo viajam i» !«"•
fa OHpceint o"> rclnrát. a.w 1»"
|.iiK»m a tarifa totogral —

ctindlção «-SMinclal P"«* °
«4,,ullll.i-i.. entro a mtii» «
a det«p<**ia O n devida c"»**'-
vaçáo da frotr» »-m ttn >''."•

li,«- •K.luçt-H* que ¦" ",fn'

cem, « «iuo me»ooo apton*
ção -o n-Minii. nat ««-aulntr*
providencias que, dovldaiucs»
In niitorlradn.i, entrarão em
vlRor a partir do d"i»uiy
próximo, dia tfl d.» np»",,,:

O* preços ilas pasmiuci" M

2* classo eorão nwntítla* """
alteração — W Uttxtmut "'

linha UIo.XU.t6I e «» OtuU*
vos nas II .*. dns IlUa* u«>^
o sistema do cobrança «*»
modificado do seçulmc im"*"'
do forma a «segura*1 o» »

toreeoea dos r.uo habitualin«*
to ns ntillnnvnmr

Pnra «u-erarlo* e traba h*

doiw, com ordenado» a(í <>"
4100,00 mensal.- o eu.lo .-niprc-

Ro os obrlRi» n «• utíMfU*?
(Iloriamento dns Unhas (10 a»
v.-Ração — •«"áo vemli'"" ça
demetns do »<> i»a«a>H''»* *

lo preço do C.-S 2T..0O un «^

Hlo-XitcrCl e Cr» OO-00 ^

linhas dns Ilhas.
A venda doata- rmutmettt

fnr-sc-A no Hl.» pan» .<- '""'^
dns Ilhas e en. Mie'-»' P*»
a Uniu» Hio-.Mtci-ol, m*M#»
comprovação poln '-*"'
I>i-oflssioiiiil, a pa>(ir «
I) do coi-i-ente.

A reforma denta*'
tns «erá feita apô» -¦' '

data da emlanfio, .'""'/•' ^
tx-etrn, (lft capo '!« V" «* .rl»Í-
anterior o (>xii>i<."« l,:' '
ra Profissional,

Xa eoiifornildii'!'- "" '(J1*

antecedo, pcd.-''o no !•" 
^rf

tomar nr^ii rie <llie """. . ,
ucelta iwsíDgem _',' 

',"'"„-«

..,, n-ltie.
iiílt.

(lil»

aiU-riic
Ma*Ú*

nos giiiohotfl d
pui-tli- do dia '- l|" '

Itlo de .luneli". ' "
de Jll-4.4. ...

\ ADMIXIS'l''{\C-1"
(ti.) fi. U- !' li.

CIVIL E MILITAR
THAIE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASA PARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preços populares
Vendas á vista c a prazo

Av Marechal Florlano, 139 —
Telefones: «13-ÍÍ729

Antiga rua mSX
— 23 1683.
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CRl/ZfíKOS:
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riTtftitit^Nrrt-W i ii "irr." irJ

Comitê Democrático Pro- | ¦^•WK.i.'1'»»**
wBs&nm

«-._», rpm «£•, ••**'
«# i»4t»"ifMr** f. tral»*lfi*_i#'

i<* em \t ismm* _
t^Nmria ttrm^.if-mo tm* tr*-

Itrit _> *>» |S tãw»*f, IM |J|I Or*
S|bhí Ka»**..*; á A* AM**»*»'
f- • -• - _»-»»«* ,

RetirnS»! pira amanhã
t«sHt:ia_.i à« i«»ir-i«T»«~bu _ut

Cteast.!*»,. í. . ; ,-»¦..» a* !_•»-...._:¦.¦-*
li it nona a ra* Mait»** PUr*-***
«»» f_4, S_í V*ia_«_» 0*?*i A Os**
««.»«*» t«t««_ar, $*** MM !IW*f**l**
em. mt* m çmmtj» 9* tm» «Ia
LtwMa-l tmmm m» itpmm'

Í"»»íAl!» l*ar«a_»Sll»a» 4* Cai»»
•a* »~ I»***-. • IU* il»*»*»**
Oroal B Mt mfm de» mWSsm,

«nciAi
»»«»«
MatrJIC»*!
R(|.»"V'

m) GERAL
| |..| ttAUCO

, nr fii;i»-

OMAltl
«rtvl re»*!*

í-ji -»a»m.
» primeiro
itajÊoi vas,

pot meti»

¦a» Ú* ItOrfaV»
,.,. a C».n»ilf

. i,i4|*»>, qu*
..,»i»*t«_: pre*
ir Meto; trl*

I A! :•»!:.» O
-., *4n'.«. Ira»

ífameitmtmmtàspt
pau, ,\>.iti «aa-riior, prl»

»UB0f_»t«_ J-quim (U -ii*
Mit: Mfí«">i« *«rc!*rio.

Q*»»^ret-.: *«i»-!mríslro,

UP Dt*s_»t;¦'»* *'•*• ®*roo'"0
e,« Anwtío Ja** d* Hll*
•^««títfio n* Prt»t*«ií«i_a,

i D_6ter»s»-« »•* Joaquim
i _> _*_*- • 919. Maria
|>jt SJOa»-»

,C*9S>i im>i«-«»!leo Pro-
sra fclted «o-*» «•»> «•*
tt ét fljaiBfs» ultimo, fo-

ji 9 praokm» das eomtu-
««pr *i_B _:«it-_« at loca-
*.. i* ç_tti nao a*»Utla_wn
»,»í«_«(tst»~í d»***» «crtiço.

gressista Sampaio-Jacaré1^
Bastante movimentada a Assembléia Gora!
realizada domingo último em sua sedo

t_».e Camila t«».i«s,u ai,i«v>.«M>Mti r«». «a» **4» p««r»*i«*»f1a I
rita íauia It««r»»« e» lll. *m *a_«M|H'»>0 utom um* a.»^»»*-»*"»
tteral. t'-.»ai.i t}atia(i4«»» fiavawaaia va ».»bi»H lal.i.au. 4*
ieiti,„!;f»i,\Vr, :•«.». «.ia. 4a Niirtu: HallIflIialBWHU 4» tllttt*
•fa I. í.la: H, 1» |M ti «aí... |:aaa_h>. Nu«--I'.'4t««i<al!. .«...«
par» a4u!«a*- feira tívi*» ««.mauat- <, .«atairiu 4»» «•*«.» B_f«_-«a*_i
4a tinsoiih». N4»t. » Viuva '»•"•««*«• a -«t-» para «> «¦*»«»« 4*» IMim'
pait» a aili*'«»*'i«-» |!_;»« tftt^itV*. ruimo j» i 4o aa.«!>«»t !«•»*<»«.,
i.ntiiti».!. luram !«va4a* A ««.-«t4ri"i.«._u a» ar, piri.rs.. _».».;.
ripai. »iu« :" - it»->.« u _«.-',.(«.:„ ttcatiti daa i- a-.ltii:jr«!«a amai»,
•» t»«i i«.. tt* it».. «,l..ic« tlu ii-ta.!"- ¦> o «tarara ...«.««.aa» » ««-«!•*•
pnaiiar »'«>iu '«»»: it,ia»r._>a »» i>«i«»-.«:r*» «t»s»S!»i*. «.-. i_t.<r|:«'«-
dt» »ua« i»«-.s-a.Mit*«4r,. r«-!..f..at.»;.,. a ftpuiénda >r* aMStUs, alua

ic. qq*. *_ r.irtrrviiiam ««m a matar braiií*4» a* #.-lut»*»»»_ pr**»
motidai. 0 «'«iiiii» t»'«i«n !<iitii>.i- <-»»«.¦»"in*«« *a.«v» tta
i.i. i«__,f Ailla rua'.<_, 4o taifliuiii l*ia.«*.«.i a •'»< 4«- ^«.-uan»
Marqu*-* » -!¦'" •>. t*(» »:-i»tii« 4a "ftaafa li»»»»»» l-r—'«i t**__**!,
um «ttia f*<d« *_ acha iBMalad»» ptvtíaoriaaiania .. tkmM, '•
t,'..!««*.-«.r ..!*"* Hahii^ f#f um* LflIBaBlt» «It-r^Ki.» 4» <4-l»4*
in.«*»;.. «. d# '.cnitoi miéerki «slM^uio aaa tevela* 4u IimiiIii»
redaral.

0 «>.«»»:««¦ !-*»««. r*»pt»*»><-iar ua liiomu aaltadu. •»•• «««mlcla
•íno a A. ..i-io.;',!. Ilraailaila «!•» Amiar-a .1. Ptlio I »•>*».!..•! •»'<••
tiu.ir.i i,_> osaaiUrlaa 4« <.'-,p?r!h. m.u. *i,_* para <» l«m 4*
•tilirtiar .)¦> «ii-»rii„. ».;«,ii,i||.. r-.|.!ttia 4*» ir.'*'-»»»* '»-m a «'"
Ia4ura f»*«-i.i» dt» Fran»»». Por 4*IíI»«*ib(Ah 4i* «•«»"» !¦¦'
«..v;...!i ttm (• i.rran-a a0 iU> (•- d* Navio *..lit".l*f.ll . 40 ma»*
mo rompimento lm«*4iai« tmm Vraur»».

A «*>«i0tr, o »r. ftarío* Altrrrti* Huruptra, memuru 4» co»
n.|4*áo 4» r-»prv»>««ia*a_o 4o fnmli»* jauio * t*0t»ve«i<â« Papilar
du I)l*irlio f-ii-f... a;»-<- «-i.r- i ««.« t«».á.i««r-¦<» A B»*«"a»l»J(l4a »o*
lira a* cüh..»» (•... »|.r™m!»i|.... to pl«n*rit» 4«qa*ta •-•>.•
vonçau. Finalmente, falou »> |.iru»li*la r*lut,,,i.. Karai»(«» Ptiho
qoa «ubmalau ¦ »t*<*mt»lt'i» uma ptupom». qa»» f-i «nami»»»-»"»»'
:.» aprova4a. bo »*ntl4o d.» ir*ir*r«»m para o caovitit» 4u Cumtfl
o maior Bomoro t»f>*»*l*»l 4» "-prariatia*'* 4a KBII. «vnai» hom*-
ii.»r> 11 9 *ua relevanla panlcipaç*»» na suarra 4a* Naf»*»*» 11¦'¦•
da* .•»»•.!.--•» o natl-lMeta-io,

EM NITERÓI

,<_., y t«!.lif;»'.«« t**}*, m mmAt» itttetfA ««jr» **a»t>*«4»f m*
tt»*t»9 Ms***»* 4a.ia- Am** ItsÉSS &****- «a_*-_-,M «!?«!»*»»*
S.» tm*. *?» i«n« I»>>»i*t»4ia-»»A- i^r»i«f»T»p!iii4<*_'»»sii t.» t*ft-ji**, tar
mm tmitm f*-ei**t« um t4t**tm» *¦_***»«»»áUapráti tmittmm.
««.a* utm*m mm »•» moi*. bnwtm* e>|#»-»»râ* # ftiwi»)**»»-*»».
ülm tú tta*- ftàÁtit» **t *•«!*( m «-*'=* tf-» '"-'« »««i -i»
-»«_« ilTea«4n_|Í- .*»(»#•«»«*» mtíW a»» tf1* -I»* I*»*-»!*»» I_n»
f«--«r»4*f ¦ qsãt. i«m lMo M(_ •*_• t**^ »»* _t-*a1ía» 4vr4ata «f«4« Ô<«
«.i- ¦«- aj-a-l-* di _*.••» »*-» im«I»i»í * r«»%«»i.nta*!*r«toa «to fi^ima.
A* íl~l_»U»»-»»« » l|la1llHM4. a t-_-aT]l-i * tt-H »• *»*? *»* W***"*
•^fat, ** arta»**» d*- A* «***•*«««¦_» ktm*n*é, Qt ^rttm A I"*»
|. ,u. -. »*.-•> «!»«4»-.pl*». 4J tttm»_»»>»t'*4 mmíd» 49 !«»-*_« ___¦
«***•*«««». A N«t»»«a 4» l*»****ij*. A *r*»««*íâ«» ** *»*l«** «***»•*
ii_. »*U «MIM 4* Ka»-»*» t» ttmfím ttm a r1*4»«4ía» 0 jw-
. r. i«._.*~ a ..¦•.'." O *ír*ia-_.i** Riiéttita »«ií***-*""-*» ?»*~ «*»
|...at*-Via tw» t«»V'. «««*!»___ * »* *•«'«•*> •*« '-"••*• Utí"*»•'-=» «-

»,!! tfn «_•-. Mpar_da*a_l *«a » Mta '»»»»J_U»*»__ÍI i4**"»* Uw*
f*tB»ni--Vrii «1»»** |i M *»-«i»*»lra ___-_»_8 ¦ *_hrtía__4 •*** l*»fv'
tíj-íf W^f»»» tto (wralo *rifBa«tai l-inalai»?»!!*. Ann» l/mii*
*4imi»f »«-t«i *«- Wiier o «tt»*. HitiVv fart» d» »(*»**» » tt*» «*«
|.»a «- ü~- fsâ_»« («_«i»«i i»wi«i')iiu»v»à*». l*ro Utru p*~- >»» «
f irf .!« q-»«v»o cm q»»_»-0

«i_tmi« t»K_|«»«;*tUTI»X»
P*«>t>l»IWifiÍtftA I* !CAMAI

t-.-t t!..i.i_ it»<«f«;» ».»,*».»_
tu» t a» J» 1144*!»)*», laa t.tluV».-» «i»
OmB] >a--BB*_ J.*ar-»im 1*« -'»
lOBaãO «*** f» a*-Ma_« O «_tl fUT» .
«a» «*«¦ a!|*>tw«Wafá>'.< P*'* •***#
MMHaT»-a, o Ir-aMiA P»B*'i4» m
¦MCafMM «- !(«i**»r*4«-»i»a «»
**.'i»I «-* tf*r«_

SP- _i?ÍÍÍ.."_: tMTOMSAiUVmMStBÂNaSoeJQfitVÃ/S
ttm

mUltl
ttm o prtmitty
BMPIu 4» t»:-a««**. 1*4 lattatJ-9-».'¦
alílr miíwttt « t>mtl4» l_«»-*l»» »
'.-( . P»r.,.l»» ft.-!r tia riar!rs|;|.r.j

!».»*!.i«» * p. .«iíi-i)!-.'t» mi»
!tii»u. lutam ptofenta» i»«t-»»
c:««<ui'«.-.» dt rarwtar cmtaaetttX.'
ttt* **vtdo aa* um tm* ottá»t**
r«t*_l»-í*l ao*
i*4aâe 4o r r-r-c*
ratrajat- pnr qu. tat» t> lutar.

In. -rr.üA M ,«««*-».i"» I

ÈMtW j.i*-f- âfet ^

fPlÇÂO PõPUlAR/
-_-»aa«»>_«___*a*»—""^»«<«f»—-—f—»_a-a—«-«^ a——— - • ¦*—,

•«>A «-X-^-r^-rwr^gSa,

§ ANNaA ÜOUISE STR0N6

_s_f-, r* _r>K m »_E_tr i'-tW.__»r..
S?M:*^^'*^ja*B^tv^í W&M&
Wv *1k^C^9»lLmo^ff^J /______^i*«-Jl.»(||. -s^j

H*HU1J^^8^_H
Wl»^^^^^__i(lJ*^^
am«Bl ,_»fafaa»_ -»_k -«—«* ——i _a— |T| il

Mlt«_f 'ól cl 3T «JC^J V V
¦TA1 .1' Kf*1 í41

*W. tlR lOittr-tlIfl.i — • CM /UiWÒASlirKAK/AOíMnUlJ V£JM/Ft*1f^ .mmmnmntmr**- _--------
'.tS"rÍ€í t-^y-VCALVINO £/m/ada-Aic28deSeIemòro, 7/4-Mo deJosjeíro

lní».a!nilo «n S. J»ão tia i
Baira o Coraüé Muiiici*

S |-.ll |l0 Pa d ll.
l«a c a» tfh„»tU-1 I . „.„K JOÃO DA «JARRA t»o ter-

ir*i**»ii*i«-nt*' - t*"««t * immmm
do «««^ario s**t*t tío Comitê

INDICAL
- Vo „-¦.»¦».-.. ,1.* !- . .- ffarto. AtbertA Saraalta tora ******* -»• -»*«4«t« t**ra*i^l- f 4, ju,,^ «Swrt^ phunlnriu«*. I-I**«
prelfçao «obre a prailea do vmo livra, o, oa próxima »*• i** «_-!.«,,.-,. „ AíMíautr Jt-A > ifiisá-iA r«aiuí».-u» tv twbaliwiío-un»

m«na. em dia a ser tlxado. o «-*• rn<»r A»im|ii4t> 1't-reir» lará
a aoa anuat-Ud» pr___tl- •ubai.iaads ao i.w«: "PubçAo do«
Comiiaa t*oiralartaM.

And_rtiPreíWMÍita 
d° '^om'^ Democrático

Progressista do Riachuelo

jUCOMItt' lrC»l(>CKA-

Pítí Má «.KUiros
BMII
j íbíi-j eo «11» 4 deste
iti-. ftet Cante* n- 511, o
í-ir-rr !)tri!.<rV.!-0 do»
H Bit»*. A iu-*mble!a da
_,*.> «leic beiiante ani-
í asco c»_np»r»í»_do á mea.

ii.- t.-.nií! Coutlnho, pra-
60 Comlt»! t>inocrá!lco

1n_!ii*i!orc« Or*flco». Na
ipdtí'- hsnnonla fcl delta

»...•.. • tua diretoria qua
„*i_ fatt_,ltuldai prcit»

itt i.wir». Borls Bioclr,
íc.f Samuel Wcxilbann*,

sttrttário, Jalr Lima;
1 irtittério, Eduardo Hia-

iwlro, Valicr Dnmaceco

(0M1T»:' IIK Ml'LUEltES
UU' OEHOCltACIA 
mt-xtu apubllcaçáo do se-

"jr.K-- io ca-beclmento
lattj u r.<«--l-idns que a ele!-

! r*r uonavdi ldlgba RF
•in 1 nova diretoria se rc-
rt qtünu-felra, 9 do cer-•r i-.'. ¦ mela horas, á ms
tôr Dínta», 27. Afim de re-
rtir na *1'.m 1 1 de sócias,

1 que compareçam » 8 ou
l torrente no local acima tn-

, ou 14 ás 17 horas, ou
Tnicisa do Ouvidor n.° 17,-t-ir, «ala 204, da» 17 ns
tini. - A Diretoria".

\i*i i.n A' tciDMi HIIUA
O Comti* Pr»-*i:»í**i_t*,,a do An-

«tarai, que ¦ -ú (Ksrant-snílo lima
festa no feu bairro, i»*ra tio-
nieiutatar rendijfnamrni** co en-
fíH9l*n-í«_ qtif* ufcittrumram da
P. E. ü . e que »rrà trvoda o
• •-!.-• -.->¦-< a ctunrad- «to u.ltmo
rsí-tuto vero «Se publico Unçar
um apelo A Inborit-a coltlmtit «1-
ría, parn que omtribu- com 10-
do o seu eafonro ;i.»r4 o maior
brilho das festividades r «am-
bem 1ínancei«m«Jnie para a aqtu-
**-»- •*•» um* caneta limeira de
ouro. que *eri «lo**ta ao lwtíl-
co tenente Auoio \\esk. de d*»-
renitíncl* *(ria. Irt» vezw «-on-
d«t-firetío por ale» de bravura e
herói máximo de Monu» Casie-
Io, e que «ervli— parn osalnar o
perganilnho que sen. eiitremif
n cada rxptHlIcloiiSrlo «to baliro
l»r oowlfto d» «-ib-sa ciunpHl nue
seri celebrada, em que ficará
assinalada a sua pariicluacfto na
Cirande Ouerre (ie Ubertaçáo dos
Povo* e o prelto de admlracilo e
reconhecimento do» seus patri-
cios.

Para «ísse fim encontro-re nal
srde do Comitê, i run Burilo de
MesquIU 11. 110. das 17 ás 19

r!;uaarp^p.f^ix/,-;!^ .^,,^-:-_^ ___i?«^ir_t ^.ü..f,^

Pimi.lríiir. . AíUeeu.r J*»i* j IaHicí* f*_u»'
Prtrlrv.; «»í-*!»rtu: IMÍlta «ic * «* ****** ãJECZnm%£°&'-
uttmm*: ic-wvlro. Juüo Afo;u i }*%jf*g í%tfS^?m\9o. ' p.rtmn c«*-uni.tA do Braul

: Uut*-'¦'¦' o alo ' -¦ --i ITaltard fVr- 1¦ frtr™ LHU*. «xu_ f** uma rspla
i.ar.a.1 «vjlifc *» tatlf** do Par
üdo na drtmim«-_»*-ü du lira-,
«41.

A dlt-K-o do C«t~nll*T racrm-
liraulado lk*u t-aim c<mi!iiui-
da:

rvcta-tálto. M*!i'«ti U_!!tto Go-
nu*-. Ei»rtnrK«ulo <!e Pln»n',_.«•jj-.-ioal Hltarü*» Alve*: ED-HR»
(,_:<, «ie !inuif j.ii". Albctio Pa-
10.

A SINDICALIZAÇÂO DOS
CHAUFEURS DE PRAÇA

1'or lulelailva .j« um anipí» 4a mo««l«r«»* 4o miiurblo 4«
Riachuelo, em qne • ¦ dosiacam «•lemeaio» o» mal* díreri**»
d» ioda* a* ru««.» »o«ri_!«. atti ac-do promoiida a fona*,-»
do Comlt»? Ii-m-iftà".t'" f-r.;i.«».-s!.*.j dt» Itiat-hnelo, qoa ta t«'»-
!.'•¦• u-mro dn eapírlto qu» Iam «,-l*-ot_do 1.» 4emat* comi!*»*
«-siaieoie*, a propagoar Ni* raivludic»'.»'»*- mai* fa-BlMaa tto
bairro, como tr«i.«r»r.r**. rait-amrato il • riia*. i—rtic.». 4o arrnv
v.i» t* In,-., «yirnilaa para «..ir.'•«••:•..'•¦...» de adulio*. a**i»lvuela ««a-
nliarlrt o loelal, etc.

O comiid t-..iif.-. K«r„ em m»u »»:•» bomen* a mullierea.
joveu* e valho*. *t*w diitios-o d*» crttdo» i ,.-..'.(:..-. ou polltt-
..... crença» r.-.tat....... raça ou cor. liaaiaBdo apena* qaa te iam
democrata» .,.1--. • a .1-..). ui • ¦• 1--. r par» a «olutao do*
problemas de Intervswe comum e par» o trabalho do 4em»>erBt4-
r.i.ã.. qaa *«• {»f.. ---j atualmenie nu !:......

l'roxlmami*n(t, «ttr.lo dado* porwcniire* *obr»» os membro»
da f«.nii-sA.i oraanlsadora e « daln da prlmelrn a**<*mbWla pô-
bllea pnra a eínborarto «lo programo e eiHaluiiw «Io eomli*.

Comitê Democrático
Progressista da Saúde

;¦¦:....-.-• li iti in' em sua sede social fi rua Camerloo n, 16,

Exposição Agro-IntaU»-
trial em Carangola

Km Caran-mi». Ilttado de M!»
na», «eri rMltt-d». de 14 a 20
do corrente ma», a 1-* Exposiç.a
Agro-lndu&trla!.

' Df»vnrr» oa motorist-aa da tniUunovaia da duquel aer
co-udderadoa. para o» olelios ¦Indicai-, como inclui,
co* na catat-joria ;>r_!i**Jor.ul dos conduloroa d* vai.
culoa rodoviário»." Rotvoluçtío da Cottüsaáo d* En.
quodramonto Sindicai do Mtnialerio do T.-abalhc.

Publlrmmi»» bo)e. dada a «tu Importância para a <_mp_-!u
do flodtcalli-riíAo 4c*» cbauífor* 4e prac». a Maolnfâo em quo
a c..ir.'j »_«. d9 >:-.-ia_.i-.-.i_ >af.. füudtcal «*e i-t-n-.í.u fatorate!»
meeia ao direito daa notarial»* <!• earm* d- alucuel 4e •*• ia*»
ererenm no Kindlraio de Cirmdntert»» de Velcalo» Ilo4ovlarlo»
• An*?_«»». El* o 4«J*mmeBto:

Jt B 8 O Ia ü ç .» O ¦

"50 a cíosstr opera-
ria organizada sindu
caitnente pode mobilt-
zar as grandes massas

papalares e fazer com

que a política nacional
se desenvolva mais ra-

pidamenle no sentido
da democracia e da íi-
herdade' L C. Prestes

A entrega de títulos
eleitorais

Xa reunlfio de ontem do Trl
buiwl Superior fíciior*! ficou d«»
rldldo que «« requerimento* e
Miimila* rleüorals strfio recebidos
uU» M IS i.... -. • do dl» 3 de 011-
tubro: a f_cuW»de de opçfio, ou-
ionitid.. a» elfltor. 1.mino ao «cu
domirlllo eb-ltriral. termina com
o prazo concedido parn fillttaman»
to: a entrvan dos titules e!elto-
rals será feita nt* W dltis nne*
do pleito, portanto ata i-l do no-
veinbro próximo.

contribulçfJes.
Semar.almente ««-rá publicada a

listo com miÍokÍT Ti- «iuan-Wi* ro»pelto U mena*_fon» telegráflca» enviada* pelo Comlt»}.
tias subscritas.

COSUTE' DEMOCRÁTICO
DE COPACABANA 

RcalIza-se hoje, neste Comitê
a inauguração da <¦¦-;¦¦ ¦¦;¦'¦ de
aquarela* do plntur do Haiti
André Le Blonc. Os moradores do
bairro cm geral cs>ta.» convld,-
dos a, assistir assa mostra de
arte.

"-¦ .11 uma irm. - ¦-1. • aatembUIa geral, debatendo assunto* du
InUraaae Imediato para a t»opulacAo do bairro, •;iuro ele* o quo

ás autoridades, solicitando providencia» no sentido dc «orem
atendidas a* reivlndlcuçôes mais sentidas do» moradores daquele
popu Io o bairro.

Amanlifi, quinta-feira, is 19.30 horss, o Coralitt reslliarti
uma reunlfio de seu secretariado, deveu.1 - no próximo domingo
efetuar outra .raude asacmblvla cerni.

MOCBATICO DA TUIXA -

EN A 1
PARTAMENTO REGIONAL DE SÃO PAULO

Curso de Preparo para 
"Visitadorcs do

Psicologia Industrial"

I
Continuam abortas as inscrições para candidatos a

ifiitadorci de Psicologia Industrial", os quais torão a
'o de instruir mestres c contra-mestres da industria

t medidas adequadas a eficientes a respeito de:
>' ~ engajamento e seleção do pessoal;
¦>' — encaminhamento « distribuição racional de
it obra;
*) — psicologia do comando.

II — CONDIÇÕES
Accitam-sc inscrições de candidatos de ambos os

•>i quc ¦. ,11 .ínc.im as seguintes condições:
^ — Idade: minima de 24 e máxima de 35 anos,

31-8-45-.
b) — scr diplomado por Faculdade de Filosofia, por«li de Sociologia e Política de Serviço Social ou equi-

«tttfo,
NOTA -- Técnicos industriais com conhecimentos

Pi de piicologia também poderão se inscrever.
HI — PROVAS DE SELEÇÃO

A seleção dos candidates será realizada em data a
't|vadn pdo SENAI e constará dc:

Jj 
— Títulos;

•J — (:x,ime médico;'l — Provas básicas de Estatística e Psicologia Geral;
0) —-Verificação dc interesse e adaptabilidade.

IV - FUNCIONAMENTO DO CURSO
,,. ?"' c-r.did,4{ os habilitados freqüentarão um curso obri-"3% em regime de tempo integrai de PSICOLOGIA

•Al c ORGANIZAÇÃO FABRIL, acompanhado
na industria.

COMITÊ' POP--.-R DE- chambl e S. Oabrie!; 6.° — Cria.
çfio de um curso para adultcs;
6.° — Pleitear o fornecimento tíe
refeições pur parte rio SAPS A*
fr.bricss locais: I.0 — Amparo
ao 8. C. Cachambi: 8.° - Unha
dupla para o bonde "Cacham-
b*.'. Será eleita umn nova d ire-
torla para a Unlfio Progressista
de Cachambi, composta dc mem-
bres das duas agremiaçAcs.

Uma Feira de Amostras
no Ceará

Pol autorlada pelo Ministério
do Trabalho a rcaltónrfio «Ia 3*
r»lra de Amortras do Ceará, a
Inaugurar-se em 12 dc outubro
nró*-i*"ii. em Portalcza.

fPUSTRÍ/-r 
:'mG

weharli
-arso terá duração de 4 meses e os matriculados

Os
jtwas

30 "ma ajuda de custo do Cr$ 1.500,00 por mês.
aprovados no Curso passarão a exercer, de acordo

tatol" !tócessit!,t«es do SENAI, a função de "Visitador de
|jyj, \ia 

¦ndustrial" do Departamento Regional de São
d0 Serviço Nacional do Aprendizagem Industrial.

V — INSCRIÇÕES
U, . ' Pedidos do inscrição, acompaiili-idos dos respecti-
L. .eume!,f°s. devem ser encaminhados, por escrito, ao
,It»M Bento ReS>onal do SENAI no Distrito Federal, Al-
"2? 4™ 91-6-° and8r
ll .""-'ariEmento. AsOC3So*to, ás 12 horas.
,,5IVJ DeP*"'t.imento Regional do SCNA1 de São Paulo
to'qiit»Se ° d'.roito **e rccusar, a seu juizo, a inscrição de

r c'.«i(l'd,-ito, sem declinar o motivo da recusa.

Com a presença de mimeroios
membros do Comltí Popular Dc-
mocrátlco da XiJuca, realizou-se
uomingo ultimo a lustalaçfio do
gub-Comlté da Chácara do Vln-
lém, com uma diretoria eleita
entre os moradores do morro.

Achando-se repleta a sala do
clube local, o pixfessor Henrique
Miranda, secretario geral do Co-
mitt., aluiu a sensáo, a todos ex-
pltcando os propósitos da lnl-
clatlva. Como realizaçfio pt-átjca
imediata será Instalado ali, um
posto médico, u cargo dos drs.
Luiz Augusto Lopes César, Irum
SanfAna, Osmar Saraiva e ao
sr Luiz Valentlnc. No posto
haverá consultas dláiius com dls-
tnbuiçfio de remédios. Alem
dln&o será fundado uin curso de
aUobetl-içfio dc adultos, a lnl-
c!ar-se esta semana, confiado a
diversos professores voluntá-
nos.

Falou a seguir, o médico Irum
SanfAna, que salientou o
quanto se poderá fazer cm bc-
neficlo da saúde da populncfto
ní.0 só ministrando remédios,
mas preparando-se todos para
prevenir hb moléstias.

Em melo á anlmaçfio geral
du assembléia, que aplaudia com
entusiasmo e interpelava os ora-
deres, falou o sr. Jofio Batista
Tovarcs, motorista, quo sugeriu
aos presentes quo Indicassem os
nemes da confiança de todos pa-
r* a constituição da diretoria,
ficando esta, afinal, integrada
peias seguintes pessoas: José
Paullno da Cunha, José Martins,
Pcrls Fragoso,' Jovlto Nunes
Parreira, Dulce Cândida de Sou-
s>i, Cecília Marlana de Oliveira,
Julia Neves, Francisco Nunes Fl-
Iho, Irene Maciel e Znira dn Sil-
vs. todos moradores locais.

Falaram ainda o ndvogudo E.
Cnrrera Guerra, frisando o ca-
lá ter nfio-partidario da orgonl-
znçúo, e a professora pública
Aparecida Guerra, robre o fun-
clonamento da Escola do Sub-
Comitê.

Sessão extraordinária da
Câmara de Previdência

Será realizada, no pré..-..*, dia
14, uma sesfio extraordinária da
Câmara de Previdência Social do
CNT, para julgamento de dlver-
tos prorrrcr.os.

"Vistos e r.»!*!»-io* e«H«»i BUio» cm quo o In panamvnlo K«-
ia»luat de Trab4iiio da «Mo Paulo, por Intermédio da Kepmett-
• 1 .1 • i"-i-- *-»i do Nlclutrrlo do TrabalUo. nn.jn. l»> «-"atado, eon-
«u.tj lendo em vl«a o mumortol aprt»»»«*ii«ado |m!.> Hindlt-ato d*«t
Hniirtf-a 4m Trau»porte» do Pastoselros do K-tado de Sio Q rea;u$tamento de
Paulo para fln* dc pajtaoieolo do Imposto sindical. ae«m_ 4a v teajuaia -
caiisorla cm que to enquadram os chaufeur» de auiomoicl* salariOS dos trabalha-
de aiut-rtiel: « ,.r-, tt

t ¦!.-.«i.-rai.df. qoa ro fma«»t!tntntm em fundamento da citada , dores tia _lly
o ansunio no» proCs*»»*»*» do D. N. T. t*-*3"-l • p» í«',T' q. t-al>»lha_oria da -City Im-
13.1-3-41, aquela proeedouie da Federação Nacional doa Con- or^',,(,.,tt... ,«.- mtermétllo da
.inti.r. - de Voloulo* e o Altlmo ;.- < ,-.-.i-i- - da Helegacla ltefflo- **JU «jt-tjtcato dc clame, wtfto em-
na! do Trabolho no Kstado de Alagoni; pcnlwdOi numa cnnqisiUia de

Considerando que **» ronsütulrnm e fundamento d.i citada reajustamento stral de «lir.ia.
Sucede, porém, que o Governo
«uiueoii uma t-ui1»-.»!*.© pnra re-
ver as ttulíat da -City'' »í tn de
opinar »obre su»_ poislbüldia."
de conceder o« aumente» per«'dfi*
por teus empr^ado*. sem '«car-
rer i majoracio de 10r« na~ «jou-
tos tíe «eus friüiut-te».

I3m virtude das de!ons_5 buro-
era-oas, tanto no pronuaciamci-
to da co-i-_»âo acima ...¦-:<-...
como no desp»clio. por porte tío
DASP. de requerimento» da "CS-
ty". fomos procurados por uma
comlssfio de sócios do Slndlc*t<»
dos Trabalhadores em Scnrico.- de
Esgotos que por nosso inlenré-
d'o. apslam para uma rápida dc-
clsúo. tonto dn parte do Qoyex-
no como dn emprc.*a. para que
se lhes pos*» conceder o atnnn:-
to geral de salários, a quc tèm
direito em face do c:ici>r-'ciiiie-.i-
to da vida.

<sl*>>^»>A*AAA»-.*SaNAA*/».*->^^SA'a''-

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE OLA-
RIA 

OTÁVIO BABO FILHO
AliVtlii IIMI

nu» i" de M.-iici.. a

d<.«cl»ftu aa aeitulnie* raro»»:
ai os cliaufpiirs de aiilomove!* ile alucttel. omnora s»*ndo,

mnltos veie*, irabnilindores cutononios, abo lambem, multas
outra*, empregado* o vleirvar*»:

b) alem dlaao. a «Imüllude de intereiivei do» eliauífetii-.
que «fio irabalhador*»» autônomo», é multo malur em rcleção
ao* chanfeur* qu« *5o empregado» do quo era ralaçlio aos cm-
prega dores quo *» Inclueui na categoria ecouômica corres-
pendente; , ,

c) assim si-ndo. embora a qualidade dc trabalhador»* au-
tonomos quo ptiMuem. evoluem, no enquadramento sindical.
Tira empregadores, devora os chsnfeura dc automóvel* ser. em
virtude do exporto, considerados, para oi efeito» sindical», como
Incluídos nn categoria profluslonnl dos condutores de veiculo»
rodoviário*, dt» vez que so manifesta a preponderância do cara-
ler profis*!oual sobre o modo de prrstoçfio de sorvlco:

Considerando que a cilada doutrina, firmada em época
interior A vigência da Con*ol!daçâo da» Leis do Trabalho, não
por esta modificada, e 4 fundamental nu atual organUaçiio dos
«Indlcato* condutores de veículos rodoviários e da ícderaçfio na»
cionai rctpeellvn;

Considerando quo nenhuma razfio nova se apresenta quo
indique a esta coralesflo rumo diverso a seguir:

llesolve a ComU-üo do Enquadramento Sindical, em r»»»»iio
ordinária, por maioria de votos, responder a consulta decla-
rando quo o* chaufeur» de automóveis de alutruol so integram
11a categoria profissional "condutores do veículos rodoviários*.

Km 18 do Julho de 1944.
(Assinados) J. Segadas Viana, presidente; Manoel Cor-

dolro, rovisor".

salas 614-616, das 14 ás
inscrições se encerrarão no dia

CENTRO DEMOCRÁTICO
E PROGRESSISTA DO
MEIE» 

Este Centro, nn assembléia
realizada no dia 12 de julho ul-
tlino, íez fusiui com a União
Progressista do Cachambi, á
qual transferiu as seguintes
reivindicações que serão plelten-
dos junto aos poderes públicos:
1»| -*- Criação de unia uiuterni-
dade; 2" — Volta dn Escola
Oarloe Gomes para. a rua São
Gabriel; S.° - Criação de utn
Posto iln Saúde Publica; 4." -
Instalação de um telefone pií-
bllrro na esquin das ruas Ca-

Em Assembléia Geral realiza-
da sábado ultimo, cm sua sede,
11 rua Etelvina n.° 3-A, «cbrado,
na Eítoçfio de Olaria, este Co-
mlté resolveu, com aprovação dn
maioria, hipotecar inteira soll-
dariedade á campanha recente-
mente promovida pela Assoclaçfio
dos Amigas do Povo Espanhol,
pró rompimento de rclnçôes com
o governo de Franco.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE NOVA
IGUASSC 

Comunicnm-nos o seguinte:
"Conforme vimos anunciando,

realiza-se amanhfi, dia 9, ás 20
horas, uma grande reunlfio des-
te Comitê, á Prnçn 14 ds Dezcm-
bro. 58.

Dentre os magnos problemns
a serem discutidos, destacamos
a organlzaçfio de um Comitê
Municipal, eleições de sua dl-
retoria deflntiva, organização
dc fichado do Comitê; campa-
nha de alfabetização, Junto ao
técnico de Educação desta Reglfio
no sentido da criação dc cursos
noturnos de alfabetlzaçfto.

O Comitê convida o povo de
Nova Iguassú para cerrar fileira
em torno do Comitê no sentido
di, seu engrnndeclmentn o para
que passamos contar com elel-
ções livres e honestas".

COMITÊ' PRO' REIVINDI-
CAÇOES DOS BAIRROS
FLAMENGO E BOTAFOGO

Roallzou-se, sábado último, nc
sede da Liga dc Defesa Nacional,
com a prerença de grande nume-
ro de filiados* uma movimento-
dt» assembléia deste Comitê, na
qual foram discutidos e aprova-
di"B os seus Estatutos.

Basearia nes referidos Esta-
tutos aprovados, a nssenihléla
deliberou que ficasse determina-
do a próxima reunião do Comi-
té Pró Relvin.licaçôes Democrá.
ticas do Flamengo o Botafogo
:!e:l.inadji ás eleições para cs
jugos da Comissão Executiva e
clomnis Comissões de Trabalho

Tendo em vlsttt o estabelecido,
grande número cie fillailos des-
te Comitê, trabalhadores inciui-
sóveiti pela caiisa üa Democrá-

Seiscentos operais
nstalp do Com

da mina de Morro Velho na
iíé Distrital do P. I em Raposos

Ascensoristas
Reallzar-M-á. hoje. á* 19 hora**,

á rua 1." de março, 103. 2.° an-
dar. mais uma reunlfio do? trsbR-
lhadores em elevadores dos edi»
fidos desta capital.

Prossfgulrfio 04 trabalhorj oe
reorganização .«indicai. Dada a
importância dos assuntos r serem
tratados. e,»pcra-se o compareci-
mento de grande número de as-
censoristas. _

Importante cooperação na organização
do povo - Representações de cidades vizi-
nhas - Luta pacifica e ininterrupta

A cidade mineira do Raposos
instalou, na semana passada,
seu Comitê Distrital do Partido
Comunista do Brasil. A festo
populor, qu«! está se repetindo
em centenas do cidades de todo
ii pais, empolgou a populaçfio da
pitoresca cidade mineira, nrre-
glmcntindo milhares de traba-
Ihndores e homens do povo de
localidades vizinhas. Nova Ll-
ma enviou seus representantes,
entre os quais estavam 600 tra-
balhadores da mina de Ouro de
Morro Velho — conhecida como
11 mnls profunda do mundo -
dc Sabará, de Monlevade e ou-
tros centros importantes.

Compareceu a Raposos um
representante do Comitê Estn-
duBl do P. C. B., Armando Zil.
ler, que dirigiu os trabalhos de
instalação do Comitê Distrital.

FALA O SECRETARIO DO
C. D.

Aberta a sessão e dada posse
110 Secretariado cio Comitê Dls-
tritnl, usou da palavra, logo a
seguir, o operário e lider sindl-
cal Jacinto de Carvalho, cuje
discurso foi umn análise da si-

cia e do Progresso e pelas rei-
vi-rdlcações mais Fcntldas dos
ciois bairros, resolveu apresentar
a todos cs demais filiados do
Comitê e aos moradores, em ge-
i-ai, daqueles deis bairros a so-
gllinte chapa para a Comissão
Executiva: Presidente, Orando-
lu Fonseca, médico; vlce-presi-
dente, Brasinno Parreira, opera-
lio; secretário geral, Raul Cn-
lasans, eWtdante; primeiro se-
dretárlo, Eáit-o» César tíe Car-
valho, estatístico; sejundo ie.
uretário. Lohenn P. Baueríoldt,
autárquica; tesoureiro, Júsé
Oüon, Industrial; vice-tesourelro.
Artur Soares, operário.

lunçfio nacional, do ponto de
vista político c econômico, mos-
trando a necessidade de unlfl-
caçáo dc todos os brasileiros, cm
torno de um programu dc rei-
vlndicaçôes, afim ue qua se pro-
cesso nem dcscontlnuldnde a
murcha para a nossa completo
democratização e um rápido de-
«envolvimento econômico que
dê um padrão dc vida mais ele-
vedo a todos os brasileiros,
principalmente á closse traba-
lhadora, nas cidades e non
campos. Salientou quc todos es-
ses objetivos só serfto conquls-
lados através de uma luta paci-
(lca, ingente e ininterrupta do
povo organizado.

Mais açúcar para Goiás
O Instituto do Açúcar e do Al-

coei elevou para 70507 sncos a
quota rie açúcar destinada ao Es-
tado de Goinz.

0 número de eleitores

distribuídos reios
municípios

segundo estatística organizada
pela secret-rl'». do Trlburnl Supe-
rior Eleitoral, há. no país, 11 mu-
uleipios com mais cie 50.000 ciei-
rores; 20, entre 20.000 e 60.000;
72 entre 10.000 0 20.000: 232, cn-
l,re 5.000 e lO.noo: 403. entre
3.000 e 5.000; 360, entre 2.000 e
3.000; e 452, nlé 2.O0O.

Usaram ainda da palavra a sra.
Rute tio Carvalho, o operário
Antônio Pedro de Andrade, re-
presentonte de Sabará, c o sr.
Anello Marques Guimarães.

Encerrando a solenidade, dl-
rlglu a pala-ra aos presentes o
sr. Armando Zlller, saudando,
em nome rio Comitê Estadual.
os membros do Conllté Distrital
e os comunistas de Raposos,"que estilo so mostrando dignos
do Partido do vnngusrda a que
pertencem" — concluiu.

Vários oradores salientoram a
Importante cooperação pela or-
ganizaçáo do povo, em prol de
suas mais urgentes reivindica-
ções, dos operados da Mina de
Morro Velho, da qual estavam
ali presentes 600 homens.

A reunlfio, quo decorreu num
ambiente festivo, foi encerrada
eom vlvns ao Partido Comunis-
la do Brad!, n Luiz Carlos
Prestes e á FEB.

COMITÊS DEMOCRÁTICOS
Dois dias depois do instalaçfio

do Comitê Distrital, foi fundado
em Raposos, numa grande as-
senibléia popular, o Comitê De-
mocrátlco Popular do Centro da
Cidade, o qual está integrado
por operários, eomercinriOB e
dois membros da Força Expe-
(llclonaria que acabam de re-
gressar do "front".

No dia seguinte, um outro
Comitê Democrático Progrcssls-
ta foi Instalado na Vila Afonso
Pena.

Anteriormente haviam sido
organizados os Comitês Demo-
cratlcOB da Vila Celeste Impe-
rio, das Vilus Reunidas Progres-
so e o de Bonfim. Esses Comi-
tes estão desenvolvendo grande
atividade no sentido do csclnre-
cimento popular re'nciontKlo
eom as próximas eleições, n ne-
cessidade da União Nacional de
todos os brasileiros, etc.

Sindicato reconhecido
O Ministério do Trabalho re-

conheceu o Sindicato «los Tra-
balhadores nus Indú.trlns Meto-
lúrglcas e dc Material Elétrico,
dc Niterói.

Reuniões Sindicais
Sindicato dos Oficiais Marce-

neiros e Trabalhadores na* In»
ilústri.ii de Serrarias c de Mo-
Vell dc Madeira do Rio de Ja-
nelro — Aninnhá ás 18 horas, A
avenida Marechal Florlano, 225
— sobrado. .. ,

Sindicato dus Trabalhador»*
nas Indústrias de Trigo, Man»
illoca, Milho e de Massas Ali-
mentidas e Biscoitos do Rio de
Janeiro — Amanhfi, ás 17 horas,
A rua Camerlno, 74.

Não pode converter (é-
rias em indenização

Foi Indeferido pelo ministro
do Trabalho o pedido tia Com»
panhia Ultragás S. A„ desta ca-
pitai, que desejava converter era
Indenização paga em dobro ns
térlns dos seus empregados.

MECÂNICOS E PINTORES DE AUTOMÓVEIS

Prccisam-sc com os documentos cm ordem
CIA. PRCPAC — RUA CAMERíNO, 81

Nomeados para o Conse-
iho Fiscal do IAPETC

O ministro rio Trabalho desig-
nou os srs. Jullo dc Freitas Reis
Filho, Elol Antero Dias. Mario
Lopes rio Oliveira Júnior, Ma-
rio Howat Rodrigues, Abelardo
Carneiro da Cunha e Silvio de
Chermonl, Rodrigues, para mem-
bros cio Coiisr-lho Fiscal rio Ins-
titulo cie Aposentadoria c Pen-
soes dos Empregados em Trans-
portes e Cargas, os três primei-
ros eomo representantes rios em-
pregados c os três úllimos dos
empregadores.

Mais 42 colonos para
Santa Cruz

A- Divisão de Terra-, e Colori.
üaçfto d-j Ministério da Agricul-
turn está convidando, por rcü-
tal, 42 ioqiiererit.es dc terras co
Núcleo Colonial da Santa Cruz
nara tomarem posse rios ipte: que
lhes íoram concedidos 110 rcíe-
rido íuclco,
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, Leguisamo e Zuniga regressarão i Jwl
OS NEGÓCIOS

DO LEITE
Sob o título "Oi Ncfóeio- do Leite", o Sr. J.

t dc Maeido Soarc» publicou nlfun» cumcnturioi
• M KlT-int-t «formaçocr.

!.•) — A «io d» ComUiáo Executiva do
Lr.-r "deitram Ri lontei de producáo".

Fatos; — Noi primeirei 7 rociei dc 1944,
lorim distribuídos pela C. £. I-.
no Di-trito Federal, 46.506.648
litros de leite.
Noi primeiros 7 meses dc 1945,
foram distribuídos pela C. E. L,,
no Distrito Federal, 50.173.557
litros de leite.

2.») — Dit ainda o Sr. J. E. Miccdo Soarei:
"Ef.iiv_me.-te a C. E. L. está em atraso noi seus

compromissos com o Banco do Brasil c muito pro-
tavtlraente nio eitá em dia no próprio Instituto
d i • Comcrciárioi".
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Organizados os programas para
as próximas reuniões da Gávea
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Fatos: — A C. E. L. não deve ao Banco do
Braiil. Ao contrario, nesse Ban-
co tem um laldo a icu favor. A
C. E. L lempre eitcve e eitá ri»
foroiamertte em dia com ieu*
compromiiioi no Instituto dos Co-
merciárioi. O contrato estipula o
recolhimento de 2 centavos por li-
tro de leite até o dia 5 de cada
mêi. Pelo cheque 352.909, lérie
N, do Banco Comércio e Indústria
de Mina» Gerais, foi paga, no dia
3, a importância de CrS
137.506,60 correipondente a essa
obrigação.

A DIRETORIA. DA C. E. L

t* $it,t*A*9 4a* ptvdtlê* í»if8«8**'_* ** ü'**4* t*'tni§
Ut d* ti, m»n _*•, IO tam ******** * *et*u*4*4* t* f .<4«h *t***>
msmtê 4a praticio **e*mal p**mt**ê9 ttteatiti*'* a mtiAm*
tt mr i*Â-t »» ***** ptmtit*****

O fim***** d»* w-man. ene ata, ma mm* ***** 4* 1**1*
feftStf. 10, jm itmimrat* dmtmtm**!** O* f«* mp*tatam UM**»
*%*lia*t9. >nti*e**4a mem» * ***eie**ati* 4*t ¦MlMoni -
Ptm**at*t e Pt*ft Htaia — (JMflM mt*\m) *^919m), mmit**4*
ttt*»me*te. ii m mi*** 4* tel* 4* tStp*4*. «_•# tn rttohrfo tf
Penam •*»•*.•- **•'!« **'*** ** dm*4a d* çtaadt «¦>_»»*.»>. •»*»«*
AW-St .*» **!*****, em p**le, « utttm* 4t***mp**Ha 4*M*t **«
f ,ff.í,«»rtr. jff#* Ht*4f. ü aa -ta*!**" urmii.iMN tmtm,
4t*emh*K4»-** *mm * ftata-m a a** latolmeai* Ml ?• et****, *****
*** ,,._, f»*t*i*0 pt* . nm 8fM 4* t*t***itrt4* rit**n4*4*.
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pàlitiaaio, /<_.___i 4 tetaahteer aa*. mtma em camd**t>itta *****
mait. nem Poetai** tem fNr Reaip ttnam PMmtú a _*•«•. Am*
tm* «ti, <_i_ioi aamau. «ío temo* t-.tt-o 891 "ffM-DMH-. ma*
tmilitameale «éa pedrm impelir c*m Stettle e rim*, ftlti tia
•nd'M!*titflm**i* *.r_*»í-.« ao* tlaíi 4*ftata>t% 4a tm4tla*ia P__J«
MtsthaÂo, t tem Minto atpi*la,

pn* fato. t<**l«*w 4immot ta *-»*ad**_ **<*« - âmala au»
da felfa *__.'«.if * «o*»* fti«i**tl-, * • atirmottr* *4a pode ta*
r-jftf-ar r«e!r*«fef»ío i* tietima* a_i t*p*4o tmttatO **»** »' P»"*»*
fat madom* 4Met 8l«_i«- am a*at, par ettmplo. rmm ifio
m pofffJif.'«« de rítii* aat e**tmtt*rtm*t, ttot 8MH ai-tllam. em
primeiro *_a_0 4'_-f'í»i-. P8f ter tHo ittatttlmeate o mtlfior dt
leda*, e ett tr* am --.oi*. t*ane4et. rafa tapreidade. tio temo*
__•'-._ nfiteia*". tetia t* etiimnaio w-í"io em tn ro-foefo eom
mi admiarm rifou e Seertto, e loa* a teautr Qtati, a** tot m.','o
dai po*-i.i -wo^.fat wi-fei «í-« _o«io» .if«'_'l--.'»ir.foi 4* e*i*i4o.
que pofíism ««•_*!_" (**»-_ »vr*«o ftifrí oi o-imau impeuledo*.

O letullad* 4* *s*rep*take'' 4* «*_ iene tomo ***** 88-tO, SV*
pode tm *ft"' de tma __«.« I-Ç-». - d«*r«-«.-i ap>oteitAle. Os
.cr .fi, ««w*1 irá._»--í-«.oi af_-i-*i.-».. mira tfaatfotmatd** ledieen.

o eme etitamtn malta a ectedllar qve acoateta, «4o j-adí-rtíO «i_*
9»«»f_»re;oiier «.('rei alítjtl*» «o a«o *rí«*J-iifO. f1*t,nme**tt,,°
orUm t-idlettim ii tema na chanca tlmiaaSa «o Oreaia P '«*
mo nietil 4e 44, _________ _, __j.

Ao*'**, o p-tvNeitio «I etfd é etpera 4* talado. S o «««a nel»
-_t4!í_<i e tApi-*» de retolri-io. <o«fl»ifa_.oi aft_-if«-t-o, conforme
t*g*tmM fi* olovm tempo ef-d». teri* o ímpo'fac.0 de otimoii de
bm, nnentet d* ttnmt* que pmdttim r*r tnriodoi me4ietome*,!e
-tora o rrp*o4trdo, e nio rot.prd.lai paro ai ««¦*.!!*?_.» WJM-j
t depois eatio ewi-lot peia o* estabelecimento! 4* ptodttAo, A
nona *-8f*f«lo co-ifníia K«do. ettím. qn* * **J a*** m**mm
a tua late de etende laslklo. proporcionando facilidades aot cria-
dotei per* enriquecer o terttl de ttm **tlabtl*cimentot de criado,
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EA./GD/0 C/\$T/tLO SUSPENSO
POR TRÊS REUNIÕES
Proibidas as inicriçõei doi animais Presuntuoso e
Cupidon — Deliberações da comissão de corridas

Noticias de toda Parte]
ICOSCL. DA 7." PAU 1

m **-.\i tov \i. a pnoxi-
MA RO!»A»A SIINIÜBA —

BELO HORIZONTE. 7 fAta-
•ífeíal — Promete icr leniaelo-
nal a proxln» rodada do cara-
¦-._•> mineiro. Intervlrlo oa
cruatro piinielro colocados na
ubela. O America, üder Invlcio.

;c_»r_ c m o Atlético. O Cru-
iclro Ir* * Uberib» enfrenUr o
campeio local. O Vila Nova. da-
r& comoale ao Slderurtlca. em
Nova Uma. Eiiier_m*i« rrandea
modifleacfiea na tabela, aendo
posrlvel cnie calam o America e
o Craxelro, vlce-llder que tn.
teivtrio nw eoteje» mali m-
rica.

FOOT-BALL AMADOR
i

K-_ «tn r*.-**_- ** **t.tf» a Ca*
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bl — pr.lMr <# emrtr pnr ttm.
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«tmioMO • Ctr*»»*-ti:

e) _ ckjut-tr a «i«o;i - Ama rra-
i,,' -.»•• ura.-.!». f-tur.l* •
D_._.'__l p_r_ » __ír.i.-*-it iam

«ratai t*;

Ct4**o. _.eu-_* - »-4-_4 *****
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li _ . f«5r&»t o -Maaaaaaie *•«
|.,;-.i. . d*» rt-*>*»*i da II a 8»
d* }»_-».

NOTAS j

Hilda. Nutria. Crty Lady, Finíiterra, Pivbb, Rty.
lu _m_ e Vontade, as concorrentes do Raíael 4t B*|.
ros — Sete provai no lábado e oito n. 4

A CORRIDA DE SÁBADO
L- t*.*.!•.>:*» - 1W- i_*wi>i — *^*a •*** stttma *** tn v.

_, ft»f«4_», í_i mBoi. OuMaíi »: oi»»» -li *_*».;* l
*.+««_»»(,. erm-i »: »%*• ** • t*vsm M» •

*. t»*.iutt __ i.8_> »_*«_' « c*«i i- et_».»_) •» o*m
K*5iífi ff; IW» MS F** M* DU»*»* "1 * i«r**1* **

s» PAMrO — I.****** m**t** - C»t »¦_*»_» - itm ¦¦* o
a*j*_; nÃãríe »; ft**__4« tó! -t-_i*te »t; C_*»i»«_ ií # o
10 Aííti 14 •

a» i»aiii*« —Ijao tam** — Ct* l_,t__fMM — Oras, *»***$,**,
mm9l A»« í<; t¦.,*----•» i S-Si Vff* M: Oíaha M: AStmtU H. %**.
l*m*ii í*»; W »«í«** *•* «»»««« '* • a»>i*'»!* H.

8* PAU»:*»' ~ | **_a tn*!íw* — Ct* l*.*__*_*. — Ba»?*iái ttw
ta; tv.».*}., S4! Kl R*t M." Am-l-a H; »__« 49: Il-_ M: Pmaift,
ll'»'*4- f.1 mnMMÕ M; Valtmti t*'. !*_»* Mi R-h#_ii* 14; çw
ano m. B Oajn s_: r»nf»5* **: Ba«d»4 «: i ttai__at_» s*.

t* PAIUOJ *- I ***** I8_'"<* — Cit » «»_*- — Pí«. #5* I* tsí.
!-*• oi»» Oohn t*. cm»!» **; N»»*o *?: _t_a«__n Hs Pises».
*»l,'l_-a'.i-i-. m; Cabe.»» .* í 8«» MK»»«I ,

1.* PAREÔ - I.S8- »•»!« _» CTf I- 6_»rt. — R*3*_*v»f *j
ijiiiííts- cí?*4_ *3: R«_**o SA: Fajml W: "rw*»_ M; «.*_*___••* «•
T»m Tam _«. AU'»**» a e I-»««m«« . _ 

Finca do ni.Tri-.*_: — QUfitTO - f ecto a tí_ta*c"

A CORRIDA DE DOMINGO
t • PARTO — 1.380 OMtrOS — CrS ».0t»*8 — Ci.-ifU a

ijiiiv-*: Oitóiiío li: O-dir ti: lnlof___l«r SS; Amnete-s? » -
l! S- * t!;r.,-_» W.

Vpmu» - »¦«* »»*ÍM ~ w ,2WO0° " Dí,««i•'•-
ou-!-»' i>*"t_} SS: MOMBiBlaa M: Tamojo SI; Cajnrft M: __*«.
il; «_!_>_.!. M; * Da*d»n*Uc- SO.

»• PARfO — !.?» mtuta — Cri 15 000*0 — Muiias N c_*
!*; Ertcii-.- SS: Oíaetal M*. Alrt_A**<_U M; Talo»-* M: »*.»»*i, *

DOBalAHa «: 8 Pfi1*-i*il_» 80. v--;*-
4* PAIU» - I 3«0 «e!fO» - Cl* U.OOOiO - D-f-l-._*r_

O-MbA W nopaX UaatM »: n«l* U"* M> O*»*» assaa t*.
DMtKlU» t**S r 1"f--' -'•?» i*

5* PAREÔ - CIA*.*» lUpharl de It-rre* - i *M BM_«
CrrS ÍO «»*0 - M!W* w quilo*: Nul»ia _8: O-ty Ud. M: rts
_t_~» s_- Pavmha &3; Ru*_rana S7 a Vonsadi i-

rractío M: W «»"Or **'• mn!o "*'• FofU,W M: 8lt<1 ^ *
B*W__í--í5u«0 «_**-_• - Ct IS.C*»» - Mimof* M -_
loa; Íls!6íi-o 81. Cc-TUia 80: Mochucto Vt: Cidpt »: ___i Mi
"^^PAREO - I.M0 trmtt» - Crt M.OOOW - Zajt! SI tjo* i
AÜ-ÍS-VÁrst-Ura M: Rar-n *.: MaraneboM a Dift Pr**',

Pa-t-t dO DI.TTINO - SEXTO - SÉTIMO C OITAVO.

VOLTARÃO AO
DO PALMEIRAS

QUADRO

P me hoje k noite o certame da 3.' categoria, com a realização dos

jorros V-qurnho x Argentino e Roial x Mará - Colocticâo dos concorren-

tesi — Dc luto o Vasquinho — Outras notas • • • • **•*
nnniinunrft 1o_o mali 4 mdia,

htr^i^Wâuafpí^
\*T f . £ o» dUipiüanlcs es-

grne Marâ

JUVENIS
ícamptflo) . 0

—Anchlcla 8
-Opojlçfto ......
—Distinta }}
—Oriente M
—Campo Grande . . 15
—Nacional 21
--!{. :':. Sofia ... 33
ZONA NORTE

1.» lugar—CocolA e lraji . . "

I.» lugar—Rlver
3.»
3.°*°
5."
fl.''
7.°
8.°.

Nfio Incluimo- nestei dados ei-
tv. •.;:.<!-. oi pontos relallvoi aos
jogos: Bento Ribeiro x D-astl
..ovo lamadores» venci o prl-
.neiro por 2 x 1 e faliam 15 ml-
..utos. e Kosmoà x OU! (JuverUi)
vence o primeiro por 1 x 0 c fal-
tam 15 minutos para coneluU a
partida.

S. PAULO, 7 fAsapreu) —
Ainda com referencia ao retor-
m. de Vllladonlga, Oonsalea e
Oacunto ao quadro do Pfümetraa,
oubemos mais que n&o resta a

menor dúvida quanto aoa doía
primeiro», para os quais n&o
d.spoe o atvl-verde de aubsUluloi

áaltura. Entretanto, terá do
e-tabelecer ccmpetencla com Tu-
lio. que vem ctuando de maneira
plenamente satlslaldrla.

Tanto o retorno de Ocnnlex e
Vliadonlga. como o test entre
Dacunto e Tullo ter&t lugar no
amistoso que o Palmeiras dlspu-
«rá domingo, contra o Ouorany,
t. Campinas.

d) — ¦•¦-::.-- por trla «or-
rldii o IoiiimI i'- . • : -'¦
• por dtom ¦:¦¦:.- t* ..'¦,. Ja-
:», '¦-•-•-. por inlnir,»- d» p*-
i-.ií: '.' ¦ l.s d. *¦ i. - 111 dc, Cd-
_.(„ rnolt-tndf, ot »___-_! Uoit*-
,., - a ••¦¦¦¦. aa ¦...¦'¦¦ do dia
«:

•) _ multar «m Cri SO0.OO o
npr-mll* N**-r l_nh*r*a por
!iif:-..\ . do «rllto ISI do l_-i-
o* r.Hinundo o âotaul Itrlrl" r_i
i-«un-lo .1 ¦¦•:¦.*. *m Cr $ S0 ..OO
,» i . -.. r Ait-rro Cor-ino p»r ».
•r». • • da. _Um.<_ D do *rtia_ II do

•CT&iliío, con» re»po_*»»el *» aal-
uni i'..'.. •.. na i ..:•¦¦ > 4» dl* S
4 «m Cr| 100,00 o _pr-i_H* $••
rirlm, Câmara por Inlraçlu do
(nrlgralo 2.° do artln HO do

2°.
3°
4°
5.°

6.°
7.°

*m.A-_ P O. — O Esporte
Clu-Vi-tco do Engenho de Den-

«a-; ÍVr iiovivcl a reallzaç&o do

II*»ff__SS-#_?
priUM com outro adversário.

a
VENCEU O BRASIL INDUS^

TOTA. - No encontro «alteano
Jro -_.ac.-__b!. no domingo _1U-
mo en re o Brasil Industrial F.
c eoE. C Vasco do Enucnho
dé Dentro, rcvcstlu-se de grar.de
b:llliantlstno para o esporte In-
denendcnle. notando ums parti-
Si bem dteputada cheia dc lan-
«, «.ôvlmcÀtadlsslmos os vawal-
«os anc .ar de desfalcados de
S.í'n A-ai-üo e Coelho, assim
Si portaram-se na altura do
bcii bom quadro oferecendo aos
w ilífortc pressão, que tambem
Sfto deixou de corresponder de-
CTonstrandi ser uma calorosa
•mi"ne Darcy pe^eu uma falto
Xlnia mie ^odla Igualar o pia-
SSdSÔ entorto jogou fora ter-
finando aislra o prélio oom a
vantaRem de 2 % 1 para o Brasil.
Na preliminar venceu ainda os
locais pelo score de 5 .r. *.

m
E O. VASCO X BAEPENDI

T> C. — Reallzar-se-à no próxl-
jtío domingo no campo da rua
General Clarindo o encontro en-
tre o Esporte Clube Vasco do En-
«nho de Dentro e o Baependl
Football Club. do Grajau, este
lodo estA sendo aguardado coin
Jjfsledade dado o valor que pos-
eui a forte equipe visitante, ospe-
ra-se numerosa asslstfir.cla no
crnmndo suburbano.

O Varco deverá formar com a
MKuinte constltuiçSo : —^Pellx,
Dico e Aragão; Manduca Salim c
Vaiter; Darcy, Tida, Coelho, Ca-
vanela e Afonso.

, Faleceu, em sua residência, a
ma Plrmino Oameleira, 280 cm
Olaria, o sr, Manuel de Souza
Lopes, procurador geral do Vos-
quinlio. sendo conhecido nos meios
esportivos como Manduca. Esso
valoroso desportista foi, sem au-
vida, o animador da, equipo cruz-
imiltiiift suburbana, sendo o seu
primeiro diretor dc esportes, pre-
parniulo-a a altura de íillav-se a
P.M.P. onde disputa o segundo
campeonato da 3.1* categoria de
amadores, com divulgar biilhan-
tismo. Dotado dc uma alta com-
prce.is.-o, o saudoso Manduca,
possuía a percepção nítida dc
elevaria camaradagem, onde sou-
be cultivar íím largo circulo tle
nmlsadcs, ii!io só entre os seus
pupilos ns quais o admiraram
multo, como entre os seus cole-
Kas de diretoria. Perde assim o
vnioroso grêmio leopoldlnense um
ciou ..eus grandes batalhadores.
deixando uma lacuna difícil dc
ser preenchida.

SEGUNDA CATEGORIA
ZONA SUL _

—Ideal 5
—Mavllls ?
—De! CastUo .... 11
—Confiança J5
—Nova América . W
—Jliiy Barbota ... 20

JUVENIS
íf. lugar—Nova América - '

—Confiança .... 'i
** —Cocotá J0
« —Mavllls 13
« —Del C.istllo e Ruy

Barbosa )*¦» -iralá JO"
« —Ideal 10

TERCEIRA CATEGORIA
SERIE "A"

l.o lugar—Pnrames 3
I

BOA A
C. M. D.

SUGESTÃO DA

BELO HORIZONTE, 7 (Asa-
press) — A sugestão do C. M. D.
no sentido dc serem aboliiVis os
sp-li.ios des jogadores de lute-
boi, foi multo bem recebida nos
círculos esportivos mineiros, on-
de existem cognomes bastante
ridículos, como Pulnha, Borra-
cha. Parafuso, Picolé, Dedfto. Fo-
gosa, Mexemexe. MHo de onça
Selado, Jucá Pato, etc.

0 Sindicato doi Empre-
iCados no Comercio do
Iílio de Janeiro e a Gripe

Pccm-nos a publlcaçfto da te-
gulnte nota:

**No Intuito de colaborar com
ca poderca públicos no tratamen-
te dos doentes portadores o atual
aurto de gripe eplémlca, este
ílindlcato. fez Instalar e msua
itoíc, i, rua 7 de Setembro. 188,

I» andar, um Porto de trata-
mento os doentes daquela ofo-
oçfio onde se encontrarão médl-
:i..s especialmente destacados

para êsso fim e enfermeiros pa-
ra apllcaçfto de Injeções (gratul-
Comente fornecidas) Indicada» no
tratamento de seus asticclados e
respectivas famílias".

ELDORADO
Um dos fato* mata Importantes

do Orande Prtmio Braiil. a
disputa da taça ofe*«x!da pela
R-»:noiiu «lo Exírciso ao animal
nacional melhor «locado, leve o
seu intcres-so relativamente tt*
qutcldo. devido ia!v«, ao grande
numero de icruaçòea proporcio-
nadas pela maçna feita: n_». to-
daria locaremoi no aasunto nara
mowrar uma intcrewantc lace-
ta do caso.

*** que ELDORADO, um guapo
filho de Tlntorctto, foi o 1." re-
picicnunie da crlaçfto José Pau-
Uno Nogueira a tomar parte na
gtacde prova, arreb-tlando poli
cm sua L» tentativa o rico tro-
feu para o J4 laureado Baias Bela
Esperança, o campo de cr.açio.
cujo renome J& ult apaiaou ai
fronteiras do Bnuil. quer pela fl-
dalgula do mu proprlMAtio. quer
pela habilidade de seus repon a-
vels e ainda pela qualidade de
seus produtos, todos, sem exce-
.,',... grandes ganhadores. ,

Os estreantes

DR. HENRIQUE DE LA
ROQUE MtMEIDA 

Transcorre hoje a dota natall-
cia do dr. Henrique dc La Roque
Almeida, Ilustre -turíman" de
relevo em nossa melhor sociedade
e noa meios financeiros do pab.

DO VENCIDO
CEDOR

AO VEN-

Dama» *mr**r ttaa prO«*m>»
r. r«*1». da Oâv-a, oa t-Mtot-ue
,*¦-¦-• _„v_,

OUINEO — __wt-oBa-. «ajaaao.
t_,t<-40 . m a. iioio, «a «»'ít f,r
f*„y*rrm • Xir.. C._u$f»r: !.»•«•
li.. d*> IMoU Ma-ha*. rruprlílá-
ito: Art»,-» C-uto da Ro»*»

ITAN II — mM-ullr». c*«'a*
r-H.» miicUat tm t. faiiS- t>m 1911,
por IlamWl e llrb.ni*. CrUüor:
A. J. l'.l«c.o dt> Camro Juitktr.
rn.irk-.r.i: -Wd IndayX

PlSCltKNTK — ma»--l-»o.
,-,i_i,.... nifi-ido em 8. l*au_> *m
t?S. i_r Chiraeto «• XotA. Cria-
«Inrt I.lneo 8o 1'awta Nadiado.
l»r_pr!*-rk>i Blud Bio Franci».

rLAOELO — maaeullao. **\no,
..-."¦. t» R. O. do ital «m Ititl,
i*r Klerro C*hlH«. e Tr».p1IU. Cria-
,l_r: ünvaido Krt_,lf. I*roprl«l4-
rio: Fosca UustL

I IHS-l I lil "»( M*
Xo Stud i. '* Uraaüelro dt-

ram »nlf»4» a» t__n--Ma tnsm*
•rtmetaa*.

>;•¦¦:'.}:•• lHaMarl-a ? X»»l*
8nd Cttiiflto d» 8-1 :¦¦:¦• *"j.
do C*_-_> 8a lio**.

CIIIXITA IMIkiiI • lte-t'
da K. A A. da A*--*-*K_» »»"»
Stud nn_ral.

CORAIir fCaahsM * «»
try) da E. _ A. d» Ar._->
para _!_<! I'¦•*•*¦*'

CARAJÁ' iDuptlc*!* a l««
da ll.atr llo-don par» «*t I.
fírlos Silva Arau» fímum.

FITBHIO tChiraetn. K- •
d* Francisco B. d. Vm*.
chado para Danilo Vaitikt r
co.

HAMANTIIO (Uuron * Cj*tf-
ia) de Fi-ury * A»*_s_-;i.
ra Danilo Vautlar Franeu.

CUSCUS (SanUrtm * _«'**
da CeraUo doa •••-: * ?*'*
para Stud Canmn.

—Pau Ferro .... *
—PlcdadL 7
—Vasquinho g
—Modesto ,9
—Engenho de Dentro 10
—Unidos \*
—Argentino . . . "
—Tavares -18

JUVENIS
if lugar—Vasquinho .... '
2:
3.»
4.»
5.»
fi."
7."
8."
0."

If
2."

3.»
4."

—Engenho de Dentro 4
" — Paramcs Jj" —Modesto  *
" —Pau Ferio »
" —piedade  . 11
*, —Argentino .... 12
i* —Unidos  15
.. —Tavares  20

SERIE "B" _
lugar—Bento Ribeiro . . 3

" —Brasil Novo e Uni-
dos dc Ricardo . .

« --Marr.
" —Rolai, Unláo o Pro-

gresso 
50 « —Anajé

JUVENIS
1 ° lugar—Brasil Novo .... 1

—União e Roial ... ,5
—Mara  8
—Bento Ribeiro ... 9
—Progresso  10
—Unido: de Ricardo 13
—Ana.lé  17

SERIE "O"
1 o hu?ar—Guanabara ... '

" —Realengo 4
" —São José  5
" —Oltl  B
" —cruzeiro 10
.. —Estudante  13
" —Transportes e Co-

rintlans >•'•" —Kosmos  1"
JUVENIS

lugar—Corlntlans .... j|" —Cruzeiro >
" —Guanabara e Rea-

lengo • f« —Titinspo-te e Oltl -1
—Estudante
—Kosmos
—São José

. . SERIE "D"
lugar—Rio—portuguesa

—Aldeia e Cariocas .
—Autoria e Sampaio

1.'
2.'
3,'_

4.°

1 o

l.o
o o

-Vnllm  12

1.° lugar
2." "
..." "
4.° "
S.". "

-Distinta campcãoi
-Oposlçfo .....
-Roslta Sofia . . •
-Rlyer c Oriente . .
-Nacional . . .

•A 11 chi et ti
j|» • _f_anipo ürajade

1.1
2."
3."
4."
5.°
0,"
7._

« —cruzeiro
« —Boa Vista ..

JUVENIS
lugar—Astoria .. ..

" —Rio
" —Sampaio e B.
" —Cruzeiro . .
" —Cariocas

Vista

-Portuguesa e Vallm
-Aldeia 16

BANCO DA PREFEITURA
Dfl DISMO FEDERAL S/A

(EM CONSTITUIÇÃO)

üSSEMBLÉin GERAL DE CONSTITUIÇÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A COMISSÃO INCORPORADORA DO BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL, em obediência ao protpecto publicado • àt dispo-
sições legais vigentes, convoca os subscritores do capital a reunirem-se em
Assembléia Ceral, om primeira convocação, no próximo dia 14, terça-
feira, ás 15 horas, no salão nobre da Associação Comercial do Rio de Janeiro,
á rua da Candelária n. 9-13.° andar, para definitiva constituição do
BANCO DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL S. A., com a seguinte
ordem de trabalhos:

a) — aprovação do projeto de Estatutos;
b) — deliberação sobre o« atos e despesas da Comissão Incor-

poradora; ..
c) -— eleição da primeira Diretoria, e dos membros do Conselho

de Administração e do Conselho Fisca!, o dos suplentes
deste; ...-_¦_

d) — fixação de honorários do Diretor-Presldente, dos Diretores
e dos membros do Conselho de Administração e do Con-
selho Fiscal.

a Assembléia Ceral realixar-se-á, nesta primeira convocação, com a

presença de subscritores que representem pelo menos 2/3 do capital.

A identificação dos srs. subscritores ou de seus mandatários especiais
será feita á medida que forem assinando as listas dc presença, as quais
estarão n disposição dos interessados uma hora antes da marcada para o

inicio da sessão.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1945.

(aa.) MARIO MELLO •— Presidente
MARIO DE ANDRADE RAMOS
EDUARDO DE GÓES TRINDADE
JOÃO LEÃO DE FARIA
JOÃO RIBEIRO JUWIOR.

Num gesto dc s_ csporllvldade,
regra que segue, dentro e tora das
pistas, ofereceu ontem, o Jóquei
Osvaldo Ullôa, um almoço, que
leve caráter intimo, ao seu gran-
dc rival Ircnco Leguisamo.

fineis
DESPEDIDA

O "turíman" Jo_*_ Buarque de
Macedo, cujo dinamismo, Já. con-
qulstou a -aílccion" turíisia, oíe-
recerá na próxima quinta-feira,
dia 9, no restaurante da ABI, um
almoço de despedida ao condu-
tor dc Filón, Irenco Leguisamo. e
para o qual foi convidada a lm-
prersa especializada.

A Casa YOLAHDA PORTO
DISPÕE DE RÁDIOS TIPOS

POPULARES PARA VENDA
A LONGO PRAZO

145 - RUA URUGUA1ANA -1_|

A#á_?_M%i^

VW'"^*** MmDEMAMMDOMNAL
f*#u*wt/A de sua ejfic/áiiaa

A DEMONSTRAÇÃO DO ESPIRITO
UNITÁRIO EOEMOCWICO 1)0
ANUNCIANTE

São Pauio e Coriiitians, a peiela
principal da reMa _o certame w&w

Espera-se renda record — Os preparativos dos contendores
S. PAULO, 7 (Asaprcss) --

O grande match de domingo pro-
ximo entre Corlntlans e o São
Paulo, está prendendo as ateu-
ções gerais, estimando, em face
do Intenso interessa reinante,
que a assistência marque o re-
cord de arrecadação do ano.

Em declarações prestadas á
imprensa, Domingos da Guia
não hesitou em considerar seu
quadro como perfeitamente & ai-
tuia e com capacidade pura ai-
car.çar o triunfo, pois para taii
tu está preparado quer tísica,

técnica e espirltualmen-como
te

— Jogaremos com a mesma
disposição com que o fizemos no
período linal da partida do pvl-
metro turno e confio rm que, se
a sorte não proieger o S. Paulo
venceremos cem amplitude.

BOM, O TREINO DO CO-
ÍUNTIANS 

S. PAULO, 7 (Asapress) -
Prepara-se ativamente u Oorln.
tbns para seu difícil .1 mpro
aiirso de domingo, com o S

1p_u1o, quando tentará quebrai

a iiivciicibiliciaci'. do
solidar sua posl*
colocado, não lm
reconhecer «J»^ 0 q_

[der":".
& ^tl*\

alvl*»",
condições ce
tende.

a-á*'
II

Estiveram «n «J^-

triunfaram sobre „
_- 9x1 - W"1 fe--fj;Jque

vas
' " ,cWiJ'l

uma idéia -ft <"*•£ V""*1,
nu, o conjunto de ,,,

Depois de .manj*;
opron.o . . ât*

llzado 11
players [iCiir.i'.1

ité o inomentu ,u Pa

. ...-. ¦. Li .v ¦'. ¦'; .-¦', , ,v.,v „. , . 1 .... 'V „V,'.. ...ii_V ..-»,i:.i.,X-i ..¦*.*.'.*-!";-. :.*:-v-.'....
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Pátmi ?
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218 nWB CSFOTARâO 0 CAMPEONATO DA ü. R. S. S. __„., _ ,„.,„„„,,•..,,„„, ,„..
tra$ cidades teve inicio o Torneio da Copa doi Sindicatos, em disputa da qua! já participaram mais de 200 -equipes. Esse torneio, alem de seu interesse; dá

? popularidade do futebol na União Soviética. 3 500 jogadores, em 216 quadros, representam 115 cidades c 30 sociedades desportivas. Pela primeira vez

i^n di*nuta da Copa, os Sindicatos da Utonia, Estônia e Lituânia soviéticas. • • * * ••**•*••*******

I^WPW^——^ÉWX^WWWWH 
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MOSCOU, Agosto - (Via Prc.wi para a TRIBUNA POPU-
LAR) ~- Nesta capital, cm Svcrdlovsk, Irkustsk e dezenas de*á 

uma idéia
parücina*

ir it *k

0 DE HOJE REVELARA 0 ATAQ 
E. iraoriíiiiaria expectativa em torno do exercício Cos cracks crozmaltinos [plÀCARD"*' _J* _____ —__,_______, *it iria» ¦KMraKlBâl ¦ lll Am* Á9-A Á. -A v»/ -. -»-. «fcW Am*** >

_.*__-. <«*_- «- **»l*". O •l«»~'-^*H*». <U- .«.««.1.1-», l*^!»,.» «,*> . ... tt- ,.*.««.— «-Ml-.»... ...» .a, T. .-.¦»-- " " *** _-_-_-__-.

nir nin u a con
m mp**-m*m**A» Aim **m*mm*.ilt*m . l-mnX**** **t* m *** Aem mmttJttm MtNPM «ta •«**» T**"1*''''"

. __, rtMtt.ii*.»» MH • *'»•'•''* »•• '•*u •**•»*»*»» »»».¦»»>• t*.\A* ttm*. peUrn H»° MM ******* a*»»»*!*»*-) •»•«• * Htm»4um*eU
**r »****' tt» UO »a»>.*ar»» ,**-*' *l***» M MftÕÃM • •--.•..--.«-«;.» U MflMitl Mi ¦i**-' l«* •*•*¦' •» «**¦*-"»«» **»?"*» » ¦¦¦*
_2h tAtatmtttM t**t* **» ** *m%m Ae, ws *mp***> Ae* HI, L^ w. ^^ __„ m_w «U,t*»» »U. »>>#.|t*» «• |Wfior»»il««*
ff\ ,,.wwt**~ «»»»<* «••**•*•*¦• *************** •*•» i«*.t**«»i. r*

a._,l_».l_. I «W, »l» .1111.11,, ,_.» _..1.fl M -"* '*"'•
. V«»a.» * *«*«»»•»»«». ¦ tAMm

, a nMNi li*- MOM^MOMM Aa *tr*m***m\rmtt »«**t»|.
ft „ » |o_r_ *•*•* lí«»l»t«4*. A» t**m\H*-~* tmm .. lut.i ...

... .,._ «...*»•- ,..i..i«Mn» H9h» «» •»*"*». t***r m-mtA».

|._-...». rt.. ifti. .Wl d- soiM «•*«»#•» mmr* * oU»*»-»-»» p*r* «*

WMli >»«. Onl.|*HH«>.

O .1rt.lt.- iMDitiOHt .1* |.**il<«. - .a • _rr»«» «lo rtl*.»»*!*

HO* a t**mkm ttmUm Vim tmrA m »*»|itli»i*-»«»' «ft-MÍf»».
T*m%m <- >¦ _».i..«- ***** *m e****At*ioem. U • l»ví«»o «llr* «olw

• -O»»*" qae «UM «l»».l-laO O* IWHOlo»»*». O **0*»*»*««>t>10*', M

ftjmmm l,.I,|i«_| mr* t*M l.nl» <U •»-*«»»• fHr«

U,, .tf *« • »"-»»¦ —- -m — - • ¦ — —— ~-

Foot-ball, o esporte mais popular na U. R. S. S.
A|- ...f do mau tempo, 45.000 p essoas assistiram a um encon-

tro decisivo — 0 team da Casa Central do Exército Vermelho,

derrotou o Sociedade Torpedo — Ás do "association" soviético
l-Odrilf. Atmt* iVt* P«-**« tf**» • THI.

ir*» rorcum - o» Ammtm -m**», •»-** i».
_- Brito PUl*'»*» P"** " •"•___¦ *** *-**•¦•
,-f,*va, t»r»r'Vt »• rbB"»*. MtltH»» »_«~.»IM

52 lã {.triid». _• txa» • «*• ».»tirir-«»-ii. u-
„.».- «»* *» eteitmr m* t*»«Hi»U*a t,<h*A-* C
-«mo..* *»t r*j«*t>«itl*U* I tM dt»»->«tam • tom-

m\\»Ae ** IIMI *»nU">»^'»»» MI**»»*!»-»*» «u<

|!t_*.'. «. *|»»*-v •** ti»*t«n--l»«l- do tr-ipe

n« mnlla **»• »>* *ttt**n*ám *»»prr«rã»« o en*

__-.fr **_«»• ** 4e*. f«|-l|*i- poBUti**»* 4* t_»t».
-aa.Wi a àt C*»« QMM 4* f.JtfWlO VtfWíIttO

, * />.* %>»»M»«t»» *T.»r***do- *-»• f»*ti«t# M Intt»»*»-
ammrm &** f»t«vl«**« 4» »oi»w*-»M» *!«iull«".

|, M.mrtM. r.l*** dal» tlOr>*« t> O "llliumt*»*' ».«»•
»„ru «utâta t ft«iiu tl» tli.i»-n*»*i».

D*i • l»t-o ío »»v*»jilro tttlr* m 4<A* repl*-
•ntUr am »rn.ntt« »»-»wt«<t»»*»atil»r*, nio **m.ntt»
w', fMilit»ilt* dr.» t*«»»»(Unít*VT*», f**»no U»rib**»*_

t*t*-e 4» .•• tli-.it.. dt-pt-ndU a prlmrtr» tr.it*>-
,.;|. \- •'. ir a,!»* li.llím tM* «fll.lld*.* tuul-
lt t '-, •« •!»"» «U fartldv ("slr ull. .-«¦»*¦ qua

• nl» 11» dn "Dl-»«.>". .trl|.»U »*••** *M*0H>
O ttwonl»** .*U»»t ««f.a.1.1 |*ia Ot i» mm**.
p*m*m il|um«i ***** _nl-> tam««- a t*tt ttm*
em*** *»* oto tt**-* ttm »* ttttriiti-oi»

r. Ri* ••.«l-.n.» «MMM I .r.-r 1..:«. ..ll.rr.m
r-r«-«*»l«. MO tj.i».:.,, 4* »>«»:!•* Vrrr-r'l,o .-,!¦ -.

I» Mfllt..f |(,'«*r ti* I n i., S...I. tlr. t r ,pil»..
A* Qtli.lr-.. «i»l|r,,| Ir to(,,i. q_f , ra» ..:» r.rr.l
r» r»*w.rtlu rflrlít ttm m ,,., d,,., ¦ ». {.«'»
l*t.*Tti«m í-tn rl. no nUotl» I r:nli>. K.¦•>«.. I)»-
min O r«.rro. tor Mt* ir» • ,*tpm*4tAo',4$"t*rp*At»" «inu f*>tn **t\* Ml Hrtii H #•!»*•••
O» l»CU'lr..« MV'1.1 tlln # M«-r»«.»» » «-» r.r,1l .«
M' «hk»r»ln * K itl.-lin *. ***i. nlo lêem, l»n-»'.
eta r*trtr)it, tflfaítttt.tioint » ttp.!-*»»*.-!». Po-^rtn
a .trttlthr, ctf*»» cltlU 4 m* anitrlr., »»iM,.!|a
Miln-.». |tM ••••"lo ..r-iirr pt***** »»***la»l|«-|rj«.
o.ltrAfi Hilr» tM •Mlftonl««.

Ilra*.»i»„ltrii.l» um alio rutlrio lltrnlt*». • *•¦
rta»i1rl« d.» Kvt-rrlto Vrrmrlh*. **«...ri--- im».
<1rr iwla r-tror» d» 1 » •>, <;u» a«ttm *»*¦«» u a
«rapar • primrlto lur-r na r-.rrit-r-.ru:...

Hoje, o treino em conjunto
dos players alvi-negros
OS B0TAFOGUENSES FICARÃO CONCENTRADOS NO HOTEL LEBLON
- ENTRE OCTAVIO E TOVAR, A MEIA DIREITA • • • •

diul, com * •»*.-¦'.-. * de todot co
ployen .-.".-:.:.-.:«. Benitta
o o ttenlco dt edunçio lUlct
.-.„liti.-:-r..:ii O* jOgAllorM * Oi*
-.-:•.*. minutei do *!ná*t!c*, ondo
ttvstam i--.iM.i-. do provar a boa
forma de que dcífrutam.

Hoje, & Urde, em General Be-
verlttno, teri lugar o urine, em
conjunto. Em principio nho *e
;<.•¦¦ !•..:• fazer qualquer altera*
ço na ccnetttulçio «Ia equipe prln
cipal. Ary. Oertton e fSarno no
triângulo final: Ivan, Splnelll

o Negrlnhlo, na Unras lnlerme»
dlarla. O auque doveri cer Rc*-
nc, Tovar. Heleno. Tim a Tran-
quita Admlte-te, contudo, a
experiência de Ociavto na meia
diielta, allm de que a ofeiulva
posea fater treca» duranto t
pratica com os cruzmaiilnot.

A eoncentraçfto dot cracks bo*
tafog-eiues sera Iniciada após o
tielno cm conjuntx. No hotel
Leblon os alvl-ncgios descansa-
tão até a hera do match. stguln*
do diretamente para Sáo Ja-
nuarlo.

<;~"|irt»*Mu i* a»»»* pr*»i***», ts-»** *?»»*»*«».*«** *•* pt***»-»*
dt.. rt«l»«*» p*t* o «ííitifoia d«» prtí»^. «I»» UjprtMMl «I» tltiMi
ih dlrteoflio»». aslfetodo Invoifar ««plrlto A* wartiaoimtda»*».
an••"•»». qna * *:•.» oa v»rlltf»ra a» r««»in-o, O OmmQM ***•
nliral •**». i«_»»*<-«lo. f*ara ap*»»ar a I4*t» da evlat;»*» 4a «»•****
|«t da !»»*<•¦* para a» aotrad»». «» ehawadoa *ti*b»í»« *»»»*<*«
«runteitârt tautio e*ro, o* rnsict,».» do» iraotlt*» «"«m i*a a«»«*o»*a««,
«tm pr»Ko »*i»>dlo: oo prolloa Am »*«*4»»»»«-i*». a t»»*et« ato*..
Como oo eloowa. o pOltllfo lon» do parar a» ***t*id«>a »*í>*«»4*»i»»*«,
a» medlM * ai Mm do Itália.

Q, plano* m*t*o proaio**, a ***%m* 4* a***»"*»**». MtaRMl
mb*\ --.o*-**», qoot» . • -.fi-t.--.r-',-» .;¦ - Mrlo MMM »r-9A •**"
Hfirar o aooiooto-» W r*r4»4* tm* **->*• tmli»» •****¦**
.,.,,„:'.». em prfiriiao. O (•"•**:«¦'-- rr *.' - 4 e 4* a»a***»*aA**
q%e*. anula nn» o rdmlo da t»»*r*«iie ***** MfTlr par» »« I*»-»»»»».
mmma brtttianl** na» anira-rsufM do» parodr.-*. Ttr»t»«*« 9*
t»o|»a do iar**«*«1«ir raalt al-rona trotatroa par aamaaa. oa e*«*»od
paat.m «m r»*al!»ar raatort»» iran»açi»*« da Jf»ead«rm e_» t»»«*
porada* MtotBiar». Jtto vala falar #« »«»lhoraB»«iio» »a* t-A)*A
ou rsmi»»»*. pola ledo- wnhe«*»m o díwitno daa palaTM >o»»*
iaa da is!» prolelM.

O futolíol A tta teporto popalar • -»r»*»*t*a d» povo •*»»**»
tirar. O» d'r'*#ni«»« prtrfftar» rompri»»*ider quo o***» ?» lu**" •*•*•*
»-. cobio pr»«:«« proibltlv«w P»va tx» toeif***»*. privando a waaaa
de pod»r at-tolr ao ««T-»rtat*eln d«» *«s pr»»dll*«ç»o, So* 9tSAS)9ê
dt» *..pon« dr» H.o nlo b* ron-odldadi» pura •*» pAMle». r»»«»«»
ou» Smi»«»d»* nno »**ia aumcmadi* o en*to da» «iirad»». Aa to*
dei*-»-* J* eatlo pelo pr«to des dpera*. porqoo «I* delaar fo*
aa Reral» o arqultenrailaa p*nranec»m t»a iah»»!a alttal. Aftaal
o povo m»*»r*«*« raa*or »*«rn«ideraç*.o » a toa bolsa o*o %***A*
mtttr a dtf»**.*!»:8o doa iBierea-*»» do» qo» •* Jolt-am *m eomAi*
rfitm de mandar no preço dot dlvertímín"»*. É__-_.._r

i:n i ui» - -inu » v

•"tüLtÍMÀS INOTICIJS

JHB Vb__A_í_L 
' 
^TB*J_-T^^_^5à^_f^^"»»^^tf

rimmfmmt* é* »« ttiroitfto de loM-boi! tm .«..'..!' « O «n-aeivo que estA fezenAo a defesa, per-
&jS^d*^5^^j dOtUrfere» do rotipeonoío »->ti»tico

O Fl.fMINKNSK YM J11Z
DB fora rrr*

O Humlnetue pediu lk»*T»ça
á P. M. F. |»ra J«»»ar domte-a.
dia 19, contra o quadro do Tu-

SEXTA-FEIRA PRÓXIMA, 0 INICIO DO
CAMPEONATO CARIOCA DE BOX AMADOR

LaUTiClAS DE
TODA PARTE

A REGATA NOTURNA UE
VITORIA

HELENO
O Botafogo J4 Iniciou a "Be- de ontem, o seu primeiro ensaio

para o sensacional encontro de
So Januário. A pratica cons-
tou de severo exercício lncllvl-

â»na do Vanco". No tendo Jo-*»do domingo, o slvl-negro apro-
vtltou psra realizar na manha

ESPORTES NA LIGHT

VITORIA, 7 (Áíapress) — Se-
rd ,-callada sábado prorimj,
t\ nolto, a primeiro regata notur-
na em Vitoria, ansiosamente
aguardada pelo seu inediilsmo-
mo aqui. As rals serão Ilumina-
das pelos holofcles do 1.° Orupo
Movei dc Artilharia Costeira,
•edlada nesta capital, que aten-
deu a solicitação do presidente
da Federação Esportiva Espirito-
Santense, promotora da aensa-
elonal prova.

APOIANDO A MEDIDA DA
F. M. F,

Os pugilistas inscritos — Flamengo, São Crii-
tovão e Rosita Sofia, oi clnbes concorrentes

Ter* Inicio como ao sabe. «exta-felra próxima, o C»mp*»>-
nato Carioca do Box Amador, promovido pela Federação >'*»•**-»"¦
r-oütana. Os tfc^-eulo*. em número do trio. »*»>r*o realltarto»
_o 

"";•• 
atmado no -Pavilhío Asul". á ma Riachuelo. ea-

quina do bairro de Fátima» Pura qu- as reimlfiea do certame
trlisdlno tenham a maior aflu«»ncta de publico posolvel a F.
M. I». estabeleceu preços populnrea psra as diversa» loeali*

OH KI,F.MIvNTOf. fNf**CRITOfl 
Etíporte Clube Roslia Sofia — Novlr-lmo — mosca —

Axonor Francisco lirnaclo. Novisolmoa — •>'•-- tT, no J*
Silva Oulmarfies. Novíssimo — Levo — Ermlnlo Hatee. ¦«
Penado — Aoionlo Euelldee. Vciorano — Jo«« Duarto —
Orlando Oaldino a Antônio Santos. _..'.._ „.,,_,

Clube Renau» Flamengo — Moaea — Novla*lrno — Hello
Celestino. Oalo — Novíssimo — Renato Celeetlno. •*•«»*» —
Novíssimo — Edeon Neto. Uve — Novls«'mo — Vleento Va-
lemote. M. Mcdlo — Novíssimo — José Ltisrdo. M. M«?dlo

Novíssimo — José E. da Silva. Medlo Novíssimo — He-
meterlo Nunes. II. Pesado — Novlealmo Viwor Rosa Ramoa.
Pes. Nov. — Xnlonlo de Aarle. Novo - Lero—Vandorley Quol-
roí. Vet. — Mosco.-***..Aian-el dos Santos. Oalo — SebMtlao
Snnlos. Pena -~ Ademar Correia e Carlos de Jesus. Uve —
Olacomo Bodorone e Ivan Celestino. M. Mcdlo — Antônio Var-
nem o Liils Gom-nua de Amorim. Mcdlo — Santos Ferreira.
M. Posado — Vaiado Silva.

S.1o Crlstovío Futebol e ne-ata- — Pena — Novlsalmo
Milton Cotar dos Santos. I.eve — Deito Plmentel. Médio

_ Novíssimo — Aupiisto Teixeira. Novo — Oalo —Nelson
Cora. Pena — Paulo Tl. Pedroxa. I^ve — José Santos. M.
Modlo — Baaonl. Mcdlo — Paulo Oliveira Santos. M. Pe*..-
,j0 — sebastião Jullo e Penado — Alexandre Sampaio, vete-
r.no  p,„p _ Mo-rn _ José Pni-sn* e Cnsme Gonçalves.
Pnna — OnstlloP. Pifes. M. Mediò — Aínaldo Pnehoco. Mc-
dlo — José Raimundo. M. Petado — Antônio Leandro.

--'¦ ¦

Vicente será conservado
no arco do America F.C.

SATISFEITA A DIREÇÃO TÉCNICA DOS
RUBROS COM 0 SEU GOLEIRO * *

Hoje o inicio do returno da Adeca — Caiçaras 3 x
C. T. Independência 2 — Amanhã nova rodada de
Tênis de Mesa do Telefônica — Outras notas ic

Rcíllwu-Be, domingo ultimo,
JM quadras dns Cias. Associa»M, a ma BarSo de Bom Rettu o encontro tenlstlco entre osentuslnstas defensores llghtea-no» do Clube dc Tenls Indepen-aencla e do Caiçaras. O prello"Ut foi dlsputadlsslmo ,em pro»-•cgulmento ao campeonato In-cr-cltibpi da 5.» classe de cava.'««roa promovido pela F. M.

, Teills. terminou com a con.ttíetn tlc 3 a 2, favorável aoWlçartts, Os doía grêmios Jo-8"am com oa Integrantes:
C~-rtm«: A. Petuto, J. Tor-Franciscores Barbosa, Jofio

H.Miirtinlio, A. Hllte Júnior,»' osllsk,
CT. Independência: André J.¦ E' M, Cnslanhflrn, Jorge de**vedo, Jalr Ooolho, SUvanoSllVa » R. C. Campos.

Foi recebida com grande sa
tlsfaçao no setor esportivo das
Cias. Associadas a noticia em
torno da homenagem qua será
prestada ao sr. Francisco Ga-
ihordo, Inspetor Geral do Tra-
fego da Llght, no corrente mês,
pela diretoria do Trafego F.
Clube.

Prellarfio amanhl os amado-
rer. cetebense, em prossegulmen-
to do torneio Interno de tenlB
de mesa do Telefônica. A. Clu-
be Os dlsputantes: Guimarães
x Ismael, Jorge x Avlla, Manoel
r Orlando e Valdemar x Ismael.

O Atn.'r,,':i uinbem nAo foi
feita na rodada que pnseou tx»lo
campeonato da cidade. Enfren-
tando, romo se sabe, o FlumI-
nenso, o conjunto rubro foi ba*
tido pela contasem do 2x1. após
uma peleja em que o seu "on-
te" n&o produziu dentro «Ias
«tia.- possibilidades. Poucos fo-
rem m«*smo os Jogadores que
agiram com o destaque deseja-
do. Na defesa, Vicente, no or-
co confirmou todaa aa prevl-
¦Oets. Dcstocou-so o goleiro
alagoano fatendo uma sere do
Intervenções sensacionais. Os-
car, Grita e Danilo, foram ou-
tror «»iio trabalharam com ncer-
to na retaguarda. E no ataque,
apenas China realinou algo du
utll. O» dcinnis estiveram Ir-
reconhecíveis.

VIOENTI. SBItA HPeVI.
V.\IK>

A presença do Vicente contra
,i Fluminense, foi mnis um r»re-
mio do dlroçfio técnica ao ar-

qticlrn alagoano devido as mas
sobt>rlias atuações nos lreino».
Vicente, alias, §oubo aprovei-
tar bem a oporiunidade. E'
bem verdade quo nfto foi feliz,
visto quo o »eu quadro perdeu
Entretanto, nfio fosso o aeu
excepcional desempenho, o
América teria caldo expeta*
cularmente. Todou gojtnrom
do trabalho do Vicente. E até
a ..roprla direçfio técnica. Tan-
to nsslm quo Vicente serA efe-
tlvado como titular. Salvo nl-
iruiti Imprevisto, o destacado
arqueiro continuará entre os
efetivos.

NE.VHCMA ALTERAÇÃO
Ao contraio das versões que

otAo.circulando com ln*l«ten-
cia. o té-nlco Gentil Cardoso
nfto pretende fazer alterações
no conjunto. Contra o Mtidu-
relra deverá ntunr o mesmo
quadro que Jogou com o Flu-
mlncnse. Salvo, logicamente,

plnamb-t F. C tr»*p»*»*ama.*o
•p-tto seu quadra de amador»**.

\:*-1 - 111> 1 - nGlTIRA ZlOm
CIADO ¦ •¦

O UbctaM. da cldaiit do vota-
mo nome. enviou um ofldo A
F M. F. a-rradreendo a Indica-
cito do JoU ArltUdo» Ftfuelr-,
cuja atuai-Ao nat]uela ddad» »*»
tlífea Inteiramente. O popular
McMoró foi Indicado pelo .-.•**-
mo clube, allm de dlrljílr o por-
lida do dia 12 próximo, com o
Cruzeiro.

ANTECIPAÇÃO UA PRETA.
KAÇAO PARA O 8ÜL AME»
R1CANO DF. NATAÇÃO —

A Pedcraç&o Mineira de Ha-
taçáo -,irt>;».' a antecipação do
primeira competição prt»pot«a.
tdrla para o Sul Americano do
Natação, des dias 13 e U. paro
6 e 7 de outubro. A Federação
.Metropolitana de NntaçAo Jâ et»
*k de acordo, faltando ser ouvido
a Pcderaç-O Paullrta.

PEDIDA A' C. a D. A
RKI.AÇAO DOS NADADO»
HES RRASILEIROS ——

A Confederação Sul Americana
de NataçAo pediu á C. H. D. t
numero provável de particlpan-
tes em cada erpeclalldade. na»
provas masculinas e feminina»
dn Sul Americano de Buenoii
Aires, provavelmente em abril d<
1040.

REUNIÃO DA DIRETORIA
DA C. B. D. 

Scxtn-felra préxlma estarA
rtunlda pnra apreciar o oaso
do Flamengo.

,«Mu»nn. ~- - s-ISAAI»tt*^.i»l|aA*A»»»>*AAAAM

algum Imprevisto que forçanl
a mt •uri.-i de qualquer tllular
Domlni-o o América entarA loa.
tlvo. E o dln será aprovcltad»
pnrn uni bom ensaio de con.
junto.

Universitários baianos e cariocas,
a sensacional peleja de hoje à noiie

... il _L ti— í.i um w'». »__B_»__M___a_«___M_l_«_M_0_M

O funcionários espetadores do
^imemo esportivo dos clubes
ct'.m t ' A8Soclaclils. aguardam
latlMI í lntíu'e3s'' fi primeira
,1 r ?" returno -° campeona*"o« futebol da entidade llghtea-MUO sera disputada entre as'¦'«w» Jardim Botânico A. O.tração p, clube, bi-oampe'0

BELO HORIZONTE, 7 (Asa-
p-eBS) _ a medida proposta pela
FcdcraçAo Metropolitana de Fu-
tebol para Impedir as apestas
dentro dos gramados, ecoou sim-
patleamente em Belo Horl-
zonte, onde os fans mineiros
apostam tudo, e agora até noa
resultados esportivos irradiados
pelas emissoras, em seus progra-
mas especializados.

AFASTÀDÒfJtlPOR *DEFICI-
ENCIA TÉCNICA!—|

S. PAULO, 7 (Asapress) — A
dlrcç&o técnica do S. P. R. re-
solveu afatjtar do quadro, sob a
alegação de deficiência té/ilca,
os players Dedlo e Passarinho.

A decisão causou extranheza,
de vez que, se fracasso houve,
nao se limitou a esses dois ele-
mentos, sendo que Passarinho
ainda é o líder dos artilheiros,
com 15 pontos conquistados, fa-
to digno de nota, atendendo ao

(CONCLUE NA 4.- PAO.)

Cracks fa mosos participarão do encontro — A preliminar * * *

RENUNCIOU O PRESIDENTE
DO BONSUCESSO

Convocado para amanhã o Conselho
Deliberativo do clube leopoldinense

DopoiB d3 diversas peripécias,
reallza-so hoje o esperado cn-
contro do futebol entro baianos
o cariocas. O match qUô será
levado a efeito no gramado djis
Laranjeirns, será disputado era
homenagem A Força Expedido-
ni»rla Brasileira, motivo pelo
qual os dirigentes da FAE de-
liberaram fosse o match reall-
zndo com o.» portões nbortos no
público, ao qual convida n com-
parecer ao locnl supra-cltado.
"•"O match entro balanos;è-ca-
rloca8 deverá agradar em cheio
á assistência pois nelo veremos
os universitários cariocas os-
tentando um ataquo constitui-
do por Amorim — Tovar —
Otávio — Ademir e Renê, que
honraria qualquer quadro e é
o sonho dourado de multa gen-
te. A defesa dos nosso.? .aeadfl-
micos será constituída tambem
por elementos do projeção, con-
quanto náo sejam do mesmo
quilate que os avantes.

A representaçáo da Boa Ter-
ra está multo bem preparada
e confiante no seu êxito frente

ao nosso esquudráo. Na equipe
ba'ana pontificam valores ln-
dlrcutlvels quo tem merecido a
ntençSo de centros esportivos
du malol1 P^ecAo- nC«-Brasil.
Pelos tréthOB efottiados • nesta
crpltal, nliontamos a zsga Ho-
bor e Umbellno como multo
solida, o centro médio Batista,
ek-mento multo Jovom, como
de grande futuro, Balalnl, um
extrema dlrolta multo ngll e
malicioso apesar de sua pouca
ldnde-, Ermllo-,eiF*>rraro, os dois

Trezentos cruzeiros
de prêmio

S. PAULO, 7 (Asapress) —
Pela.vitoria de domingo, contra
o Santos, a diretoria do Palmei-
ras concedeu aos aetís Jogadores
o premlò" de' 300 cruzeiros.

Enquanto Isto o Comercial,
que empatou com o Ipiranga, n&o
fols alem do prêmio previsto em
contrato, ou seja o de 50 cru-
zelrps.

meias do selecionado, Jogado-
rr* oximlo'1 o poMldoree dc
grande agressividade Os de-
mnls elementos, conquanto boim
Jogadores, fitam em nível pou-

,co Inferior aos citados.
Como preliminar teremos o

Jogo entre Belas Artes e Dl-
relto, segundo-so a entrega de
rr.odnilias uos vencedores do
Campeounto Universitário de
Futebol do 1014 promovido pe-
Ir F. A. E., por intermédio do
seu patrono dr. Manoel Var-
UB •, Netto, que será saudado por
Mario Trigo Loureiro. Em 8e-
gttlda, será feita uma breve
saudaçáo á Força Expedlclonn-
ria Brasileira, por Intermédio
do acadêmico Renato de Medel-
ros Neto, seguindo-se o Jofe*o
pTlnclpal. . .

Afim de abrilhantar o nrPe-
táculo, os port.Oes serüo fran-
quondos no público, sendo n en-
trada feita pela rua Guanabara,
ficando ft da rua Alvnro Oná»
vou reservada aos convidado:
especiais, nltns autoridades e
sócios do Fluminenso F. C.

 ,^____„„__» -O——— -V •;.-

pA 
dlretorlrt do Carrls Trafcrje

n.ès ,;„' rMll'«vá no corrente
!«*«?-mais G",aíi0 InCle"

tiidlci
um animado•v-lcado aos seus asso-»S oi ras'tamiu*18' a A-*-*mSMmm* marcada e

Continua a crise no Bonsu-
cesso. Embora alguns despor-
tlstas tenham-se empe nhado
com dedicação para debelar o
ma' quo vinha n» ola- lo o clu-
be, o desentendimento prosso-
gúe. Infelizmente, nestas úl-
limas vinte e quatro horns agra-
vou-se consideravelmente a cri-
se, om eonseqiioiicla da renun-
cia em caráter irrevoxavel do
proíiidento Afonso Lobo Leal.
O dedicado desportista desRos-
tou-ae profundamente com o?
ct mentarlos desfavoráveis ao
s.eu preito o decidia abando-
nar o clube uo quul vinha dc-
dlcaudo sua máxima ate-ução.

CONVOCADO O C O N SE-
LHO DELIBERATIVO —

Segundo api rou a nossa re-
portagem, o Conselho Delibera-
tlvo do Bonsucesso foi convo*
endo para á nolto do amanivl
afim do tomar conhecimento da
renuncia do presidente Afon-
ao Lobo Leal, Aflrma-so quo
será feito um apelo ao dlrl-
gento demissionário para que
continuo no posto, asíeguran-
do-so mesmo quo será dado urn
voto de oonflauça no sr; Afon»
so Lobo Leal. Todavia, se nilo
surtir efeito n apelo, será en-
tf eleito novo presidente, igno-
rniido-se nté o momento o can-
dldato.

Os titulares levaram a melhor, por 2x1 —Não será modificado o Fluminense
O ambiento em Alvr.ro Cha-

ves é de grande otimismo, B
nfto ó para menos. A equipe
das três cores cumpriu domln-
go último, contra o América,
unia bela exibição. Agora já
se potlti Indicar o Fluminense
como serio candidato ao tltu-
lo da cidade.

Cumprindo o seu programa
semanal de práticas em con-
Junto, a direção do grêmio das
Laranjeiras efetuou ontem um
lltíoiro exercício. Os titulares
conseguiram, desta feita, levnr
os reservas de vencidos por 2
a 1 . Os goals dos titulares fo-
ram feitos por um novato, o

mela esquerda Chico. O tento
dos reservas foi de autoria do
Sita. Batatais, Bigode e Ca-
rango, três grandes figuras con-
tra o América, foram poupa-
dos.

Embora o compromisso do
domingo próximo soja contra o
Dangú, um adversário quo po-
do ser reputado como fraco, o
programa nfio será alterado,
voltando o qundro a ensaiar
como habitualmente faz, ama-
nhfl. Salvo qualquer contratem-
po do última hora, o quadro
que enfrentará os banguenses
será o me mo, porque Calielli
náo acha algum advorsurlo ln-

m a tl,.. Utr.h i*i ¦-' ¦ ., .

capa» de uma surpresa desa-
gradavel.

Os quadros se alinharam em
cumpo com a seguinte consti-
t.uiçi]o.
Titulares

Roberto (.lofio Alberto) —¦
Nanati o Haroldo — Vlcentlni,
Pascoal o Afonslnlio — Pedro
Amorim, Magnones, Geraldino,
Orlando (Chico) 0 Rodrigues.
Reservas

Alfredo — Ilelvio e Animi-
ri (Morales) — Ceiem..;') Mar-

j^|L**-«-í-:,íí^-;-*-*^^

HUGO, ari/ueiro do team da F. A- li

Wãáonica, GomalezeBacimto
novamente enfie os titulai es

s. paulo, 7 (Asapress) — Já
em notioiáirl.o anterior tivemos
oportunidade de registrar as de-
durações do presidente do 'Pai-
niciras, nilian'antlo a próxima
volta de Viíadonlga no quadre,'•desfeitos que haviam sido cs
re.'sentimentos do jogador, após

com a diretoriatlnez, Adolfo Rudrlf-uo e Car-,
nava! (Mirim) - Ittibinlio, si- entendimentos
mòes, Silo, Nandinho o Murl- I '1.' clube".
..,,.,„ [ Fizemos sentir mais que, segun

tio ns versões mais em cuil.o, a,
declarações do dirigente alvl-
Vírclo, representavam um verdn-
rielro rnetio do Palmeiras, com-
pelldp- pelos fracassos da equi-
pe E tais versões parecem sè
confirmar tanto malr quanto, no
!|tie se anuncia agora, tambem
Óonzalez e Dacunto seráo cha-
tnadps ti reocupar seus postos
nos pruxlnv-s ctnipromlsi-os.
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IAM SOBRE I Cl
TQueixam-se aos transportes, dos impostos, do "cambio negro", mas
alguns reconhecem que certos varejistas abusam da situação

ANOI Ri-, da ]m*Uo, 0ttfJi-9r|ssiq, 8 da tXooslo da 1945 it.9m

Instalados 3 postos eleitorais na A.1..I.
:-,-» • i ir ea!#-n. I* II l»*r**,

f,õj-.»U'twia fat atucitc-t, a taiia*
i»i». ci : :•¦ » iltllartta Ja
P» •'.!.•¦, C«Ot»»,.»*!» 4» B***:l.
I •».-. .:.-'» 4a »>'=¦¦¦» I'»»'.' <
tJAfilt l*rt«¦*t4'-W..j * frtt.j »«•

r......"»trf* }."».'-..; aa Mf"-t**»
r ..*:::•'. dt v= :-.: ¦ IU»»l*
Irlr» dt Imprt*,"»» Au »«« rm»i-
t.-....ai et »»* Hmlwii Me»-».
|i»*.l.!t.->!« O* A 111- »*.»¦'. f-t. >
U.fnr». p*;.. l»*»t:do (•.-:. ,!-.!i'.»
c.. ntadl. CaiL AHIa «eat**. ra*
pi*-**»-.!,»:'. («Ie i* :>:» • Tilo U*
fio, pt!» UDN.

nm bmt* palatra. a ar. Htr-
fctn Me»w atiadttta a e«*i!*««a.
(Ao de* «re» irsndr* partldut
para MM InUlaiiv* da A. II I.
«a ««rflUda dt rotlher aitndtr ao
«-¦¦:.' dt tll: lamento do* Jorna*¦¦ii tn» particular, a de po-
vt» em itral. ríttfto o arador
0*4* a A». «taça . Dnullatra da
Imprtnta. calotando.te atlrna
d» -..» . •'» panldar-uaa. aâ dt*
«ttttaja ».'¦¦'.•! ao (randt lnte*
»'»»» qua Udoa o* j'-»-» tem

ja - , et» , teta** *'-* rVí* Mí» '«« «a
O profeifiTifi r ifno m«ii ««o I ínft>ftt.»t-f ü oue ^m% tm a t*rai«Mi*#i»!a a.«.»»»*<¦-• «it tona*, paia «¦*«
.í preciso è aplicar os salaçècs mais acertadas ^Sfí^^Sm^mswm

W ÍÊl ^*»B_ai ¦_¦_¦¦ ^g_g_g_a_ ** ¦'$"

fe^i |'M^^^^mL^; ¦m\\\\\\**^ ^à*aa\ amJ _• Âaaaaam

**¦ al_»***^^^*lv^^-^B_»_»-

mT, .. . Ip-PlBfck gtB_»i^3

O iwtfa tlrifattel ia f» C tt- .mttatado na A II I. tendo.** a
Sto. t -.¦¦¦ i Altar* Atotepa atendendo a .*. «.«to**

dtmemintdo pala earapantia
tititortl. ratão pttt aua! «ornou
a Iniciativa de inaugurar tn» tua
tMe .o. trr» peito» dt ailtia-

- ¦'"> ¦''"''.% il fl aW^-aaK_l^»_t_H aaa-F?¦ iim ;' fe » li % «¦ *ü l'#

gsa.-' ' #/#¦ _a? '
t^^a^aM ... feÉ-Ll -Pf ¦,.;:*

B '.''í'fe:fe-/.'a aaâ 
I

8118 iXfl b'\1 ' "
Hat Lm.» ->¦J^ttlfr* ¦ . i li » -¦ >,

maaio doa trt* rnalort* parttd-a
polIllCOl brattltlrot

Cada ttm -tor «eu partido, fa*
(aram em • ---;•<:» oi rrprtaea.
«antei da* ir*. orgaoiM-t* po.
lltica*. localltandi» a Impttrtanfla
da . -•¦¦; -¦¦¦:¦ > tltitoral t. princi.
palmenie. o e-pltüo unliarti» qa»
dtvt |UlA-la afim «le que po*.•amo» ler eltlçdcs livrta a lio-
Mtatai,

» M Mllíl l. Mins t* II, ,11 I
moh nos ro.Htos —

Ot trabalboa clelicratt dos
poatot da A. n I. r-.'.* a ramo
da Sra. Eeuttnla Airaro alorev-
ri t ar. Joctlrn &*»-a . ptlo
Partido i' '••:¦• ::-••'•> do Brasil.
ar. Jorgt Cunrta de Aievedo. pt.
lo Partida Social Democrático, c
ar. Tilo Utto. pela União Dt»
eratlea Kaclona!. Btit* potttt»
funcionarão dlariamenw. das 9
ia 20 heras.

Flagrante ia inrfalecdo iot postos eleitora* na A B-l. ccndo-
te ot trt. Herbert Moses. ptesiicnte iaquela atsociaçio. Fran-
cisco Gomes. Atmonio Coutlnho. io PCB.. Joccl-rn .Santo».
do Xt-U-T , comte. Atila Soara, io PS D. e Tito «Meio da •/.D-V.

O INTERESSE DO POVO
PELOS SEUS HERÓIS
Na vida do pracinha da FEB, narrada por um cro*
nista anônimo, a historia do brast leiro do interior

O perfil io sargento ls*ael
Alves Peirosa, que publicamo»
aqui,'foi escrito por um not-
ro leitor. E' a -história comum
do rapaz braillelro, criado nu-
¦ma cidade do interior, forma-
cio autêntica de homem do
povo. filho da classe traba-
lhadora. um dos bravos com-
ponentes da F.E.B., cuja tida
not i nanaia com vivacldade
por alguém que pertence tam-
bem ao povo e sabe dar valor
aos soldados que, na guerra
patriótica, defenderam a liber-
dade e a Independência do
Brasil. Acolhendo esta peque-
na crônica, desejariamos esti-
viuiar outros leHores a que nos
contassem o que sabem de ai-
guns dos combatentes da
F.E.B., tela qual fôr a sua gra-
duaç&o. O povo gostará de co-
nhecer melhor cada um de
seus heróis.
Há alguns anos passados, —

há pouco monos de seis anos —
quem o visse, nüo poderia Imn-
glnar que ele seria na guerra,
que Já então se Iniciara, um com-
batente do Brasil, e, conseqüente-
mente, soldado da cruznari glo-
rlosa cm prol da Liberdade do»
povos!K, Isso, porque, há -ouço me»
nos de sela anos, o sargento Is-
rael Alves Pcdrosa era garoto
alndn, leitor entusiasta do Suplc-
monto Juvenil e do Mirim aluno
do Colégio Silo José e desenhls-
ta de histórias em quadrinhos.

Nascido nos 18 de abril de 1928.
em Jequetlbá. sun Infância foi vi-
vida cm Juiz dc Fôrn, onde, como
todos os meninos do bairro Silo
Matheus, freqüentou o grupo cs-
colar Fernando Lobo, durante o
curso primário: Jogou bola de pa-
no no "camplnho" e soltou papa-
galo no morro Santo Antônio.
Como os garotos daquele bairro
humilde, teve também suas ho-
ras de aperto, corridas assustadas,
quando no -momento cm que 'o
papagaio se engastalhavn, nos
ílos elétricos o pessoal da "Ml-
neTra" aparecia...

Poi um típico garoto de nrre»
balde, e, porlsso mesmo, legitimo
representante da íamilln proletá-
ria na grande luta pela liber-
dade.

Ingressou no exército em 1040,
no 12.° Ueglmento de Infantaria,
sediado em Juiz de Fora. Trnns-
íerldo em 1941 para o 3.° Rc-
güncnto de Infantaria cm Nlte-
rol, foi promovido a "cabo" nes-
ae mesmo ano.

Velu para o Rio servir na 1.*
Formação de Intcndôncla, onde
se deram suas promoções a 3."
e 2.° sargento, em 1042 e 1944,
respectivamente.

Quando se organizava a nossa
Porca Expedicionária, apresen-
tou-se voluntário.

Nfto teve nenl.uma frase espe-
ciai sobre esse fato; a tranqul-
Ildade de seu semblante e seu
constante sorriso, fornm a prova
de sua coragem e dc sua con-
vlcçfio de ter "apenns cumprido
o seu dever", de pôr á dlsposl-
çfio da Pátria o melhor do seu

esforço e a própria vida, sa pre-
cito lojae.

No reverso de uma da» íotogra-
fia» que Ilustram cila página, ele
crereveu e-ta» palavras — "Quer

paa» 0|».a»a»_«â<'*,-..a» . ¦>>'»'f'»»«l
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A situação dos estran*
geiros e naturalizados em
face da lei eleitoral

A '¦¦¦'¦::..•'. - dot estran-
geiros e dot bratlleitos na-
tutaluados, em face io
alistamento eleitoral, foi
examinada na reunido ie
ontem io Tribunal Supe-
rlor Eleitoral. 0$ primei*;ii- ndo ido iii- '.ii <• '. c!-;-
ia que possuam titulo» cr-
ptdtdos na vlgtncia de leis
anttliores. Quanto aos úl-
.-!•!.'. deverão tãiòir. para
»e ali-larí>m, corto de na-
turalitaçdo ou titulo •:••¦ ..--
•!.-.',I-:.' dc cidadania brast-
lelro. A prova de nacio-
nalldade i fe'.ta com o rc-
queUmento ie intcnçdo, no
caso ie qualificação reque-
rida. Na hlpót:tc de qua-
llftcaçâo "ex-offlcto". o fl-
?!.i i declaratóno deve ser
apresentado até a expedi-
i, "in do titulo eleitoral, ex-
ceto se o alistando fôr ser-
vlior ;>-ídl:.-.-.. o que o dls-
pensa ia prova de cidadã-
nla.

T«4»« falam «M»it a tatmt*
4» fida e 4 lut-Haí «tt*» lt¦*>
»í. .!¦.'.«'.» «*»» * #*»•- titrt.it *»
_i,-. rt... »!i Mniidij»?

IfnlltUnlt, »* casíta* tk ca*
rt-.Ha* a**»» tmm* «a*» *{«««»»
da» tom )t*í-** K «¦•«'« «*»•
pit. «*rm.*i<tt. lão artiiaáta «-»
r«««íá»í* tm altm* tvarame».
ot-a (.«ra a l*m»tl r»i**,

O ti».*,:.»»-.» it MnÃtl, afã*
latida pv*9t*«JWlUMBta * P««»».
¦Mando «JWamanli rttwt o*
..intiit* ti»» t»n*»»en» «Ia tutart».
dn* «r ctic-iado a «trio ptío*
t-tid*e«iia>* pairitiia*. tí**t» »«>r
ntiifttrTift tam apU»»*» 8*t»**>
dt »r.piKt«.»w;t4»4*. HkSa dttt
riirtiif.'»!! rrientío pttt ».»'»•
mie* í»'.iü;»i

Ot íi-ífriu» aümeatt-lí*. o*
te«e> m d* firtmtti» i»«***t4a,
de. raefltTtai* Ã «r«i»it»í»t-la d*«
•»*„ia»» d* x»¦:».. de .id» m.««
ni»»áf*i«. mutiat **m nAo |m*
dtm ttr tdatttrtdiH pat tua
«uni* »-..-.«¦.rir» d* :«'!..« ¦»"-
o ita ;•'¦'¦:¦' A»»lm 8* rua!»*».
calçada» o outra* ct-tiaa Im*
;i!r.(|f.ll'.»r!.

Culpa do» produtorf*»r Culpa
dO* !..-r;:t-.cii:j.:„-' Clilpa dd
tttirma de iran«p*>nM t (tol
Impo»!'**? Oilpa tia» t-r*.-4ci,«.-Oftieftlantt»?

Vl«artda tilitdar dlrvi.mfntt
a quínlé»» rv«oltftr)o» raamlttA-l»
diiriAmrf.i*-. nutna reportaf»»»
«nirt rcmerclâni*».

E»co5h<-ino. par* Iwo a Oávta
B" que o Ctnir» IJcanc-ãtlco dl
O.tc* f»iá rr-aüianda wualtk-
na* cual* eiiuda. eam clemen-
io* do balm». nio iptWM oa
problema* lorat» cano tartíben»
o da car«illa, au* e eeral. I!
na* reuni*** da Centro D ro»»-
erátlf.» dt (Javt*-, »t**undn 4
ptnnmeMa d? tettt cnmt-.n»?n-
le», rnlia-r? Ce ouvir. »Ab*t» a
carettla. rtâr» aomenta o« prt»*
prlo* cmtrclartit-*. pt»**** qve
ctiâo enfr.*nl»»«la* no »»íuntt» e
oue díretamenie e*tin era ctw»
tacto «m» o» corjttitnlinrc». eo-
mi umbem cl-meniot de ouiroí
MtCTM.pala "cm qrrr.%Kvcmo

r.r, notea rep«irta*{em o prl-
metro que ouilmo* foi um oul-
tandrlro. o *r. Evanseünt» Ro-
dr!tui*«. Sua ma!»r dlílculdflc
e o iranaocrte. Dia ele:

— Compro todo no Mrrcaüo
Municipal. A mercadoria t> ven.
dlda tm ceste* e outro* voiu-

u« !*»»» ¦-.K.itai!*,!-, da H*t*
t»i* p*t* a raa paio 1 tr*'
i*sim mr f#s«a » l tmim
par vewaM. i-aii »»»r») a a*»*!
«»'.** II craififi*. o r*»it) o '
emteHtm a teSm*. 1*«« HH
«:«-« da Bt**a «*.»trf*ü_» da•Mindoria. a 9**»p». p*r mm*.

IÍa'4 «.«hlt'íl4 0 O AO tt«|'4llv'» 8
í„ü.«.U.ti»-, iu at»»*»»!4»d8 da «v»*»'»*!*»
•* piMtaMn_- a» «tu** ai***4i*i*a pwtít**
t«*let t»al»*t mt* t*j*|,., A««rl

g*iia 
:-» ttm l**«»i» d* amttit.

Mil j. ¦ A t, » (|M «»*«*•

m *..m*m**v*me** •¦

" K' preciso um contaeto maU íntiiiio etitrt 9
povo e es comerciantes" — díi o sr ÍVUti*
Ficcie.i, «.plítudindo o trabalho dos Ca

- democráticos

*r!&**™pat4*?»»rg !(*****"

_aáa-SP »_»-»a-»aÍ^ '*&*? ' : ^-^B_f a»_L_»__»^^ J_-»M

Mt-B_ ^^*'_b(F'''¦'¦'¦'^¦'¦:'m ' 
'^"'"'^'•«««ss-'»!-^*^^»"

D d» QâTM, «Jt»**.»». a Hüíma í**^1*»*» -»9S'*» *» «
^"•'tSrto4*»*»*} «o» m *h*fu«i B8itr»»B no* mi 1*
a uma tilMt». M*» ttaiar ai* tmpmoam, l v ,
mm, n»\m prmi» * *pmt * 1
tjn»H*Ml para aUMOur .»**¦

„" pitam mm

O f-i.íf.r!."fu da SeptWta Stpettnt* tel* a ~I*»t»a»»a ropultt'

pta, cit«1a 80 a W ertutirM •
ratiio itr^crn-»,

Dlan!t» «ltf«*9. «piai a pite*
m.»',mt» par qut ptiát t*t tta-
díáa'

Par» dar um lucr.» dt M**.
mw é .«íiirií»»»»» para o vende*
dor. t«n que *ír *#ndld». no
:t.-. •!- • por 5 cr-att-lK* a da-
tis. Mal» .10 qtte :• > ji é et-
üior-çj*», Atiüsamcnte eu »#n*
rii u 61 rcniatot a dutl* e aln-
da lurra.a mal. d? 911, M»«
» »'» era ne* bons tempo*, a a

¦ cm»! a t-attta do encarte;,
munia.?

/Uai I»!a IA vtm d««de o
pr.»du>«»r. Quinso chesat aqui *á
e*tA :• r um pmeo ab*urdo.

Que a?ha de uma reunião
do» «-cmirítaniftí

E éle. encerrando a conteria,
poi* a !;<•.- :r; » rrclaniava a
aaa p--.*:¦¦'». dltae-not:

JA sttlv* na Centro De-
morrAti;o da Oávta. E (oüani
de Ir IA novaminte dltcailr cem
o povn o» n:)-.'o« pro&lrmta.

» '«»« li-*»- E COMESTlVEM
A firma Bontr« tte Pt»rrtlra

abriu aua cata há itls mc:ra e• r.,-u!i.i, noa declarou um dot

o dissídio cn dos
imi i 10

Ante a possibilidade de um acordo com
os empregadores, a Procuradoria do Tra-
balho irá pronunciar-se sobre o caso * *

|***jã-r

Sargento Israel Alves Pedrosa
sob a neve ou sobre a lama, de-
baixo do fogo inimigo esses ca-
minhões levaram a vida aos ho-
mens do front".

Sfto palavras eloqüentes na sua
simplicidade, pois contam a quem
tiver ouvidos para ouvi-las epl-
sódlos grnndioios, cheios dc sa-
crlficios e sofrimentos, vtvldos
por nossos soldados nn conquista
do mundo melhor que eles nos
deram. Fatos que enaltecem —
Juntamente com as demais ar-
mas — a INTEND15NCIA DE
GUI3RRA DO BRASIL I

Voltará a circular a
"Folha do Povo"
no Recife

A úPolha do Povo" era um
dos Jornais mais lidos no nor-
deste, querido dc todos os antl»
fascistas e democratas sinceros
daquela regiáo do pais. Em pou-
co tempo se transformou num
dos mais dinâmicos orgáos da
imprensa pernambucana, lutan-
do sempre pelas Justas causas do
povo e do proletariado. Sua tira-
gem aumentava incessantemente
e as populações dos Estados vlzl-
nhos o disputavam cm enluslos-
mo e cmoçfto Era um Jornal a na sede do Conselho Itc3ion.1l

*¦ ** '¦ W:%

Comitê Popular Demo-
crático de Icarai

Realizn.se hoje, em Niterói, As
20 horas, no Ginásio do Grupo
Escolar "Joiqulm Távora" (Cam
po de S. Bento) a assembléia po-
pular Inaugural das atividades
dn Ccmlté Popular Democrático
de Icarai, bem como a Instalação
do Curso de Alfabetlzação para
Adultos.

Um operário colhido por
um trem da Leopoldina

No lugar denominado Boassú,
município de São Gonçalo, Enta-
do do Rio, foi alropelndo ontem,
pelo trem mlxto tia Estrada de
Ferro eLopnldlna o operário
Cláudio Manuel Corrêa, de Ii4
anos, viuvo, residente naquela
localidade.

A vitima foi projetada & dls-
tancla, tendo recebido graves
ferimentos pelo corpo c fratura
de uma costela, motivo porque
foi trnnsportadn para o Hospital
de São Gonçalo. onde foi medi-
cada. ficando ali em tralamenio

o comissário Zeferiho tomou
as providencias necessárias no
sentido de intimar o maquinls-
ta Abelardo da Conceição c o
chefe de trem Alcides de Souza.

serviço da democracia e do pro
gresso.

Em 1935. porém, prolblram-llie
a clrculaçfto, fecharam-lhe ar-
bltrarlamcnte as portas. Não ha-
via motivo para Isso, mas co-
meçavam os dias negros da de-
mecracla entre nós. Agora a "Fo-
lha do Povo" vai ressurgir, será
dc novo lido pelo povo c pelo
proletariado de Pernambuco e
do nordeste. Voltará a susten-
tar suas campanhas pelas cau-
sas Justas e populares pregando
com mais vigor e experiência os
ideafs por que sempre lutou: os
da democracia e do progresso.

Os antl-fasclstas e democratas
em geral, que quiserem adquirir
a»6es da "Folha do Povo", co-
laborando assim para sua mais
ampla divulgação no selo dos
mnssas populares pernambucanas

e nordestinas, poderfto dirigir-se
ao dr. Alcedo Coutlnho, no edi-" andar,

Trabalhadores do ti igo fal anuo á "Tribuna Popular"
vando cm conta a atitude do re-
prcscn'.aiite do Moinho Inglês, o
tr Edgard Ribeiro Sanchcs cn-
caminhou j caso á Procuradoria
Gsrnl, a cujo cargo ficará o pro-
iiunclamento final.

FALA O PRF.SIDENTE DO
SINDICATO DOS EMPRE-
UADOS 

Sob a presidência do sr.
Edgar Ribeiro Sanchcs, secreta-
rlado pelo sr. Hello Orlando
Cirafe, funcionando como procu-
ratícr o sr. Jorge Monteiro Re-
BO Valvenert teve lugar ontem,

do Trabalho da 1.» Regi-O, á
avenida Nllo Pcçanha JI, as 10
horas, cutro audiência de concl-
llaç&o do dissídio coletivo suscl-
tado pelo Sindicato dos Traba-
lliadorcs nas Industrias do Trl-
•;.i. Mandioca, Milho e Massus
Alimentícias e Biscoitos do Ria
tle Janeiro centra o Moinho In-
glés. Os empregadores foram
representados pelo advogado Ma-
rio de Barros, que apresentou a
retolução du cilada lirma cm
não concordar com o aumento
ils trezentos cruzei res mensais
para cada trabalhador, pleitea-
rio pelo Sindicato dos emprega-
dos. O presidente do Conselho
propôs ás partes a conciliação tio
caso na base de duzentos e cln-
coenta cruzeiros para todos os

Em palestra coma reportagem
da TRIBUNA POPULAR, o sr.
Eucllden Batista Soares, presl-
dente do llndlcato des Traba-
lhadores nar, Industria, do Trigo.
Mandioca, Milho e Massas Ali-
mentlcas e Biscoitos do Rio de
Janeiro, em companhia do aívo—
gado Pcrgentino Soares Pereira
e do sr. Antônio Francisco Car-
\allial. presidente da Federação
dos Trabalhadores nas ImWs-
trlas de Alimentação, declarou:

— "Caminharemos para o Jul-
gumento íinal do ca:o, no mesmo
principio unitário que sempre ca.
rncterlzou as nossas campanhas
cm prol das reivindicações da
classe. A Justiça do Tri / -lho

empregados, proposta essa que'solucionará com imparcial.dade:
fi-lo de "A Noite", 10." niinar, 1 tambem fc| recUsada pelo repre-Iestou certo, o aumento pleitea-
í-aí nos^dlafutèi4,30 

" " h°>ntante dos empregadores, " — """"'Le- do pelo Sindicato"

pta doi mtwnw» aiacatUiU* por
.¦»«»,¦>• muito attnorva ou« «¦•
«iot PM p»tamir»«. Bit. pe4«rUm
noa vend*r prlo m**mu (*?*<•»
qut vtndttn ta 8 A I' S. t**o»8
ch contrário nâo p*d«mo« as-M-n-
lar a topeomatin... O S A.
p. S. nta ttm Artprt*» ie tm*
paf.o*. aiucuc. • mttra* qut no»
ttsiiii obrti»*!'* « '»-*r'

Qu» pt-;s*a 4-* im*»*tM
ttuaU?

Ettca «Jt acordo eom tlr*.
Ajrtna* aelto qut o d» «poian-
lâdtria de«í. .irar att cr»'.*"«
do comtrttanie... 8« ele náo
qui-na* te apo*en»ar nlo de*
vtrta pagar Impotto. Alem de
me tzrttt a um laaio 4e IM
cru**-irt*r» recntaU. e*** aiwi-tn-
tado: ia dt nada me valera. :¦'¦•¦
«I «uo *lo rtdutado* o* ven-
ctmcnio» do* »í»*sr:i-; -.

E. sem que ne*» pcriuniái»-;.
mt*. ¦..'.» a falar do» ataca»
distai:

A -».-.'.¦-• por taempto.
d fo*m*clda ptlo atacadUia eo
tarejUta por 30 crut->!rta o qul-1
to. A ¦.-.-» ¦ ¦ r» -.* a ven-1
der por 20 -.-.:¦::>¦ o quilo... {Nlo tanho coita alanma. a náo
»cr que enlre no "cambio ne- j«f-. Hts*e caso preliru náo |
trr manteiga na eaaa. Inleiti-
mente o poto é o prrjurfl-ado
e tem que »er a**lm. AclN que
devia aer ratabelccldo. como Já
foi feito para algumas, um ;•: ¦
co máximo para tedaa as mer-
cadorla* vendldaa pelos alac-v
distas. E que e*»e preço seja
menor que o da tabela, para
podermo» ganhar alguma coisa.

Perguntamos se náo go*tarla
de debater esses pr-blemas com
o povo. Respondeu que acha
que náo gosta de se meter em
política... Depois de esclareci*
do, flnalltou:

Se náo i uma reunlfio par-
tldarla, acho multo necessária
i-.-.i discussão com o povo. E
estou disposio a cooperar com
o» que queiram trabalhar para
lato.

E' TREC1SO SAIR DO
CIRCULO VICIOSO

Entramos .numa última casa:
Bazar 8. Vicente, de Rocha «te
Calvâo. Um homem moço, com
sotaque português, membro da
firma, assim se explica:

Antigamente dizia-se que
os prcç:s subiam devido á guer»
ra. Agtrn, que a guerra acabou,
nfio se pode explicar a alta de
tudo. Nfio há mais a expllcaçáo
antiga. E o que se vê é esse
descontrole geral: náo há ba„e
alguma para preços. Em 100
caias há cem prcç:s diferentes
para o mesmo preduto. E cada
um mais alto do que o outro.

.—/Mas, qual a causa concreta
do tal estado de coisas?

Descontrcle. Está tudo
num circulo vicioso: a vida
estA cara — aumentem-se os
salários, dizem os trabalhado-
res. Os salários sfio aumenta-
dos. Os nossos empregades pre-
cisam ganhar mais, dizem os
patrões; aumente-se o custo Ua
vida! E as-lm per diante, num
rodízio sem fim de aumentos e
aumentos.

Qual a melhor solução, no
seu modo de ver?

Não aumentar mais os or-
dcnadts e reduzir ao mínimo o
preço das mercadorias. Esta ó
a selução: lixação dos salários
e baixar o custo de vida que
se elevou tanto.

Quais os artigos que so-
freram maior alteração de pre-
ços? Entre, os que entram no
meu negócio cs artigos de me-
tais foram os que mais cresce-
ram em preço. Ultimamente ti-
veram um aumento de 80%; os
artigos de louça e vidro só bu-
blram 30% nestes últimos dias.
As mercadorias de S. Paulo fo-
ram aumentadas só perque pa-

,íece::quáivfto séí".aumentados os
salários... Avalie quando fo-
rem realmente aumentados...

Sobre a reunião 110 Centro

1 »!»-:» .'Jjtl.rii4af.--i

.-,¦"» ¦'. .»!*»» «,»»«> •stsai P*>*»-MM
I MMHtWatMi «4*-» **»*»«»» M f*9t.

(M.i»t «* "*««« t»»i»l»ía»*ao. *».
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tlt» »it»«...» Itl» .-.M.UM»
O «1 «*«.- Fam-H *¦«» P«J*-at-iarí- d* «nn* ».*í»i*«»* q«*

a-ati 4* i*tí4*r t#»t»4<»» BMM
I t-an-w* tt»* IMflO O* tone**».*

•a. Cifio na» a íar*»»»» **rta
•*«_:»;.» »* )í»«tt««»4 a Bit*»»*
te»*» »dmi«u«i»ilf» da |»»* —
4-t!«•.«-• Bjg tto um gnieino
att t*!*j» aiieiamtn»» lni*»t».
9,1» tm rotoSivr "» piebtçroa*
dt» povo, padaria dtr •¦> tosa
um» Mliieio tmtdlaia • taU*-
laierta,

Per qu» moü»* o» »»|>»«o»
alfan<aiam ttm :•¦'¦%, tao tttar
biiani»!

Unltamtni* pot f*ptara*&-
dt rr;:. 1 tttmirclsnw*. nto há
raiAo par» qu* um a»pa«o »«•>»
itf.àido por prtetn «Ao »b»ur*
do» E falo no rato do •nrilftr
r*!cado qu* «-»l*!e. o ftllo A
mia. No -..-.-...-¦ -. * ¦ . a! |**.
Ia* tiutiT*» iwpalo» de tTHtn*
lo*. irv*tni«>« e tiiKiuenta era*
itlro* t m»i« ainda. lt*ie 1*»!-
ça4o requer a* tesuintc» datpa,
ta* para o **-u lat*ri«>: cori*
com peaponto — Cia SOM: m&o
dt obra — CrS MM: aviamr.i-
ie» e eouro — CrS SSOO e mai*

»*»

JA aum»n,.«-i o»
Ita 4t»» m*'i> «aptrí'
lariattiimíer O eSum:
tader l«t «*»»!«* m*sda p sttim »t»i»a!*v« 1
i»8A a ti4tt* o 11
per peta, par* garOt,,, ¦
ttit»»» pM m** attttm m».,
m*r rnuiit» rn.»» 4* tm t^m.
par titã. N* mirtlt. <
tt*t-»tii#fl'o m*n««l trna «t»
ouaatra m*'hi»r «* tm&tm
a* *«»s»t**a4o* f*t4 «".••.'•.ü tt
tapai»*. *m ebuta»»»* a «.trabttrta M<«aslm t piifatftM

Qtianio a uma mttòa. 4»
prqiíííw». em*m*r,u» •, m,ro n»t Ctnlrm l*rt« ert- ra uOávra. dl* *r.t:_i tm » ,,t ^i»rt!«> proveito»» ianto mt* ,
etuM rumo pira o pm ns tt.
ral. E imillwi: *

tv ptttiio nm ttottem
«\4.t mimo enirt o atra t rtfttmrit-Unif*, pst* um {.item
do outro.

Ea ai. «n linl)»* m^tÂts. *
palavra dr« totnetttmm infot
Ae .«** Icjai, I*. que tt» ;?.
lavra caminhe p»»# « C-**sri
D, da OStra o pmmt, t*í*a.
it-tila c he::t-»la. ajudi* o m*.
na rcoiuç-lo «ie teu* nu1» 'a*.
diala* t? tirsfltlt-* pr0bi«B»t.

Mil Uni- AritMUi.4 .
ron it 1 -i;

Sâa r*»c* ateun* d:» p«e»i*.
m»« do. pequeno* ctamtitxet

Um qattonielio tonta i rtportagtm tuat itfxutdaiti

Crt '.''•¦•' de lmpoito* 1 outr.u
pequena* de*pe«as. Total: IM
crtizelrot.

Há dineuldade na aqul*l-
cáo da ü. ¦•-'¦. 1 > prima por parte
do pequeno comerclanlc?

Nfto. O bom comprador tem
icmpre facilidade para adquirir
oa produtos dos seus fornecedo-
res.

E o preço desses produto--?A tela aumenta dia a dia:

r:¦.-.' 
que uma das causas dts o

o aumento do frete dos traiu-
portes. Outra cauna rfto as flr*
maa estrangeiros que compram
material aqui para enviá-lo para
fora do pais: eitns. per remm
mais ricas, fisgam sempre me-
ii. r aos fornecedores. E au*
mentando para o pequeno c«>*
roerclante. também aumen-a
para o povo. Há dez an:s, meia
sola pira homem custava 9 cru-
zelras, hoje cusia 28 '¦:¦¦¦¦¦¦¦¦
sela inteira, de 22 cruzeiros pas-
sou a 50 cruzeiros.

A que atrlbue esse aumen-
to?

O preço do material crc«-
ecu assustadoramente nesses c.¦¦¦•
anos: o quilo dc sola, que fica
va para nós por 8 cruzclrm
cusia hoje 23 o Já estamos av!-
sndos que será aumentado oaru
25 cruzeiros. Como vê, somos
lorçados o cobrar mais caro peln
que vendcmrs.

E os Impostos?
Acho que deveriam centra

llzar-se num imposto só. com
cxccpçfio do de Vendas ft Vista
Isto criaria menos repartições e

em suas relações com o p**.
Onde encontrar a tolufâo :¦¦»
cada ura de!e:? A únlfa na-
nelra de clic*t.irmt». * um* «:•
luçáo justa e adequada ttm ee-»
tida no dlscuno de Lult Cirl-i
Prestea. pronunciado a 23 ít
maio no Estádio de S JancarA-E' com um gt verno pttt::.
glado, íerte. de apoio p.>pa'j.*,
que rciolveremos cm pai a»
noisa» problemas**, dia:e Pr«-
tes. E»:a 6 a primeira loluç*-,
nfio »ó para e.tes como pira -»
tlemala prebirmos branllfiro».
Um governo de prcatlglo papi*
lar c condição primadal pa:»
que sejnm aprivcüatlaj lod» ii
posrlblldades ex!»"acr.'.ci. qsí
exploradas solucionarão 1* p.'i*
biemas mnls tentldos pelo poi*.

O estimulo á produçâü it n*
veres com a entrega i!e trrni
ao: campiiesís. gr«:ulianier.:t.
o auxilio ll-ioncelro ao pe:.-r-.J
agrlcultcr. a r.tJução do tmp «-»
dc consumo c de Irdo* n< is*
psstos sobre as trocas Inísrni».
tfio ouins medidas acontf.i-i-
«lis p.r Prestes c cuja im*.!»»
apuração rcolvcrla todos «»
pr:biemas 

'enquadrado* ne'"*
reportasem. O dcsenvclvimcr.:*
do comércio lntcrn-. tt prt»-**-
sara normalmente tíes-le que «í-
Jam eümlnadcs tocloti n» cbíü-
culos npon-.ados por Pre-tf* ra
•eu discursa e repelido*, ne.'.»
reportagem, pelo próprl" p:w.

Os prob!cm-s existem. A» *v
luçôes também. Nnd3 ms!" 9
preciso fnz-r do que spil:»'
estas soluções.

O CASO DOS PRISIONEIROS
E REFÉNS BÁLT1COS

RETIDOS NA SUÉCIA
EM ENÉRGICO EDITORIAL 0 "IZVESTIA"

ESCLARECE A QUESTÃOscsmúLUr:]s. &MOSCOU (Via Prewl para a
TRIBUNA POPULAR) - Sob c
titulo "Questão que náo será nnu-
lada", o "Izvcstla" publicou há
poucos dias um artigo cm res-
posta a outro do Jornal sueco"Morgentldningen". intitulado"Questão que deve ser anulada".
Trata-se dos chamados fugitlvor
báltlcos que se encontram na
Suécia, isto c, pessoas que nu
realidade fugiram para a Sué-
cia a fim de evitar a escravl-
dão alemã ou daqueles que os
nazistas, em cooperação com ns
autoridades suecas, delataram
do litoral sovtétlvo do Báltleo.

ALEMANHA — Karl Hermann Frank, ex-"Protetor" da Boe-
mia e da Morávla, foi conduzido de avião para Praga, afim
dc ser submetido a Julgamento, provavelmente no fim
deste mès, como criminoso de guerra. — (A. P.>.
Anunciou-se ontem que a Noruega foi inteiramente eva-
cuada de todos os cidadãos soviéticos deslocados, elevan-
do-se a noventa d três mil o número de cidadãos sovió-
ticos que retornaram á pátria. — (U. P.).

CANADA' — O Primeiro Ministro Canadense L. Mackcnzie
King foi reeleito por grande margem de votos. O sr.
Mnckcnzie King, liberal, contou com 4.623 votos, contra
327 dados ao seu oponente, o liberal independente Ri-
chard Monahan. — (A. P.l. ,
Pelo manos 13 pessoas perderam a vida com a explosão
que destruiu um elevador de carga da Saskatchewan
Wheat Pool Ltd., em Port Artur, Ontarlo, um dos maio-
res elevadores, na ponta norte dos Grandes Lagos. Mui-
tos operários estão desaparecidos — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — O "Journal of Commerce" anuncia
que o sr. Thomas W Palmer, procurador da Standard
Oll Company, foi distinguido com a mais alta condeco-
ração do governo da Venezuela, por promover o melhor
estreitamento de relações entre os Estados Unidos e a
Venezuela. O sr. Thomas W. Palmer foi agraciado com a
Ordem do Libertador no grau de comandante. — (A. P.).

O major Richard Bong, o mais destacado aviador da
arma aérea norte-americana, pereceu quando explodiu
o aparelho a Jacto que experimentava. Bong até agora
havia derrubado 40 aviões japoneses Tinha 24 anos de
Idade e 26 condecorações, Inclusive a medalha de honra
do Congresso, a mais alta conferida pelos Estados Uni-
rios, — (U. P.jl. ..',.--,

O mentol do Brasil sofreu nova queda no mercado de
Nova York A cotação é inferior em um dólar a ante-
rior. Acredita-se que o produto ainda sofrerá novas
(liiedas na cotação em conseqüência da alta produção de
mentol no Brasil (300 toneladas). — (U. P-).

i
FINLÂNDIA — As rádios de Bucarest e Helslnki anunciaram

que o governo soviético reatará relações diplomáticas
com a Rumania e a Finlândia. — (A. P.).

FRANÇA — Um acidente na linha do metro que serve ao
quarteirão ond? se encontra o Palals de Justice, em Pa-
ris, deu motivo a que poucas pessoas estivessem presen-
tes á ab:rtura dos trabalhos cio 14° dia de Julgamento
de Petaln. A sessão começou ás 14 horas de ontem, atra-
zada, portanto. — (U. PJ,

INGLATERRA — Ernest Bevin, Secretário do Exterior, decla-
rou, na sessão inaugural da 3." Conferência Internado-
nal da UNRRA, que a Europa libertada deve ser socor-
rida, nos próximos 12 meses, afim de se evitar "moles-

tia, anarquia e derramamento de sangue" no continen-
te. Bevin disse que os viveres eram a principal necessi-
dade dos paises libertados. — (A. P.).

O "Daily Mall" de Londres, disse que o Japão ou aceita-
rá o ultimatum rie rendição incondicional aliado dentro
de 48 horas ou será arrasado pela nova bomba atômica.
— (A. P.).

ITÁLIA — Parte hoje para Paris, o sr. Pletro Nennl, vice-
presidente do Conselho Italiano, afim de assistir aos
trabalhos do Congresso do Partido Socialista Francês.
Seguirão com o sr. Nennl, o sr Giuseppe Saragat, Embai-
xador ria Itália, em Paris e o escritor socialista Ignazlo
Slloriè. — (S. f. I.).
o ministro ela Justiça italiana Palm.ro Toggliati, comu-

nista, informou aos Jornalistas que a possibilidade de se
anistiar "aos que não cometeram graves crimes pollti-
cos" está sendo estudada e negou que o castigo aos res-
ponsaveis pelos crimes fascistas serão mais severos.
Acrescentou que as leis devem "expurgar e não reformar-''
afirmando ainda que os juizes têm o direito de perten-
cerem a partidos políticos. — (A. P.l.

MÉXICO — O Dr. Juan Negrin convocou os presidentes e
secretários de todas as organizações republicanas espa-
nholas, políticas e sindicais, para uma reunião que teve
lugar ontem. Negrin continua empenhado na tarefa de
procurar unir os republicanos espanhóis. — (U. P.).

PACIFICO — A agência "Domei" anunciou que as novas
bombas atômicas que foram lançadas sobre Hirochlma, no
Japão, em paraquedas, de aviões americanos, explodi-
ram antes de chegar ao solo, mas acrescentou que não se
deve amesqulnhar o poderio destrutivo dessa nova arma.
— (A. P.).
Informa-se oficialmente que mais de 300 caças e bom-
bardeiros militares de MacArthur atacaram os centros
ferroviários e industriais de Kagoshima bem como os ae-
rodromos de Kagoshima e Miyakonojo, na ilha de Kyu-
shu meridional, 2,ft feira — (U. P.).

U. R. S. S. — A comitiva do "premler" chinês Soong, che-
gou a Moscou, para o reinicio das conversações com o ge-
neralísslmo Stalin, interrompidas com a Conferência de
Potsdam. — (A. P.).

A rádio soviética transmitiu, com todos os detalhes, a
noticia aliada sobre a bomba atômica. Os primeiros
despachos a este respeito chegaram depois de meia noite
tendo a emissora de Moscou repetido todo o notlclá-io
em suas primeiras transmissões da manhã e no segundo
noticiário de noticias. Por sua vez, a Agencia Tass trans-
mitlu a longa declaração do Presidente Trumam sobre a
bomba atômica e o "Izvestia" publicou a noticia em sua
página dedicada ás noticias estrangeiras sem contudo
comentá-la. — (A. P.).- ~~»
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